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EDITAL DE coNcoRRÊnctA x" lo.oozl2o2s-cÉ
pRocEsso ADMlNtsrRATtvo N" Io.oo2y'2o2s-cE

Torna-se público que o(a) SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, por meio do(a) Agentê
de Contratação, realizará licitação, na modalidade Concorrência, na forma
elêtrônica, nos termos da Lei n" 14.133, de l" de abril de 2O2l e demais normas
aplicáveis e, ainda, de acordo com as condições estabêlecidas neste Edital.

Data dâ sessão pública: 18 dc nc\,/cmbío Cc 2025

Horário da sessão pública:1O:oo - dez horas da manhã
critério de julgamento: Menor preço global
Modo de disputa: Aberto
Link:compras.m2atecnologia.com.br

I. DO OBf, ETO
1.1. o objeto da presente licitação é a escolha da proposta mais vantajosa para
a ContÍatação de empresa paÍa a constÍução de uma creche tipo pro
infancia no bairro Santa tnês e o muro de arrimo, passeio público ê muÍo
de contorno da mesma cÍeche, de interesse da Secretaria de Educação do
Município de Pentêcoste/cE, conforme condiçôes, quantidades e exigências
estabelecidas neste Edital e seus anexos.

1.2. A licitação será subdivida em um único lote, conforme tabela
constante do Projeto Básico Executivo.

.i.3. O critério de julgamento adotado será o Mênor preço global,
observadas as exigências contidas nêste Edital e seus Anexos quanto às

especificações do objeto.

2.DA DESPESA E DOS RECURSOS ORçAMENTÁRIOS

2.l.As despesas decorrentes da execução do objeto demandado, objeto da

contratação onerarão a dotação orçamentária:
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2.2. O valor global máximo estimado desta despesa importa em R$

3.581.995,03 (três milhôes, seiscentos e oitenta e um mil, novecentos e
noventa e cinco reais e três centavos) e o vator máximo estimado global é
aquele disposto na Planilha OrçamentáÍia Referencial, parte intêgrante
deste edital.

P.aça Ba{n..dmo Gooret gc.eítà. aS, Cont.o CtP.6l ÊrO Ó0-Penlc(oltc Ctirá
CNIJ: 0r,681.65ry'oml 58 CGr:06.920,r95 1

penlc(oitoeDGnlê(olte (c lov.b. .t



Écol)
eI

t PEXTECOSTE

-.1

ü)
U)z

3. DA PARTTCTPAçÃO NA LTCTTAçÃO
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3..l. Poderão participar desta Concorrência interessados cujo ramo de
atividade seja compatível com o objeto desta licitação, e que estejam com
seus dados cadastrais regular junto ao provedor do sistema.
3.2.A obtenção do benefÍcio a que se refere o item anterior fica limitada às
microempresas e às empresas de pequeno porte que, no ano-calendário de
realização da licitação, ainda não tenham celebrado contratos com a
Administração Pública cujos valores somados extrapolem a receita bruta
máxima admitidâ para fins de enquadramento como empresa de pequeno
porte.
3.3. O licitante responsabilizâ-se exclusiva e formalmente pelas transações
efêtuadas em seu nome, assume como firmes e verdadeiras suas propostas e
seus lances, inclusive os atos praticados diretamente ou por seu
representante, excluída a responsabilidade do provedor do sistema ou do
órgão ou entidade promotora da licitação por evenl"uais danos decorrenles de
uso indevido das credenciais de acesso, ainda que por terceiros.
3.4. É de responsabilidade do cadastrado conferir a exatidão dos seus dados
cadastrais na plataforma e mantê-los atualizados junto aos órgãos
responsáveis pela informação, devendo proceder, imediatamente, à correção
ou à alteração dos registros tão logo identifique incorreção ou aqueles se
tornem desatualizados.
3.5. A não observância do disposto no item anterior poderá ensejar
desclassificação no momento da habilitação.
3.6. Será concedido tratamênto favorecido para as microempresas e empresas
de pequeno porte, para as sociedades cooperativas mencionaclas no art. l6 da
Lei n" 14.133, de 2021, para o agricultor familiar, o produtor rural pessoa física e
para o microempreendedor índividual - MEl, nos limites previstos da Lei
Complementar n" 123, de 2006.
3.7. Não poderão disputar esta licitação:

3.7.1. aquele que não atenda às condiÇôes deste Edital e seu(s) anexo(s);
3.7.2. auror do anteprojeto, do projeto básico ou do projeto exêcutivo,

pessoa física ou jurídica, quando a licitação versar sobre serviços ou
fornecimento de bens a ele relacionados;

3.7.3. empresa, isoladamentê ou em consórcio, responsável pela
elaboração do projeto básico ou do projeto executivo, ou êmprêsa da qual o
autor do projeto seja dirigente, gerente, controlador, acionista ou dêtentor de
mais de 5% (cinco por cento) do capital com direito a voto, responsável técnico
ou subcontratado, quando a licitação versar sobre serviços ou fornecimento
de bens a ela necessários

3.7.4. pessoa física ou jurídica que se encontre, ao tempo da licitação,
irnpossibilitada de participar da licitação em decorrência de sanção que lhe
foi imposta;

3.7.5. aquele que mantênha vínculo de natureza técnica, comercial,
econômica, financeira, trabalhista ou civil com dirigente do órgão ou entidade
contratante ou com agente público que desempenhe função na licitação ou
atuê na fiscalização ou na gestão do contrato, ou que deles seja cônjuge,
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terceiro grau;
3.7.6. empresas controladoras, controladas ou coligadas, nos termos da

Lei n" 6.404, de 15 de dezembro de.1976, concorrendo entre si;

3.7.7. pessoa física ou -iurídica que. nos 5 (cinco) anos anteriores à

divulgação do edital, tenha sido condenada judicialmente, com trânsito em
julgado, por exploração de trabalho infantil, por submissão de trabalhadores
a condições análogas às de escravo ou por contratação de adolescêntês nos
casos vedados pela legislação trabalhista:

3.7.8. agente público do órgão ou entidade licitante;
3.7.9. pessoas jurídicas reunidas em consórcio;
3.7.10. Organizações da Sociedade Civil de lnteresse Público - OSCIP,

atuando nessa condição;
3.7.11. Não poderá participar, direta ou indiretamente, da licitação ou da

execução do contrato agente pÚblico do órgão ou entidade contratante,
devendo ser obsêrvadas as situaçõês que possam configurar conflito de
intêresses no exercício ou após o exercício do cargo ou emprêgo, nos termos
da legislação que disciplina a matéria, conforme § l" do art. 9" da Lei n" 14..133,

de 2021.
3.8. O impedimento de que trata o item 3.7.4 será também aplicado ao
licitante que atue em substituição ê outra pessoa, física ou jurídica, ccm o
intuito de burlar a efetividade da sanção a ela aplicada, inclusive a sua
controladora, controlada ou coligada, desde que devidamente comprovado o
ilícito ou a utilização fraudulenta da pêrsonalidade jurídica do licitante.
3.9. A vedação de que trata o itêm 3.7.7 estende se a terceiro que auxilie a

condução da contratação na qualidade de integrante de equipe de apoio'
profissional especializado ou funcionário ou representânte dê empresa que
preste assessoria técnica.
3.]O. A critério da Administração e exclusivamente a seu serviço, o autor dos
projetos e a empresa a que se referem os itens 3.7.2. ê 3.7.3. poderão participar
no apoio das atividades de planejamento dâ contratação, de execução da
licitação ou de gestão do contrato, desde que sob supervisão exclusiva de
agentês públicos do órgão ou entidade.
3.-l.]. Equiparam-se aos autores do projeto as empresas integrantes do mesmo
grupo econômico.
3.12. O disposto nos itens 3.7.2. e 3.73. não impede a licítação ou a contratação
de serviço que inclua como encargo do contratado a elaboração do projeto
básico e do projeto executivo, nas contratações integradas, e do projeto
executivo, nos demais regimes de execução.
3.l3.Em licitações e contratações realizadas no âmbito de projetos e
programas parcialmente financiados por agência oficial de cooperação
egtrangeira cu por organismc financeirc internacional com recurgos dc
financiamento ou da contrapartida nacional, não poderá participar pessoa

física oujurídica que intêgre o rol de pessoas sancionadas por essas êntidadês
ou que seja declarada inidônea nos termos da Lei n" 14::3/2c21.
3.14. A vedação de que trata o item 3.7.8. estendê-se a terceiro que auxilie a

condução da contratação na qualidade de integrante de equipe de apoío,

PÍa[à 8êrn.ídrno Gomês B{reÍía, 45, Cenlío CtP.62 6a0-m Pene(oile Cc.íl
CNPI:01.682.65I/ffiI 5a CGt 06.910.r95 I

pcntüottaopont«Ôstê (G.lov ü
P



PE}ITECOSTE

o EC

6,
À-í

í,1

o

profissional especializado ou funcionário ou representante de empresa que
preste assessoria técnica.

4. DA APRESENTAçÃO DA PROPOSTA E DOS DOCUMENTOS DE
HABTLTTAçÃO
4.1. Na presente licitação, a fase de habilitação sucederá as fases de
apresentação de propostas e lances e de julgamento.
4.2. Os licitantes encaminharão, exclusivamente por meio do sistema
eletrônico, a proposta com o preço, conforme o critério de julgamento
adotado nestê Edital, até a data e o horário estabelecidos pâra abertura da
sessão pública.
4.3. Caso a fase de habilitação anteceda as fases de apresêntação de propostas
e lances, os licitantes encaminharão, na forma e no prazo estabelêcidos no
item anterior, simultaneamentê os documentos dê habilitação e a pÍoposta
com o preço, observado o disposto nos itens Ll.l e 8.ll.l deste Edital.
4.4. No cadastramênto da proposta inicial, o licitante declarará, em campo
próprio do sistema, que:

4.4.1. está ciente e concorda com as condiÇôes contidas no Edital e seus
anexos, bem como de que a proposta apresentada compreende a

integralidade dos custos para atêndimento dos direitos trabalhistas
asseguraCos na Ccnstituição Federel, nes leis trabalhistas, nas normas
infralegais, nas convenções coletivas de trabalho e nos termos de ajustamênto
de conduta vigentes na data dê sua entrega em definitivo e que cumpre
plenamente os requisitos dê habilitação definidos no instrumento
convocatório;

4.4.2. não emprega menor de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno,
perigoso ou insalubre e não emprega menor de 16 (dezesseis) anos, salvo
mênor, a partir dos 14 (quatorze), na condição de menor aprendiz, nos termos
do inciso XXXII do art.7'da Constituição Federal;

4.4.3. nào possui, em sua cadeía produtiva, empregados executando
trabalho degradante ou forçado, observando o disposto nos incisos lll e lV do
art. l" e no inciso lll do art.5" da Constituição Federal;

4.4.4. cumpre as exigências de reserva de cargos para pessoa com
deficiência e para reabilitado da Previdência Social, de que trata o art.93 da
Lei n' 8.213, de 1991.

4.5. O licitante organizado em coopêrativa deverá declarar, ainda, em campo
próprio do sistema, que cumpre os requisitos estabelêcicios no art. 16 da Lei n"
14.133, de2021.
4.6. o licitante enquadrado como microempresa, emprêsa de pequeno porte
ou sociedade cooperativa deverá declarar, ainda, êm campo próprio do
sistema, quê cumprê os requisitos estabelecidos no art. 3" da Lei

Complementar n' 123, Ce 2006, estando aptc a usufruir Co tretamentc
favorecido estabelecido em seus arls.42 a 49, observado o disposto nos §§ l"
ao 3" do art.4" da Lei n" 14.133, de 202\

4.6.1. no item exclusivo para participação de microemprêsas e
empÍess de pequeno porte, a assinalação do campo "não" imPêdirá o
prossêguimento no ceÉame' para aquelê item;
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4.6.2. nos itens em que a participação nâo for exclusiva para
microempresas e empresas de pequeno porte, a assinalação do campo "não"
apenas produzirá o efeito de o licitante não ter direito ao tratamênto
favorecído prêvisto na Lei Complementar n" 123, de 2006, mesmo que
microempresa, empresa de pequeno porte ou sociedade cooperativa.
4.7. A falsidade da declaração de que trata os itens 4.4 ou 4.6 sujeitará o
licitante às sanções prêvistas na Lei n"14.133, de2021, e neste Edital.
4.8. Os licitantes poderão retirar ou substituir a proposta ou, na hipótese de a

fase de habilitação anteceder as fases de apresentação de propostas e lances
e de julgamento, os documentos de habilitação anteriormente inserídos no
sistema, até a abertura da sessão pública.
4.9. Não haverá ordem de classificação na etapa de apresentação da proposta
e dos documentos de habilitação pelo licitante, o que ocorrerá somente após
os procedimentos de abertura da sessão pública e da fase de envio de lances.
4..lo. Serão disponibilizados para acesso público os documentos que
cornpõern a proposta dos iicitantes convocacios para apresentação cie
propostas, após a fase de envio de lances.
4.1I. Caberá ao licitante interessado em participar da lichação acomPanhaÍ
as opêlaçõês no sistema eletlônico durante o Processo lichatório e se
Íesponsabilizar pelo ônus decorrente da perda de negócios diante da
inobservância de mensagens emhidas pela AdministÍação ou de sua
desconexão.
4.12. O licitante deverá comunicar imediatamênte ao provedor do sistema
qualquer acontecimênto quê possa comprometer o sigilo ou a segurança,
para imediato bloqueio de acesso.

5. DO PREENCHIMENTO DA PROPOSTA
5.1. O licitante deverá enviar sua proposta mediante o preenchimento, no
sistema eletrônico, dos seguintes campos:

5.'1.1. valor, conforme critério definido neste edital;
5.1.2. Descrição do objeto, contendo as informações similares à

especificação do Termo cle Referência;
5.2. Todas as especificaçôes do objeto contidas na proposta vinculam o
licitante.
5.3. Nos valores propostos estarão inclusos todos os custos operacionais,
encargos previdenciários, trabalhistas, tributários, comerciais e quaisquer
outros que incidam direta ou indiretamente na execução do objeto.
5.4. Os preços ofertados, tanto na proposta inicial, quanto na etapa de lances,
serão de exclusiva responsabilidade do licitante, não lhe assistindo o direito
de pleitear qualquer alteração, sob alegação de erro, omissão ou qualquer
outro pretexto.
5.5. Se o regime tributário da empresa implicar o recolhimento de tributos em
percentuais variáveis, a cotação adequada será a que corresponde à média
dos efetivos recolhimentos da empresa nos últimos doze meses.
5.6. lndependentemente do percentual dê tributo inserido na planilha, no
pagamento serão retidos na fonte os percentuais estabêlecidos na legislação
vigente.
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5.7. A apresentação das propostas implica obrigatoriedade do cumprimento
das disposiçôes nelas contidas, em conformidade com o que dispõe o Termo
de Referência, assumindo o proponente o compromisso de executar o objeto
licitado nos seus termos, bem como de fornecer os materiais, equipamentos,
ferramentas e utênsílios necessários, em quantidades e qualidades
adequadas à perfeita execução contratual, promovendo, quando requerido,
sua substituição.
5.8. o prazo de validade da proposta não será inferior a 90 (noventa) dias, a
contar da data de sua apresentação.
5.9. os licitantes devem respeitar os preços máximos estabelecidos nas
normas de regência de contratações públicas, guando participarem de
licitações públicas;
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5.1O. O descumprimênto das regras supramencionadas pela Administração
por parte dos contratados pode ensejar a responsabilização pelo Tribunal de
Contas e, após o cievicio processo legal, gerar as seguintes consequências:
assinatura de prazo para a adoção das medidas necessárias ao exato
cumprimento da lêi, nos termos do inciso lX do art.7 da Constituição Federal,
ou condenação dos agentes públicos responsáveis e da empresa contratada
ao pagamento dos prejuízos ao erário, caso verificada a ocorrência de
superfatu ra mento por sobrepreço na execução do contrato.

5. DA ABERTURA DA SESSÃO, CI-ASSIFICAçÃO DAS PROPOSTAS E

FORMUT-AçÃO DE |.ÂNCES
6.1. A abertura da presente licitação dar-se-á em sessão pública, por meio de
sistema eletrônico, na data, horário e local incJicados neste Edital.
6.2. os licitantes poderão retirar ou substituir a proposta ou os documentos de
habilitação, quando for o caso, anteriormentê inseridos no sistema, até a

abertura da sessão pública.
6.3. O sistema disponibilizará campo próprio para troca de mensagens entre
o Agente dê ContrataÇão e os licitantes.
6.4. lniciada a etapa competitiva, os licitantes dêverão encaminhar lances
exclusivamente por meio de sistema eletrônico, sendo imêdiatamente
informados do seu recebimento e do valor consignado no registro.
6.5.0 lance deverá ser ofertado por Menor Preço Clobal.
6.6. os licitantes poderão oferecer lances sucessivos, observando o horário
fixado para abertura da sessão ê as regras estabelecidas no Edital.
6.7. O licitante somente poderá oferecer lance de valor inferior ao último por
ele ofertado e registrado pelo sistema.
6.8.0 intervalo mínimo de diferença de valores ou pêrcêntuais êntre os lances,
que incidirá tanto em relação aos lances intermediários quanto em relação à

proposta que cobrir a melhor oferta deverá ser de R$ l,Oo (um real).

6.9. O licitante poderá, uma única vez, excluir seu último lance ofertado, no
intervalo de quinze segundos após o registro no sistema, na hipótese de lance
inconsistente ou inexequível.
6.9.1. Não excluindo o item em tempo hábil, o licitante poderá enviar alerta ao
agente de contratação para que o mêsmo adote as providências cabíveis.
6.10. O procedimento seguirá de acordo com o modo de disputa adotado.
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6.ll.Será adotado para o ênvio de lances na concorrêncía eletrônica o modo de
disputa "ABERTO", em que os licitantês apresentarão lances públicos e
sucessivos, com prorrogações.

6.lll. A etapa de lances da sessão pública terá duração de dez minutos
e, após isso, será prorrogada automaticamente pelo sistema quando houver
lance ofertado nos últimos dois minutos do perÍodo de duração da sessão
pública.

6..11.2. A prorrogação automática da etapa de lances, de que trata o item
anterior, será de dois minutos e ocorrerá sucessivamentê sempre que houver
tances enviados nesse perÍodo de prorrogação, inclusive no caso de lances
intermed iários.

6..ll.3.Não havendo novos lances na forma estabelecida nos itens
anteriores, a sessão pública encerrar-se-á automaticamente.

6.ll.4.Encerrada a fase competitiva sem que haja a prorrogação
automática pelo sistema, poderá o(a) agente de contratação(a), assessorado
pela equipe de apoio, justificadamente, admitir o reinício da sessão pública de
lances, em prol da consecução do melhor preço

6..11.5. Definida a melhor proposta, se a diferença em relação à proposta
classificada em segundo lugar for de pelo menos 5% (cinco por cento), o
agentê de contratação, auxiliado pela equipe de apoio, podêrá admitir o
reinícic da disputa eberts, para a definição das demais colocaçôes.

6.11.6. Após o reinício prêvisto no item supra, os licitantes sêrão
convocados para apresentar lances intermediários.

6..12- Após o término dos prazos estabêlecidos nos subitens anteriores, o
sistema ordenará e dirrulgará os lancês Segundo a ordem crêscentê de valores.
6.13. Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, prevalecendo
aquele que for recebido e registrado em primeiro lugar.
6.14. Durantê o transcurso da sessão pública, os licitantes serão informados,
êm tempo real, do valor do menor lance registrado, vedada a identificação do
licitantê.
6.15. No caso de desconexão com o agênte de contratação, no decorrer da
etapa competitiva da concorrência, o sistema eletrônico poderá permanecer
acessível aos licitantes para a recepção dos lances.
6.16. Quando a desconexão do sistema eletrônico PâÍa o agênte de
contratação persistir por têmPo superior a dez minutos, a sessão pÚblica
será suspensa e reiniciada somente após decorridas vinte e quatro horas da
comunicação do fato pelo agente dê contratação aos participantes, no sítio
eletrônico utilizado para divulgação.
6.17. Caso o licitante não apresente lances, concorrerá com o valor de sua
proposta.
6.-]8. Em relaÇão a itens não exclusivos para participaçào de microempresas e
empresas de pequeno porte, uma vez encerrada a etapa de lances, será
efetivada a verificação do porte da entidade empresarial. O sistêma
identificará em coluna própria as microempresas ê empresas de pequeno
porte participantes, procedendo à comparação com os valores da primeira
colocada, se esta for empresa de maior porte, assim como das demais

PÍa{ô B?ín.róino 6omca 8arêÍra, aS, . Cantro CtP.6,6a00O pê c(oil? Cc.tl
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classificadas, para o fim de aplicar-se o disposto nos arts. 44 e 45 da Lei
Complementar n" 123, dê 2006.

6..18..l. Nessas condiçôes, as propostas de microempresas e empresas de
pequeno porte que se encontrarem na faixa de até lO% (dez por cento) acima
da melhor proposta ou melhor lance serão consideradas empatadas com a
primeira colocada.

6.18.2. A melhor classificada nos têrmos do subítem antêrior terá o
direito de encaminhar uma última oferta para desempate, obrigatoriamênte
em valor inferior ao da primeira colocada, no prazo de 5 (cinco) minutos
controlados pelo sistema, contados após a comunicação automática para
tanto.

6.18.3. Caso a microempresa ou a emprêsa de pequeno porte melhor
classificada desista ou não se manifeste no prazo estâbêlecido, serão
convocadas as demais licitantes microempresa e empresa de pequeno porte
que se encontrem naquele intervalo de lO% (dez por cento), na ordem de
classificação, para c exercício do mesmo direito, no p!.azo estabelecido no
subitem anterior.

6.18.4. No caso de equivalência dos valores apresentados pelas
microempresas e empresas de pequeno portê que se encontrem nos
intervalos estabelêcidos nos subitens anteriorês, será realizado sorteio êntre
elas para que se identifique aquela que primeiro ooderá apresentar melhor
oferta.
6,19s,ó poderó hover empo/tê entrê proposÍ.os iguois (não *guidos de
lonces), ou entrê ronoes finois do fsse fechoda do modo de disputd obefto
e fechado.

6.19.1. Havendo eventual empate entre propostas ou lances, o critério de
desempate será aquele prevísto no art. 60 da Lei n" .14.133, de 2021, nesta
ordem:

6.19.1.1. disputa final, hipótese em que os licitantes empatados poderão
apresentar nova proposta êm ato contÍnuo à classificação;

6..19..l.2. avaliação do desempenho contratual prévio dos licitantes, pêra
a qual deverâo preferêncialmente ser utilizados registros cadastrais para
efêito dê atesto de cumprimento de obrigações previstos nêsta Lei;

6..19..l.3. dêsenvolvimento pelo licitante de ações de equidade entre
homens e mulheres no ambientê de trabalho, conforme regulamento;

6.19.1.4. desenvolvimento pelo licitante de programa de integridade,
con[orme orientações dos órgãos cle controle.

6.19.2. Persistindo o empate, será assegurada preferência,
sucessivamente, aos bens e serviços produzidos ou prestados por:

6.]9.2.1. empresas estabelecidas no território do Estado ou do
Distrito Federal do órgão ou entidadê da Administração Pública estadual ou
distrital licitente ou, no caso de licitaçãc realizada por órgão ou entidade de
Município, no território do Estado em que este se localize;

6.19.2.2. empresas brasi lei ras;
6.19.2.3. emprêsas que invistam em pesguisa e no

desenvolvimento de tecnologia no País;
6.19.2.4. empresas que comprovem a prática de mítigação, nos

termos da Lêi n" ]2.]87, de 29 de dezembro de 2OO9.
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6.20. EnceÍrada a etapa de envio de lances da sessão pública, na hipótese da
proposta do primeiro colocado permanecer acima do preço máximo definido
para a contratação, o agente de contratação poderá negociar condições mais
vantajosas, após definido o resultado do julgamento.

6.20.]. A negociação poderá ser feita com os demais licitantes, segundo
a ordem de classificação inicialmente estabelecida, quando o primeiro
colocado, mesmo após a negociação, for desclassificado em razão de sua
proposta permanecer acima do preço máximo definido pela Administração.

6.2c..2. A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser
acompanhada pelos demais licitantes.

6.20.3. o resultado da negociação será divulgado a todos os licitantes e
anexado aos autos do processo licítatório.

6.20.4. O agente de contratação solicitará ao licitante mais bem
classificado que, no prazo de 03 (três) horas, envie a proposta adequada ao
último lance ofertado após a negociação realizada, acompanhada, se for o
caso, dos docurÍlentos complementares, quando necessários à confirmação
daqueles exigidos neste Edital e já apresêntados.

6.20.5. É facultado ao agênte de contratação prorrogar o prazo
estabelecido no máximo uma única vez, a partir de solicitação fundamentada
feita no chat pelo licitante, antes de findo o prazo.
6.21. Após a negociação do preço, o agente de contratação iniciará e fãse Ce

aceitação e julgamento da proposta.

7. DA FASE DE JULGAMENTO
7.1. Encêríada a etapa de negociação, o agentê de contratação verificará se o
licitante provisoríamente classificado em primeiro lugar atendê às condições
de participação no certamê, conforme previsto no art. 14 da Lei n" 14..133, da
2021, legislação correlata
7.2. Caso o licitante provisoriamente classificado em primeiro lugar tenha se

utilizado de algum tratamento favorecido às ME/EPPs, o agente dê
contrataÇão verificará se faz jus ao benefÍcío, em conformidade com os itêns
2.6 e3.6 dêste Edital.
7.3. Vêrificadas as condições de participação e de utilização do tratamento
favorecido, o agentê de contratação examinará a proposta classificada em
primeiro lugar quanto à adequação ao objeto e à compatibilidade do preço
em relação ao máximo estipulado para contrataçào neste Edital e em seus
anexos.
7.4.5eÁ desclassificada a proposta vencedora que:

7.4..l. contiver vícios insanáveis;
7.4.2. não obedecer às especificaÇôes técnicas contidas no Termo de

Referência;
7.4.3. apresentar preços inexequÍveis ou permanecerem acima do

preço máximo definido para a contratação;
7.4.4. náo tiverêm sua exequibilidade demonstrada, quando exigido

pela Administração;
7.4.5. apresêntar desconformidade com quaisquer outras exigências

deste Edítal ou seus anexos, desde que insanável.

Praça Bín.rdúo Gomar teaena. a5, . Cantro C[P. 62 ô10'm Parnê(o:le ' Câ.ía
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7.5. No caso de obras e serviços de engenharia é indício de inexequibilidade
das propostas valores inferiores a 75% (setenta e cinco por cento) do valor
orçado pela Administração.

7.5.l. A inexequibilidade, na hipótese de que trata o caput, só será
considerada após diligência do agente de contratação, que comprove:

7.5..l..l. que o custo do licitante ultrapassa o valor da proposta; e
7.5..l.2. inexistirem custos de oportunidade capazes de justificar o vulto

da oferta.
7.6. Se houver indícios de inexequibilidade da proposta de preço, ou êm caso
da necessidade de esclarecimentos complêmêntares, poderão ser efetuadas
diligências, para que a empresa comprove a exequibilidade da proposta.
7;7. caso o custo global estimado do objeto licitado tenha sido decomposto
em seus respectivos custos unitários por meio de Planilha de Custos e
Formação de Preços elaborada pela Administração, o licitante classificado em
primeiro lugar será convocado para apresentar Planilha por ele elaborada,
com os respectivos valores adequados ao valor final cia sua proposta, sob pena
de não aceitação da proposta.
7.8. Erros no prêênchimento da planilha não constituem motivo para a

desclassificação da proposta. A planilha poderá' ser ajustada pelo fornecedor
No MÁxlMo DE UMA vEz, no prazo indicado pelo sistema, desde que não
haja majoração do preço.

7.8.1. O ajuste de que trata este dispositivo se limita a sanar erros ou
falhas que não alterem a substância das propostas;

7.8.2. Considera-se erro no preenchimento da planilha passível de
correção a indicação de recolhimento de impostos e contribuiçôes na forma
cJo Simples Nacional, quando não cabível esse regime.

8. DA FASE DE HABTLTTAçÃO
8..l. Os documentos previstos no Termo de Referência, necessários e
suficientes para demonstrar a capacidadê do licitante de realizar o objeto da
licitação, serão exigidos para fins de habilítação. nos termos dos arts. 62 a 70
da Lei n" 

-14.133, de 2o21. A relação dos documentos de habilhação encontra-
se no itêm 08 do têrmo de Referência anêxo deste.

8..l.1. A documentação exigida para fins de habilitação jurídica, fiscal,
social e trabalhista e econômico-f inanceira, poderá ser substituída pelo
registro cadastral de fornecedores.
8.2. Quando permitida a participação de empresas estrangeiras que não
funcionem no País, as exigências de habilitação serão atendidas mediante
documentos equivalentes, inicialmente apresentados em tradução livre-
8.3. Na hipótese de o licitante vencedor ser empresa estrangeira que não
funcione no País, para fins de assinatura do contratos, os documêntos
exigidos para a habilitação serão traduzicios por tradutor juramentado no País
e apostilados nos termos do disposto no Dêcrêto n" 8.660, de 29 de janeiro de
20]6, ou de outro que venha a substituilo, ou consularizados pelos respectivos
consulados ou embaixadas.
8.4. os documentos exigidos para fins de habilitaçâo poderão ser
apresentados em original ou por cópía.
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8.5. Os documentos exigidos para fins de habilitação poderâo ser substituídos
por registro cadastral emitido por órgão ou entidade pública, desde que o
registro tenha sido fêito em obediência ao disposto na Lei n" 14.133/2021.

8.6. Será verificado se o licitante apresentou declaração de que atende aos
requisitos de habilitação, e o declarante responderá pela veracidade das
informações prestadas, na forma da lei (art.63, l, da Lei n" 14.13312c.21).

8.7. Será verificado se o licitante apresentou no sistema, sob pena de
inabilitação, a declaração de que cumpre as exigências de reserva de cargos
para pessoa com deficiência e para reabilitado da Previdência Social, previstas
em lei e em outras normas específicas.
4.8. o licitante deverá apresentaÍ, sob pena de desclassificação,
declaração de que suas pÍopostas econômicas comprêêndem a
integralidade dos custos para atêndimento dos direitos tÍabalhistas
ãssêgurados na constituição FedeÍal, nas leis trabalhistaE nas noÍmâs
infralegais, nas convenções colqtivas de trabalho e nos teÍmos de
ajustamênto de conduta vigentes na data de êntrêga das ptopostas.
8.9. Na análise dos documentos de habilitação, a comissão de contratação
poderá sanar erros ou falhas, que não altêrem a substância dos documentos
e sua validade jurídica, mediante decisão fundamentada, registrada em ata e
acessível a todos, atribuindo-lhes eficácia para fins de habilitação e
classificação.
8..lO. Na hipótese de o licitante não atender às exigências para habilitação, o
ãgentê de contratação examinará a proposta subsequente e assim
sucessivamente, na ordem de classificação, até a apuração de uma proposta
que atenda ao presente edital.
8.1l. Somênte serão disponibilizados para acesso públíco os documentos de
habilitação do licitante cuja proposta atenda ao edital de licitação, após
concluídos os procedimentos de que trata o subitem anterior.
8.12. Quando a fase de habilitação anteceder a de julgamento e já tiver sido
encerrada, não caberá exclusão dê licitante por motivo relacionado à

habilitação, salvo em razão de fatos supervenientes ou só conhecidos após o
ju lgamento.

9. DOS RECURSOS
9..l. A interposição de recurso referente ao julgamento das propostas, à

habilitação ou inabilitação de licitantes, à anulação ou revogação da licitação,
observará o disposto no art. ]65 da Lêi n" i4.]33 , de 2021.

9.2. O praza recursal é de 3 (três) dias útêis, contados da data de intimação ou
de lavratura da ata.
9.3. Quando o recurso apresentado impugnar o julgamento das propostas ou
o ato de habilitação ou inabilitação do lícitante:

9.3..l. a intenção de recorrer deverá ser manifestada imedistemênte, sob
pena de preclusão no prazo que durará 15 minutos;

9.3.2. o prazo para apresentação das razões recursais será iniciado na
data de intimação ou de lavratura da ata de habilitação ou inabilitação;
9.4. Os ÍêcuÍsos deverão ser encaminhados em câmPo PÍóprio do sistema.
9.5. O recurso será dirigido à autoridade que tiver editado o ato ou proferido a

decisão recorrida, a qual poderá reconsiderar sua decisão no prazo de 3 (três)
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dias úteis, ou, nesse mesmo prazo, encaminhar recurso para a autoridade
superior, a qual deverá proferir sua decisão no prazo de lO (dez) dias úteis,
contado do recebimento dos autos.
9.6. Os recursos interpostos fora do prazo não serão conhecidos.
9.7. O prazo para apresentação de contrarrazões ao recurso pelos demais
licitantes sêrá de 3 (três) dias úteis, contados da data da intimação pessoal ou
da divulgação da interposição do recurso, assegurada a vista imediata dos
elêmentos indispensáveis à defesa de seus interesses.
9.8. O recurso e o pedido de reconsideração terão efeito suspensivo do ato ou
da decisão recorrida até quê sobrevenha decisão final da autoridade
competente.
9.9. O acolhimento do recurso invalida tão somente os atos insuscetíveis de
aproveitamento.
9.1O. Os autos do procêsso permanecerão com vista franqueada aos
interêssados no sítio eletrônico compras.m2atecnoiogia.com.br.

IO. DO CONTRATO
l0.l. Após a homologação da licitação, em sendo realizada a contratação, sêrá
firmado Contrato.
1O.2. O licitante vencedor terá o prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados a partir
da data de sua convocação, para assinar o Contrato, sob pena de decair do
direito à contratação, sem prejuÍzo das sanções previstas neste Edital.
lo.2.l. O prazo prêvisto no subitem anterior poderá ser prorrogado, por igual
período, por solicitação justificada do adjudicatárío e aceita pela
Administração.
1O.3. Na assinatura do contrato, será exigida e comprovação das ccnCiçôes de
habilitação consignadas no edital, que deverão ser mantidas pelo licitante
durante a vigência do contrato.
lO.3.l. Na hipótese de irregularidade, o contratado deverá regularizar a sua
situação perante o cadastro no prazo dê até 05 (cinco) dias úteis, sob pena de
aplicação das penalidades previstas no edital.
1O.4. Quando convocada a subscrever o contrato, a adjudicatária deverá
apresentar:
lO.4.l. Certidão atualizada de Registro de Pessoa lurÍdica expedida pelo CREA
e/ou Conselho competente.
lo.4.l.l. Caso a licitante vencedora da presente licitaÇão estêja sediada em
outro Estado, deverá providenciar, até a data da assinatura do Contrato, o visto
do CREA-{UF}ê/ou Conselho competente na Certidão de Registro de Pessoa
Jurídica.
lo.4.2.Documênto comprobatório de garantia do contrato, que deverá ser
prestada após de sua lavratura do contrato.
.10.4.3. Declaração com a indicação do responsável técnico pela execução do
objeto do contrato, necessariamente o indicado na licitação e o preposto que
o representará durante a execução dos trabalhos;
10.4.4. Certidão comprobatória de regularidade, perante a Prefeitura do
Município de Pentecoste, refêrentê aos tributos relacionados com a prestação
licitada.
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,lO.4.5. 
Certidão comprobatória de regularidade relativa à Seguridade Social e

ao Fundo de Carantia por Tempo de Serviço - FCTS.
.10.4.6. 

Cêrtidão de Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT.
10.4.7. Certidão Conjunta de Débitos, relativos a Tributos Federais, à Dívida
Ativa da União e à Segurídade Social.
10.4.8. Os documentos acima citados deverão estar dentro do prazo de
validade na data da assinatura do contrato.
10.4.9. A Minuta do Contrato a ser firmado êntre a Administração e a licitante
vencedora, constitui parte integrante deste Edital -ANEXO ll, sendo que nela
êncontram-se definidas e especificadas todas as rêgras e condições da
contratação, inclusive, regras de medição, condições de pagamento dos
serviços executados, critérios de reajuste, penalidades contratuais e condiçôes
de recebimento.
1O.4.1O. Na hipótêse de o vencedor da licitação não comprovar as condições de
habilitação consignadas no edital ou se recusar a assinar o contrato ou receber
a nota de empenho, a Administraçao, sem prejuízo da apiicação das sançoes
das demais cominações legais cabíveis a esse licitante, nos termos do § 2" do
art. 90 da Lei no '14.]33 de l" de abril de 2021, poderá convocar outro licitante,
rêspêitada a ordem de classificação, para, após a comprovação dos rêquisitos
para habilitação, analisada a proposta e eventuais documentos
ccmplementares e, feita a negociação, assinar c contratc.
lO.4.ll.Em caso de impedimento, ordem de paralisação ou suspensão do
contrato, o cronog rama de execução será prorrogado automaticamente pelo
tempo correspondente, anotadas tais circunstâncias mediante simples
apostilâ.
1o.4.12. Ao longo de tocla a execução cio contrato, o contratado deverá cumprir
a reserva de cargos prevista em lei para pessoa com deficiência, para
reabilitado da Previdência Social ou para aprendiz, bem como as reservas de
cargos previstas êm outras normas específicas, nos têrmos do art. 116 da Lei
14.13312C.21.

II. DA GAR^A.NTIA CONTRATU.AL
ll.l.Deverá ser prestada garantia para contratar, O5 dias após da lavratura do
termo contratual, no valor de 5% (cinco por cento) do valor total do contrato.
.11.2. A garantia contratual será prestada nas modalidades previstas na Lei
Federal n.14.133121.
11.3. Sêmpre que o valor contrattral for aumentado oLt o contrato tiver sua
vigência prorrogada, a contratada será convocada a reforçar a garantia, no
prazo máximo de 3 (três) dias úteís, de forma a que corresponda sempre a
mêsma percentagem estabelecida.
,l.l.4. 

O não cumprimento do disposto na cláusula supra, ensejará aplicação da
penalidade.
l'1.5. A garantia exigida pela Administração poderá ser utilizada para satisfazer
débitos decorrentes da execução do contrato, e/ou de multas aplicadas à
empresa contratada.
.l.l.6. 

A garantia poderá ser substituída, mediante requerimento da interessada,
respeitadas as modalidades referidas no item 1.1.2..
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12. DAS TNFRAçÕES ADMINISTRATIVAS E SANçÕES
12.1. Comete infração administrativa, nos têrmos da lei, o licitante que, com
dolo ou culpa:

12.1.1. deixar de êntregar a documentação exigida para o certame ou não
entregar qualquer documento que tenha sido solicitado pelo/a agente de
contratação/a durante o certame;

12..l.2. Salvo em decorrência de fato superveniêntê devidamente
justificado, não mantiver a proposta em especial quando:

12.1.2.1. não enviar a proposta adequada ao último lance ofertado
ou após a negociação;

12.1.2.2. recusar-se a enviar o detalhamento da proposta quando
exig ível;

12.1.2.3. pedir para ser desclassificado quando encerrada a etapa
competitiva; ou

121.2.4. apresentar proposta em desacordo com as especificaçôes
do Edital;

12.1.3. não celebrar o contrato ou não entregar a documentação exigida
para a contratação, quando convocado dentro do prazo de validade de sua
proposta;

12.1.3..l. recusar-se, sêm justificativa, a assinar o contrato ou a

aceitar ou rêtirar o instrumento equivalente no prazo estabelecido pela
Adm inistração;

12.1.4. apresentar declaração ou documentação falsa exigida para o
certame ou prestar declaração falsa durante a licitação

12..l.5. fraudar a licitação
12..l.6. compcrtar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer

natureza, em especial quando:
'12.1.6.1. agir em conluio ou em desconformidade com a lei;

12.1.6.2. induzk deliberadamente a erro no julgamento;
'12.7. praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da

licitação
12..l.8. praticar ato lêsivo previsto no art. 5" da Lêi n" 12.846, de 2013.

12.2. Com fulcro na Lêi n" 14.]33, de 2021, a Administração poderá, garantida a

prévia defesa, aplicar aos licitantes e/ou adjudicatários as seguintês sançôes,
sem prejuízo das responsabilidades civil e criminal:

12.2.1. advertência;
12.2.2.multai
12.2.3. impedimento dê licitar e contratar e
12.2.4. declarcção de inidoneidade para licitar ou contratar, enquanto

perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida
sua reabilitação perante a própria autoridade que aolicou a penalidade.
12.3. Na aplicação das sançôes serão considerados:

12.3.1. a naturêza e a gravidade da infração cometida.
123.2. as peculiaridades do caso concreto.
.l2.3.3. 

as circunstâncias agravantês ou atenuantes.
12.3.4. os danos que dela provierem para a Administração Pública.
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]2.3.5. a implantaçâo ou o aperfeiçoamento de programa de
integridade, conforme normas e orientaçôes dos órgãos de controle.
12.4. A multa será recolhida em percentual dê O,5% a 3O% íncidente sobre o
valor do contrato licitado, recolhida no prazo máximo de 05 (cinco) dias úteis,
a contar da comunicaÇão oficial.

12.4.1. PaÂ as infrações previstas dos itêns l2.l.l a 12.1.3, a multa será de
O,5o/o a 150,6 do valor do contrato licitado.

12.4.2. Para as infrações previstas dos itens 12.1.4 a 
.12.1.8, 

a multa será de
15o/o a 3Oo/o do valor do contrato licitado.
12.5. As sanções de advertência, impedimento de licitar e contratar e
declaração de inidoneidade para licitar ou contratar poderão ser aplicadas,
cumulativamente ou não, à penalidade dê multa.
12.6. Na aplicação da sanção de multa será facultada a defesa do interessado
no prazo de 15 (quinze) dias úteis, contado da data de sua intimação.
.l2.7. A sanção de impedimento dê licitar e contratar sêrá aplicada ao
responsávêl em decorrência das infraçôes administrativas relacionadas dos
itens .12.1.1 a l2.l.3,quando não se justificar a imposição de penalidade mais
grave, e impedirá o responsável de licitar e contratar no âmbito da
Administração Pública direta e indireta do ente federativo a qual pertencêr o
órgão ou entidade, pelo prazo máximo de 3 (três) anos.
'l2.8. Pcderá ser aplicada ao responsável a sanção de decleraçãc de
inidoneidade para licitar ou contratar, em decorrência da prática das infrações
dispostas dos itens 12.1.4 a 12.1.A, bem como pelas infrações administrativas
previstas dos itens l2.l.l a 12.1.3 que justifiquem a imposição de penalidade
mais grave que a sanção de impedimento de licitar e contratar, cuja duração
observará o prazo previsto no §5o do art. ]56 da Lei no 14.]33, de 202\
12.9. A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o contrato ou em
aceitar ou retirar o instrumento equivalente no prazo estabelecido pela
Administração, descrita no item 12.1.3, caracterizará o descumprimento total
da obrigação assumida e o sujeitará às penalidades e à imediata perda da
garantia de proposta em favor do órgão ou entidade promotora da licitação.
12.lO. A apuração de responsabilidade relacionadas às sanções de
impedimento de licítar e contratar e de declaração de inidoneidade para
licitar ou contratar demandará a instauração dê processo de
responsabilização a ser conduzido por comissão composta por2 (dois) ou mais
servidores estáveis, que avaliará fatos e circunstâncías conhecidos e intimará
o licitante cu o adjudicatáric para, no prazc de 15 (quinze) dias úteis, contado
da data de sua intimação, apresêntar defesa escrita e especificar as provas que
pretenda produzir.
l2.ll. Caberá rêcurso no prazo de 15 (quinze) dias úteis da aplicação das sanções
de advertência, multa e impedimento de licitar ê contratar, contado da data
da intimação, o qual será dirigido à autoridade que tiver proferido a decisão
recorrida, quê, se não a reconsiderar no prazo de 5 (cinco) dias úteis,
encaminhará o rêcurso com sua motivação à autoridade superior, que deverá
proferir sua decisão no prazo máximo de 20 (vinte) dias úteis, contado do
rêcebimento dos autos.
12)2. Caberá a apresentação de pedido de reconsideração da aplicação da
sanção de declaração de inidoneidade para licitar ou contratar no prazo de 15

{
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(quinze) dias úteis, contado da data da intimação, e decidido no prazo máximo
dê 20 (vinte) dias úteis, contado do seu recebimento.
12.13. O recurso e o pedido de reconsideração terão efeito suspensivo do ato
ou da decisão recorrida até que sobrevenha decisão final da autoridade
com petente.
.l2..l4. A aplicação das sanções previstas neste Edital não exclui, em hipótese
alguma, a obrigação de reparação integral dos danos causados.

I3.DA FISCALIZAçÃO, GESTÃO DO CONTRATO, ENTREGA DO OBfETO E AS
coNDrçÕEs DE PACAMENTO
l3.l.As informações alusivas à fiscalização, gestão do contrato, entrega do
objeto e as condições de pagamento encontram-se especificadas no Termo
de Referência.

14. DA TMPUGNAçÃO AO EDTTAL E DO PEDTDO DE ÊSCr-ARECTMENTO
14.1. Qualquer pessoa é parte legítima para impugnar este Edital por
irregularidade na aplicação do art. 164 da Lei n" .14.133, de 2021, devendo
protocolar o pedido até 3 (três) dias úteis antes da data da abertura do
certame.
14.2. A resposta à impugnação ou ao pedido de esclarecimento será divulgado
em sÍtio elêtronico oficial no prazo de até J (tres) dias úteis, limitado ao úitimo
dia útil anterior à data da abertura do certame.
14.3. A impugnação e o pedido de esclarecimento poderão ser realizados por
forma eletrônica, pelos seguintes meios: compras.m2atecnologia.com.br.
.l4.4. 

As impugnaçôes e pedidos de esclarecimentos não suspendem os prazos
^rô\/ict^. ^^ .ôrtr,tô
P' ! v,JrvJ

14.4.1. A concessão de efeito suspensivo à impugnação é medida
excepcional e deverá ser motivada pelo agente de contratação, nos autos do
procêsso de licitação.
1u*.5. Acolhida a impugnação, será definida e publicada nova data para a
realização cio certame.

rs. DAs DrsPosrçÕEs GERATS
15..]. Será divulgada ata da sessão pública no sistêma êletrônico.
]5.2. Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que
impeça a realização do certame na data marcada, a sessão será
automaticamentê transferida para o primeiro dia útil subsequente, no mesmo
horário anteriormente êstabelecido, desde que não haja comunicação em
contrário, pelo agente de contratação.
.l5.3. Todas as referências de tempo no Edital, no aviso e durantê a sessão
pública observarão o horário de Brasília - DF.
15.4. A homologação do resultado desta licitação não implicará direito à

contratação.
15.5. As normas disciplinadoras da licitação serão sempre interpretadas em
favor da ampliação da disputa entre os interessados, desde que não
comprometam o interesse da Administração, o princípio da isonomia, a

finalidade e a segurança da contratação.

p.r(a lern.rdho GomÊs garanà. a5, . Caot.o ctP. 62 6a0.@ Panlccorlc . Cerrl
CNPJ: 0).682.651/@1.58 CGÍ. ()6.920.195 1
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15.6. Os licitantes assumem todos os custos de preparação e apresentação de
suas propostas e a Administração não será, em nenhum caso, responsável por
esses custos, independentemêntê da condução ou do resultado do processo
licitatório.
15.7. Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus Anexos,
excluir-se-á o dia do início e incluir-se-á o do vencimento. Só se iniciam e
vencêm os prazos em dias de expediente na Administração.
'15.8. O dêsatêndimento de exigências formais não essenciais não importará o
afastamento do licitante, desde que seja possível o aproveitamento do ato,
observados os princÍpios da isonomia e do interesse público.
15.9. Em caso de divergência entre disposiçôes deste Edital e de seus anexos
ou demais peças quê compõem o processo, prevalecerá as deste Edital.
l5.lo. O Edítal e seus anexos estão disponíveis, na íntêgra, no Portal Nacional
de Contratações Públicas (PNCP) e no endereço eletrônico
com pras. m2a tecn olog ia.com.br.
l5.ll. lntegram este Edital, para todos os fins e efeitos, os seguintes anexos:

ANEXO I - Termo de Referência
ANEXO ll - Minuta de Termo de Contrato

Pentecostê/CE, 29 de outubro de 2025

a-)- ç 0-- l*r-
'Marcio Círdel de Paiva Ladíslau

Responsável pelo Edital - Secretário de Educação

P,aça Bernà.dino Gom6 SeleÍr.. a5, CQntío CtP: 6l.6aO{@ peda{oste'Ce.íá

CNPJ:0r.682.651./@1 58 CGa. 06.9X).195 I
pantl(ottetlgant«oitG Co,tov.ü
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ANEXO I

PROJETO BÁSICO EXECUTIVO
pRocEsso ADMrNtsTRATrvo N" to.oo2/2025-cE

r. DAS COND!çóES GERATS DA CONTRATAçÃO
l.l. Contratação de empresa para a construção de uma creche tipo pro infancia
no bairro Santa lnês e o muro de arrimo, passeio público e muro de contorno
da mesma creche, de interesse da Secretaria de Educação do MunicÍpio de
Pentecoste/CE, conforme condições e exigências estabelecidas neste
instrumento.

1.2. O ptazo de vigência da contratação é de 12 meses, na forma do artigo 1o5

da Lei n'14.133, de 2021. O prazo de execução dos serviços é de 24o dias para
o item I (creche) ê l2O dias para o item 2 (muro de arrimo, passeio e contorno).

.].3. 
O contrato oferece maior detalhamento das regras que serãc aplicadas em

relação à vigência da contratação.

z DA FUNDAMENTAçÃO E DA DESCRTçÃO DA NECESSTDADE DA
coNTRATAçÃO
l'l 

^ 
f, ,^Àamôht.-ã^ Àa .^ht/âtr.ã^ ô Àô cô',c 

^' 
rantitlti\,^c ôn.^^tr.-.ô,su,, re,,!uvuv uu vv,,!, u!uYu

pormenorizada êm tópico específico dos Estudos Técnicos Preliminares,
apêndice deste Projeto Básico.

3. DA DESCRTçÃO DA SOLUçÃO COMO UM TODO CONSTDERADO O CICLO
DE V|DA DO OBIETO E DA ESPECTFTCAçÃO DO PRODUTO
3.1. A descrição da solução como um todo encontra-se pormenorizada em
tópico específico dos Estudos Técnicos Preliminares, apêndice deste Projeto
Básico.

4. DOS REQUTSITOS DA CONTRATAçÃO
4..l. A descrição dos requisitos da contratação encontra-sê pormenorizada em
tópico êspecífico dos Estudos Técnicos Preliminares, apêndice dêste Projeto
Básico.

Píaça gêínàídrno Gome! Eereírô. ,aS, . CeorÍo . CtP. 6l É10-000 . Penl«orle Ce.íá
CNPI:01.682.651/@1 98 CGÍ. 06.920.195 I

panloroÍlê(l9anta(o:ta (c lov.D.

R$ 3.681.995,03LOTE UNICO

Serviço 1,001

2

Construçáo de ume cÍeche tipo pro iníância
no bairro Senta lnês.
Construção do muro dê aÍrimo, passeio
público e muro de contomo da cÍeche do
baino Sente lnês.

Serviço 1.00

R$ 3.385.666.64

RS 296.328.39

Unidade Ouanüdade Velor de ÍefeÍêncieSâ uencial Oescri
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4.2. Na êxêcução do contrato e sem prejuÍzo das responsabilidades
contratuais e legais, o contratado poderá subcontratar partes da obra, do
serviço ou do fornecimento até o limite autorizado, em cada caso, pela
Adm in istração.

5. DO MODELO DE EXECUçÃO CONTRATUAL
5..1. O prazo de execução dos serviços é de 24O dias para o item 1 (creche) e 12O

dias para o itêm 2 (muro de arrimo, passeio e contorno), contado da emissão
do recebimento da ordem de serviços .

6. DO MODELO DE GESTÃO DO CONTRATO
6.1. O contrato deverá ser exêcutado fielmente pelas partes, de acordo com as

cláusulas avençadas e as normas da Lei n" 14.133, de 2021, e cada parte
responderá pelas consequências de sua inexecução total ou parcial (caput do
art. 115 da Lei n" ]4.]33, de 2O2l).

6.2. Em caso de impedimento, crdem Ce paralisaçãc ou suspensão dc
contrato, o cronograma de execução será prorrogado automaticamente pelo
tempo correspondente, anotadas tais circunstâncias mediante simples
apostila (§s'do art. ll5 da Lei n" 

.14.133, 
de 2O2l).

6.3. As comunicaçôes entre o órgão ou entidaCe e o contratado devem ser
realizadas por escrito sempre que o ato exigir tal formalidade, admitindo-se,
excepcionalmente, o uso de mensagem eletrônica para esse fim .

6.4. o órgào ou entidade poderá convocar represêntantê do Contratado para
adoção de providências que devem ser cumpridas de imediato.

6.5. Após a assinatura do termo de contrato ou inírumento equivalente, o
órgão ou entidade convocará o reprêsêntante do contratado para reunião
inicial para apresentação do plano de fiscalização, quê conterá informaçôes
acerca das obr.igações contratuais, dos mecanismos de fiscalização, das
estratégias para execução do objeto, do plano complementar de execução do
contratado, quando houver, do método de aferição dos resultados e das
sanções apl icáveis, dentre outros.

6.6. A execução do contratc deverá ser acompanhada e fiscalizada pelo(s)
fiscal(is) do contrato, ou pelos respectivos substitutos (caput do art. 117 da Lei
n" 14.133, dê 2O2l).

6.7. O fiscal técnico do contrato acompanhará a execuçào do contrato, para
que sejam cumpridas todas as condições estabeleciCas no contrato, de modo
a assegurar os melhores resultados para a Administraçào.

P.afô gern..dmo Gom.3 Eeaaíâ. a5, . CclrtÍo . Ct P. 6l.6aO.@0 . Perla(oslc . Cc.t,
cNPl; 0r.681.65 ly'@O1.58 - CGr. 06.920.195 I

llânl«ortaopcnlG(ortc.ca.lov.b.
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6.7.1. O fiscaltécnico do contrato anotará no histórico de gêrenciamento
do contrato todas as ocorrências relacionadas à execução do contrato, com a

descrição do que for necessário para a regularização das faltas ou dos defeitos
observados;

6.7.2. ldentificada qualquer inexatidão ou irregularidade, o fiscal técnico
do contrato emitirá notificaçôes para a correção da execução do contrato,
determinando prazo para a correção;

6.7.4. No caso de ocorrências que possam inviabilizar a execução do
contrato nas datas aprazadas, o fiscal técnicc do contrato comunicará o fato
imêdiatamente ao gestor do contrato (inciso V do arl.22 do Decreto n" 11.246,

de2022).

6.7.5. O fiscal técnico do contrato comunicar ao gestor do contrato, em
tempo hábil, o términc do contrato sob sua responsabilidade, com vistas à

renovação tempestiva ou à prorrogação contratual.

6.8. O fiscal administrativo do contrato vêrificará a manutenção das condições
de habilitação da contratada, acompanhará o empenho, o pagamento, as
garentias, as glcsas e a formalização de apostilamento e termos aditivos,
solicitando quaisquer documentos comprobatórios pêrtinentes, caso
necessário.

6.8.1. Caso ocorram descumprimento das obrigações contratuais, o
fiscal aCministrativo do contrato atuará tempestivamente na solução do
problema, reportando ao gêstor do contrato pãra quê tome as providências
cabíveis, quando ultrapassar a sua competência.

6.9. O gestor do contrato coordênará a atualização do processo de
acompanhamento e fiscalização do ccntrato contendo todos os registros
formais da execução no histórico de gerenciamento do contrato, a exemplo
da ordem de serviço, do registro de ocorrências, das alterações e das
prorrogações contratuais, elaborando relatório com vistas à verificação da
necessidade de adequaçôes do contrato para fins de atendimento da
finalidade da administração.

6.9..l. O gêstor do contrato acompanhará a manutenção das condiçôes
de habilitação da contratada, para fins de empenho dê despesa e pagamento,

P.açô Beín.rdmo Gomer BeieÍíà. 45, .Cênlro . CtP: 62 610,000 . pênlê(osle .Cêarl

CNPJ: 0r.682.65!,/ml Sg' CGr: 6.920.195 I
panla(orleOgentc(ost..cc.3ov.ü
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6.7.3. O fiscal técnico do contrato informará ao gestor do contato, em
tempo hábi!, a situeção que demandar decisão cu adoçãc de medidas que
ultrapassem sua competência, para que adote as medidas necessárias e
saneadoras, se for o caso.
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e anotará os problemas que obstem o fluxo normal da liquidação e do
pagamento da despesa no relatório de riscos eventuais.

6.9.2. O gestor do contrato acompanhará os registros realizados pelos
ficn:icÀa.^htr1t^ÀôtôÀã.lcnaarrÀnri:craI:nianlÀ:c s e^vvuYqv vv

contrato e as medidas adotadas, informando, se for o caso, à autoridade
superior àquelas que ultrapassarem a sua competência.

6.9.3. O gestor do contrato emitirá documento comprobatório da
rrr:liraãa rarliz:Àr nalac ficaric fá-hi.^ ââmihiê+Íi+ir,^ a catari:l ^',âôt^ 1^qiv"qlvv PU,VJ ,'JestJ Yqu',!v sv

cumprimento de obrigaçôes assumidas pelo contratado, com menção ao seu
desempenho na execução contratual, baseado nos indicadores
objetivamente definidos e aferidos, e a eventuais penalidades aplicadas,
devendo constar do cadastro de atesto de cumprimento de obrigações.

6.9.4. O gestor do contrato tcmará prcvidências para a formalização de
processo administrativo de responsabilização para fins de aplicação de
sanções, a ser conduzido pela comissão de que trata o art. 158 da Lei n" 14.133,

de 2021, ou pelo agente ou pelo setor com competência para tal, conforme o
caso.

6..lO. O fiscal administrativo do contrato comunicará ao gestor do contrato, em
tempo hábil, o término do contrato sob sua responsabilidade, com vistas à

tempestiva renovação ou prorrogação contratual.

6..l.l. O gestor do contrato deverá elaborará relatório final com informações
sobre a consecução dos objetivos que tenhem justificado a contratação e
eventuais condutas a sêrem adotadas para o aprimoramento das atividades
da Administração.

7. DOS CR|TÉRIOS DE MEDIçÃO E DE PAGAMENTO
7.1. Os serviços serãc recebidos provisoriamente, dê forme sumária, no ato de
execução dos serviços, juntamente com a nota fiscal ou instrumento de
cobrança equivalente, pelo(a) responsável pelo acompanhamento e
fiscalização do contrato, para êfeito de posterior verificação de sua
conformidade com as especificações constantes neste Termo de Referência e
rtâ nralrta\<tâ

7.2. os serviços poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em
desacordo com as especificações constantes neste Termo de Referência e na
proposta, devendo ser substituídos no prazo de 03 (três) dias, a contar da
notificação do contratado, às suas custas, sem prejuízo da aplicaÇão das
penalidades.

pr.ç. ge.n..dlrlo Gomer 8!.ena. a5, . CantÍo . Ct P. 6l ô40.@ . peírle(oír . Ce.Ía
CNPj: 0r.681.65Vmr.58 CGf . 06.920.195.r

lanla(ortooponl«otte.(a,lov br
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7.3. O recebimento definitivo ocorrerá no prazo de i5 (quinze) dias, a contar do
recebimento da nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente pela
Administração, após a verificação da qualidade e quantidade do material e
consequentê acêitação mediantê termo detalhado.

7.4. O ptazo para recebimento definitivo poderá ser excepcionalmente
prorrogado, de forma justificada, por igual período, quando houver
necessidade de diligências para a aferição do atendimento das exigências
contratuais.

7.5. l.,lc caso de controvér'sia sobre a execução dc objeto, quento à dimensãc,
qualidade e quantidade, deverá ser observado o teor do art,143 da Lei n" 14.133,

de 2O21, comunicando-se à empresa para êmissão de Nota Fiscal no que
pertine à parcela incontroversa da execução do objeto, para efeito de
liquidação e pagamento.

7.5. a prazo para a solução, pelo contratado, de inconsistências na execução
do objeto ou de saneamento da nota fiscal ou instrumento de cobrança
equivalente, verificadas pela Administração durante a análise prévia à

liquidação de despesa, não será computado para os fins do recêbimento
definitivo.

7.7. O recebimento provisórlc ou definitivo nãc excluirá a responsa bilidade
civil pela solidez e pela segurança do serviço nem a responsabilidade ético-
profissional pela perfeita execução do contrato.

7.8. Recebida a nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente, correrá o
prazo de dez dias úteis para fins de liquidação, na forma desta sêção,
prorrogáveis por igual período.

7.8.1. O prazo de que trata o item anterior será reduzido à metade,
mantendo-se a possibilidade de prorrogação, no caso de contratações
decorrentes de despesas cujos valores não ultrepassem o limite de quê trata
o inciso ll do art. 75 da Lei no 14..133, de 2021.

7.9. Pa,a fins de liquidação, quando cabível, o setor compêtentê deverá
verificar se a nota fiscal ou instrumênto de cobrança equivalente apresêntado
expressa os elementos necessários e essenciais do documento, tais como:

a) o prazo de validade;
b) a data da emissão;
c) os dados do contrato ê do órgão contratante;
d) o período respectivo de execução do contrato;
e) o valor a pagar; e
f) eventual destaque dovalor de retençôes tributárias cabívêis.

Pra(a 3aínardmo Goínet 8êrenâ.457 ' Canlro CtP.62 6a0.@. PeÍle(oile Ca.rá
CNPrr 0r.642.651/@1.58 . CGr. 06.920.19S.1
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7.1O. Havêndo erro na apresêntação da nota fiscal ou instrumento de cobrança
equivalente, ou circunstância que impeça a liquidação da despesa, esta ficará
sobrestada até que o contratado providencie as medidas saneadoras,
reiniciando-se o prazo após a comprovação da regularização da situação, sem
ônr rs ao contratante;

7.11. A nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente deverá ser
obrigatoriamente acompanhado da comprovação da regularidade fiscal,
constatada por meio de consulta junto ao cadastro de fornecedores ou no
registro cadastral unificado disponÍ,rel no Portal Nacional de Conr,rataçôes
Públicas (PNCP) ou, na impossibilidade de acesso ao referido Sistema,
mêdiante consulta aos sítios eletrônicos oficiais ou à documentação
mencionada no art.68 da Lei n" 14.]33, de2021.

7.12. A Administração del,erá realizar consulte ao o cadastro de fornecedcres
ou no registro cadastral unificado disponível no Portal Nacional de
Contrataçõês Públicas (PNCP) para:

a) verificar a manutenção das condições de habilitação exigidas no

b) identificar possível razão que impeça a participação em licitação, no
âmbito do órgão ou êntidade, que implique proibição de contratar com o
Poder Público, bem como ocorrências impeditivas indiretas.

7..I3. Constatando-se, junto c cadastro de fornecedores ou no registrc
cadastral unificado disponível no Portal Nacional de Contrataçôes Públicas
(PNCP), a situação de irregularidade do contratado, será providenciada sua
notificação, por escrito, para que, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, regularize
sua situação ou, no mesmo prazo, apresente sua defesa. O prazo poderá ser
prorrogado uma vez, por igual período, a critério do contratante.

7..l5. Persístindo a irregularidade, o contratante deverá adotar as medidas
necessáriaE à rescisão contÍatual nos autcs dc processo aCministrativc
correspondente, assêgurada ao contratado a ampla defesa.

7.16. Havendo a efetiva execução do objeto, os pagãmentos serão realizados
normalmente, até que se decida pela rescisào do contrato, caso o contratado
não regularize sua situaçãojunto ao o cadastro dê fornecêdores ou no registro

PÍr(a eêín..úiíro Gomer BcreíÍà, a5, . Cantío . CtP 6! 610{00 - Penlc(orle . Cê.íl
CNPI: 0 r.681.651/@O1.58 CGt.06.920,195 I

pcntê(ortaeocnlc(o3tt cc.tov b.

7.14. Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada
improcedente, o contratante deverá comunicar aos órgãos responsáveis pela
fiscalização da regularidade fiscal quanto à inadimplência do contratado, bem
como quanto à existência dê pagamento e ser efetuado, para que sejam
acionados os meios pertinentes e necessários para garantir o recebimento de
seus créditos.
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cadastral unificado disponÍvel no Portal Nacionâl de Contrataçôes Públicas
(PNCP).

7.17.Em atendimento ao inciso Vl do art.92 da Lêi Federal n" f4.133 de l" de
abril de 2021, o pagamento será efetuado no prazo de até lo (dez) dias úteis
contados da finalização da liquidação da despesa.

7.18. No caso de atraso pelo Contratante, os valores devidos ao contratado
serão atualizados monetariamente entre o termo final do prazo de
pagamento até a data de sua efetiva realização, mediante aplicação do Índice
Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) de correção monetária.

7.19. O pagamento será realizado por meio de ordem bancária, para crédito
em banco, agência e conta corrente indicados pêlo contratado.

7.2O. Será considerada data do pegamento o dia em que constar como
emitida a ordem bancária para pagamento.

7.21. Quando do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista na
legislação aplicávê1.

7.2]..l. lndependentemente do percentual de tributo inserido na
planilha, quando houver, serão retidos na fonte, quando da realização do
pagamento, os percentuais estabelecidos na legislação vigente.

7.22. O conlíalado regularmente optante pelo Simples Nacional, nos termos
da Lei Complementar n" 123, de 2006, não scfrerá e retenção tributária quanto
aos impostos e contribuiçôes abrangidos por aquele regime. No entanto, o
pagamento ficará condicionado à apresentação de comprovação, por meio de
documento oficial, de que faz jus ao tratamento tributário favorecido previsto
na referida Lei Complementar.

7.23.4 antecipação de pagamento somente será permitida se propiciar
sensível economia de recursos ou se reprêsentar condição indispensável para
a obtenção do bem ou para a prestação do serviço, conforme determina o § l"
do art. 145 da lei Federal n" 14.133121.

8. DA FORMA E CRrrÉ$OS DE SELEçÃO DO FORNECEDOR
8..1. O fornecedor será selecionado por meio da realização dê procedimênto de
licitação, na modalidade Concorrência, sob a forma eletrônica, com adoção do
critério de julgamento pelo Menor Preço

8.2. Para fins de habilitação, deverá o licitante comprovar os seguintes
requisitos:

Píaçn Bcín.íd{ro GoíR"l acrcna. a5, . Canlto CtP. 6t 6aO'@ ' Pent!(orlt Ca.rl
CNP,:0r.682.6511ü)1 58 CGf . (r.920.195 I
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Habilitação f,urídica

8.4. Empresário individual: inscrição no Registro Público de Empresas

Mercantis, a cargo da Junta Comercial da respectíva sede;

8.5. t\4icroempreendedcr lnCividual - MEI: Certificado da ConCição de

Microempreendedor lndividual - CCMEI, cuja aceitação flcará condicionada à

verificação da autenticidade no sítio https://www.gov.brêmpresas-e-
negocios/pt-br/empreendedor;

8.5. Sociedede empresária, sociedade limiteda unipessoa! - SLU ou socieCade
identificada como empresa individual de responsabilidade limitada - EIRELI:

inscrição do ato constitutivo, estatuto ou contrato social no Registro Público
de Empresas Mercantis, a cargo da Junta Comercial da respectiva sede,

acompanhada de documento comprobatório de seus administradores;

A.7. Sociedade empresária estrangeira: portaria de autorização de
funcionamento no Brasil, publicada no Diário Oficial da União e arquivada na

Junta Comercial da unidade federativa onde se localizar a filial, agência,
sucursal ou estabelecimento, a qual será considerada como stla sede,

conforme lnstrução Normativa DREI/ME n" 77, de 18 de março dê 2O2O.

8.8. Sociedade simples: inscrição do ato constitutivo no Registro Civil de

Pêssoas Jurídicas do local de sua sede, acompanhada de documento
comprobatório de sêus ad m in istradores;

8.9. Filial, sucursal ou agência de sociedade simples ou empresária: inscrição
do ato constitutivo da filial, sucursal ou agência da sociedade simples ou

empresária, respectivamentê, no Rêgistro Civil clas Pessoas.'lurídicas ott no

Registro Público de Empresas Mercantis onde opera, com averbação no

Registro onde tem sede a matriz

8.1O. Os documentos apresentados deverão êstar acompanhados de todas as

alteraçôes ou da consolidação rêspectiva.

Habilitação Fiscal, Social e Trabalhista

p..{! Sc.nardrno Gome! 8êre.íà.45, Ccntro.CtP 62 610.000 . Pêntftoslê Caàrá

CNPrr 0r.682.611/@1 58 CGr.06.920.19§ I
pônle(ortcépaotê(oila.tc.8oy.à.

8.3. Pessoa física: cédula de identidade (RC) ou documento equivalente que,

por força de lei, tenha validade para fins de identificação em todo o território
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8.]1. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pesso
no Cadastro de Pessoas Físicas (CPF), conforme o caso;

as J urídii:âs (Ç
o

8.12. Prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, mediante
apresentação Ce certidão expedida conjuntamente pela Secreta!'ia da Receita
Federal do Brasil (RFB) e pela Procuradoria-Ceral da Fazenda Nacional (PCFN),

refêrente a todos os créditos tributários federais e à Dívida Ativa da União
(DAU) por elas administrados, inclusive aqueles relativos à Seguridade Social,
nos termos da Portaria Conjunta n" 1.751, de 02 de outubro de 2014, do
Secretário da Receita Federal do Brasil e da Procuradora-Ceral da Fazenda
Naciona l.

8.13. Prova de regularidade com o Fundo de Carantia do Tempo de Serviço
(FCTS);

8.14. prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do
Trabalho, mediante a aprêsentação de certidão negativa ou positiva com
efeito de negativa, nos termos do TÍtulo Vll-A da Consolidação das Leis do
Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei n" 5.452, de l" de maio de 1943;

8.]5. Prova de inscrição no cadastro de contribuintes
Estadual/M unicipal/Distrital relativo ao domicílio ou sede do fornecedor,
pertinente ao serr ramo cle ativiclacle ê compatívêl com o ohjeto contratuâl;

8.16. Prova de regularidade com a Fazênda Estadual/M unicipal/Distrital do
domicflio ou sede do fornecedor, relativa à atividade em cujo exercício
contÍata ou concorre;

8.18. O licitantê enquadrado como microempreendedor individual que
pretenda auferir os benefícios do tratãmento diferenciado previstos na Lei

Complementar n" 123, de 2006, estará dispensado da prova dê inscrição nos
cadastros dê contribuintes êstadual e municipal.

Qualificação Econômico-Financeira

PíaÍà Be.nardrno Gomei o€reÍra. aS, CaítlÍo CtP. 62 6a0.000 . PeÍnc(osle . CÊaÍl
cNPJi 0r.682.651/ml 58 cct.06.920.195 I

panlo(oile@0enl(\(osla Ic,3ov.b,

8.17. Caso o fornecedor seja considerado isento dos tributos
estaduais/municipais ou distritais relacionados ao objeto contratual, deverá
comprovar tal condiÇão mediante a apresentação de declaração da Fazenda
respectiva clo seu clomicílio ou sede, oLr olrtra equivalente, na forma cla lei.
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8.,l9. Certidão negativa de insolvência civil expedida pêlo distribuidor do

domicflio ou sede do licitantê, caso se trate de pessoa física (alínea ''c" do inciso
ll do art.5" da lN Seges/tvtE n" 116, dê 2O2l) ou de sociedade simples;

8.2o. CertiCão negativa de falência expedida pelo distribuidor da sede do
licitante (inciso ll do art. 69 da Lei n" 14.133, de 2O2l);

8.21. [ndices de Liquidez Ceral (LC), Solvência Ceral (SC) e Liquidez Corrente
(LC), superiores a l (um), comprovados mediante a aprêsentação pelo licitante
de balanço patrimonial, demonstração de resultado de exercício e demais
dêmonstrações contábeis dos 2 (dois) últimos exercícios sociais e obtidos pela

aplicação das seguintes fórmulas:

| - Liquidez Ceral (LC) = (Ativo Circulante + Realizável a Lcngc Prazo) +

(Passivo Circulante + Passivo Não Circulantê);

ll - Solvência Ceral (SO) = (Ativo Total) + (Passivo Circulante +Passivo não

Circulantê); e
lll - Liquidez Corrente (LC) = (Ativo Circulante) + (Passivo Circulantê).

8.22. Caso o licitante apresente resultado inferior ou igual a 1 (um) em qualquer
dos índices de Liquidez Ceral (LC), Solvência Ceral (SC) e Liquidez Corrente
(LC), será exigido para fins de habilitação capital mínimo OU patrimônio
lÍquido mínimo de 59ó (cinco por cento) do velor totêl estimado da

contratação.

8.23. As empresas criadas no exercício financeiro da licitação deverão atender
a todas as exigências da habilitaçâo e poderão substituir os dêmonstrativos
contábeis pelo balanço de abertura (§1" do art. 65 da Lei n" 14.133, de 2O2l).

8.24. O balanço patrimonial, dêmonstração de resultado de exercício e demais
demonstrações contábeis limitar-se-ão ao Último exercício no caso de a

pessoa jurídica ter sido constituíCa há menos de 2 (dois) anos (§6" dc art. 69 da

Lei n" 14.133, de 202.1).

A.24.1. o atendimento dos Índices econômicos previstos neste item
deverá ser atestado mediante declaraÇão assinada por profissional
habilitado da área contábil, apresentada pelo licitante.

Qualificação Técnica - Profissional

8.25. Registro ou inscrição na entidade profissional competente (CREA) dento
de sua validade.

PíJ(r BêÍorrdlno Gome3 Bêreírà, {5, Cêntro. atPr62 6aO O0O-Pcnta(osle Ce.íá

CNPJ: 0r.6E2.651/m1 58 CGÍ.06.920.r95 r
pênta(orlcerontt{ortç (e.aov ü
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8.26- Apresentêr comprovação da pROPONENTE possuir em seu quadro
permanente, na data prevista para entrega dos documentos, profissionais de
nível superior na área de Engenharia Civil devidamente reconhecido pelas
entidades co!-npetentes, detentor de no nrínirno de Ol (um) atestado ou
certidão de responsabilidade técnica, com o respectivo acervo expedido pela
entidade profissional competente, emitido por pessoa jurídica de direito
público ou privado, que comprove(m) ter os profissionais, realizado
obras/serviços de engenharia de características técnicas similares as do objeto
ora licitado, segunclo as parcê!as de maior relevância:

8.26.1. Para fins da comprovação de que trata estê subitem são
consideradas parcelas de maior relevância:
ttem 4.6.I. - ESTRUTURA TRELIçADA DE COBERTUR/A, INCLUSOS
PERFIS METÁLICOS, CHAPA 

"tt411gAS, 
MÃO DE OBRA E

TRANSPORTE COM GUTNDASTE - FORNECIMENTO E INSTALAçÃO;

Item 7.I. - TELHATERMOISOIáNTE REVESTIDA EM ACO GALVALUME'
FACE SUPERIOR TRAPEZOIDAL E FACE INFERIOR PI.ANA (NAO
rNcLUt ACESSORIOS DE FTXACAO), REVEST COM ESPESSURA DE O,5O.

8.27 - Para fins de comprovação da Qualificação Técnica a licitante poderá
apresentar os documentos comprobatórios previstos no item 8.26, relativo a

Engenheiro Civil, devidamente registrado na entidade Profissional
competente, devendo estãr ainda relacionado na equipe técnica disponível
através de um dos seguintes itens:

Entende-se, para fins deste edital, como pertêncênte ao quadro permanênte:
sócio, diretor, responsável técnico ou prestador de serviços:
a) Para sócio, mediante a epresentação do ato constitutivo, estatuto, contrato
social consolidado ou contrato social e todos os aditivos.
b) Para diretor, mediante a apresentação da ata de eleição ê possê da atual
diretoria, devidamente registrada junto ao órgão competente.
c) Se o responsável técnico não for sócio e/ou diretor da empresa, a

comprcvação se dará mediante e apresentação Ca ccpia Ca Certeira dê
Trabalho e Previdência Social (CTPS) - devidamente assinada.
d) Contratos de prestação de serviços.
Obs: No caso de duas ou mais licitantes apresentarem atestados de um
mesmo profissional como responsável técnico, como comprovação dê
qual ificação técnica, ambas serão inabilitadas.

Qualificação Técnica - operacional

8.28. Apresêntar certidão (ões) ou atestado(s) fornecido(s) por pessoa(s)
jurídica(s) de direito público ou privado, em que figurem o nome da empresa

p,.(a E.rnrrdino Gomas orarÍra. a5, . Canlrc . CCP. 6l &10@ - PÊmrcoile Coall
CNPJ: 01.681.651/úOl'58 C6Í. 06.920.195 r
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na condição de "contratada", demonstrando que a emprêsa êxêcutou
diretamente serviços compatíveis em características semelhantes ao objeto
licitado.

a rQ'l rr:zr finc Àr anmnrariraãa Àa 
^r 

rô trãtl ôctô <r'l-\itôr'1 ci,.rev,,,P, vvuYvv vr Yv!

consideradas parcelas de maior relevância:
Itêm 4.6.1. - ESTRUTURA TRELIçADA DE CoBERTURÂ\ INCLUSOS
PERFIS
METÁLICOS, CHAPA METÁUCAS, MÃO DE OBRA E TRANSPORTE COM
GUTNDASTE - FCRNECIMENTO E INSTAI-AÇÃO
A COMPROVAçÃO SEVERÁ SER DE 5() % = 4.8t{'6 KG;

Item 7.1. - TELHATERMOISOI-ANTE REVESTIDA EM ACO GALVALUME'
FACE SUPERIOR TRAPEZOIDAL E FACE INFERIOR PLAN.A (NAO
tNcLUt ACESSORIOS DE FIXACAOI, REVEST COM ESPESSURA DE O,5O

A COMPROVAçÃO SEVERÁ SER DE 5() "/o = 425,M2.

8.29. lndicaÇão do pessoal técnico, das instalações e do aparelhamento
adequados e disponíveis para a realização do objeto da licitação, bem como
da qualificação de cada membro da equipe técnica quê se responsabilizará
pelos trabalhos.

Da visita técnica

8.3O. A licitante que deseja tê!'acesso aos locais da obra, deverá se dirigir a

Secretaria de Educação e solicitar a visita ao local da mesma junto ao setor
de engenharia do Município, ou;

8.31. Declaração emitida pelo responsável legal da empresa de que o licitante
tem pleno conhecimento das condições necessárias para a execução dos
serviços, inclusive quanto ao local, características e graus de complexidade
existentes na área, bem como, das peculiaridades que possam implicar direta
ou indiretamente na execução do objeto

9. EST|IíAT|VAS DC VALCR DA CONTRATAçÃO

9.1. O custo estimado total da contratação é de R$ 3.681.995,03 (três milhões,
sêiscentos e oitenta e um mil, novecentos e novênta e cinco reais e três
centavos).

IO. DA ADEQUAçÃO ORçAMENTÁRh
lo.l. As despesas decorrentes da presente contratação correrão à conta de
recursos especÍficos consignados no Orçamento, na(s) dotação(ções)

Pr.ça gern..úno Gomet 8..erri, a5, . Ccnl.o Ctp: 6l.6a0{x) - Pêma(oilc . CÊ.Íá

CNPr:0r.682.6sly'mol 58 CGÍ.06.920.195 1

ganta(orteppcnlê(oilo.c(.aovàr
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1oo1.I2.365,0171,1,137 . FD83O. CONSTRUçÁO, AI'PLhÇÁO E REFORMA DE UNIDADES ESCOLARES DA REDE

DE ENSINO INFANÍIL,

.T49(É10O. OBRAS E INSTALAçÔES

Fonb: 15700OOOO0O0O

1O.2. A dotação relativa aos êxêrcícios financeiros subsequentes será indicada
após aprovação da Lei Orçamentária respectiva e liberação dos créditos
correspondentes, mediante apostilamento.

Pr.§ô 8eín.,óino Goorer BcreÍí.. ,a5, . Ceoko CtP. 6l.6a0'm . Peírh(6te . Ce.rá
cNPl: 0?.682.65Um1.58 CGr. 06.920.195 1
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ITEM I - CRECHE BAIRRO SANTA INES

Pr.ça B€íô.ídino Gomês g"r€rí., 457 - Cerltío - CtP: 62.6aO-@0 . Ê€nlercále . CeaÍ,
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r.r. oeHNlÇÃo Do PRoGRAMA pRorNFÂNCIA FNDÊ

O Programa pROtNfÂruCtR - Programa Nacional de Reestruturação e Aparelhagem cla

Rede Escolar Pública de Educação lnfantrl, criado pelo governo federal (NIEC e FNDE) faz
parte das ações do Plano de Desenvolvimento da EducaÇão (PDE), visando aprimorar a

infÍaestrutura escolar, referente ao ensino infantil, tanto na construÇão das escolas, como na

implantaÇão de equipamentos e mobiliários adequados, uma vez que esses refletem na

meihoria da qualidade da educação.

O programa além de prestar assistência financeira aos municípios, com carátei
suplêmêntar, padroniza e qualiÍica as unidades escolares de educaÇão infantil da rede
pública.

1.2. OBJETIVO DO DOCUMENTO

O memorial descritivo, como parte integrante de um projeto executivo, tem a

finalidade de caracterizar criteriosamente todos os materiais e componentes envolvidos

bem como a sistemática construtiva utilizada. Tal documento relata e define o projeto

executivo e suas particularidades.

Cabe ressaltar que o projeto executivo aqui refêrido comprêende somente a porÇão

padronizada do projeto fornecido pelo FNDE, assim denominada, por possuir nível de

detalhamento maior que o projeto básico. O projeto executivo, contudo, para que seja assint

considerado, deverá ser complementado pelo pro.jeto de implantação no terreno, bem como
por ajustes ao projeto-padrão fornecido em funçáo de atendimento a exigências locars.

elaborados localmente por equipe técnica capacitada.

Constam do presente memorial descritivo a descrição dos elementos constituintes do
projeto arquitetônico, com suas respectivas sequências executivas e especiÍicaÇões

Constam também do Memorial a citação de leis, normas, decretos, Íegulamentos, portarias.

códigos referentes à construção civil, emitrdos por órgãos públicos federais, estaduais ê

municipais, ou por concessionárias de serviços públlcos.
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2. ARQuITeTURÀ

2.1. CONSIDERAÇOES GERAIS

O Projeto Padrão Tipo 2, desenvolvido para o Programa Proinfância, tem uma área
construída de 775,85 m2 e uma área de ocupação de 891,68 m' sobre um terreno de
1.575,00 m' (45x35m).Possui capacidade de atendimento de até í88 crianças, em dois
turnos (matutino e vêspertino), ou 94 crianças em período integral. As escolas de educaçáo
inÍantil são destinadas a crianças na faixa etária de 0 a 5 anos e 11 meses, distribuídos da

seguinte forma:

Crcche - para cianÇas de 0 até 3 anos e 11 meses de idade, sendo:

. Creche I - 0 até 11 meses

. Creche ll - 1 ano até 1 ano e 11 meses

. Creche lll - 2 anos até 3 anos e 11 meses

Prâescola - para cianças de 4 até 5 anos e 11 meses de idade

O partido arquitetônico adotado foi baseado nas necessidades de desenvolvimento
da criançâ, tanto no aspecto físico, psicológico, quanto no intelectual e social. Foram
levadas em consideração as diversidades que temos no país, fundamentalmente em
aspectos ambientais, geográficos e climátrcos, em relação às densidades demográficas, os
recursos socioeconômicos e os contextos culturais de cada região, de modo a propicia.

ambientes com conceitos inclusivos, aliando as carectêrísticas dos ambientes internos e
externos (volumetria, formas, materiais, cores, texturas) com as práticas pedagógicas.

culturais e sociais.

Foi considerada como ideal a implantação das escolas do Tipo 2 em terreno
retangular com medidas de 45m de largura por 35m de proÍundidade e declividade máxima
de 3%. Tendo em vista as diferentes situações paÍa implantação das escolas, o Projeto

Padrão apresenta opções e alternativas para efetuá-las, dentre elas, opção de instalações

eleÍicas em 127V e 220V, alternativas de fundações, implantação de sistema de esgoto
quando não houver o sistema de rede pública disponível e alternativas de elementos
construtivos visando o conforto térmico.

Com a íinalidade de atender ao usuário principal, no caso, as crianças na faixa etária

definida, o projeto adotou os seguintes critérios:
. Facilidade de acesso entre os blocos;
. Segurança física, que restringe o acesso das crianças desacompanhadas enr

áreas como cozinha, lavanderia, castelo d'água, central de gás, luz e telefoniai
. CirculaÉo entre os blocos com no mínimo de 80cm, com garantia de

acessibilidade em consonância com a ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a edificações.

mobiliáio. espaços e equipamentos urbanos:
. Setorização por faixa etária, com a adoção de salas de atividades exclusivas,

para a promoção de atividades específicas de acordo com as necessidades pedagógicas,

. Ambientes de integração e convívio entre crianças de diferentes faixas etárias

tais como: pátios, solários ê áreas externas;
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. lnteração visual por meio de elementos de transparência como instalação cie

visores nas portas, esquadrias com peitoril baixo e elementos vazados nos solários;
. Equipamentos destinados ao uso e escala infantil, respeitando as dimensões

de instalações adequadas, como vasos sanitários, pias, bancadas e acessórios em geral.

Tais critérios destinam-se a assegurar o conforto, saúde e seguranÇa dos usuários
na edificaÇão, e indêpendem das técnicas construtivas e materiais aplicados.

2.2. PARÀMETROS DE IMPLANTAçÃO

Para definir a implantação do pÍojeto no terreno a que se destina. devem ser
considerados alguns parâmetros indispensáveis ao adequado posicionamento que iÍá
privilegiar a ediíicação das melhores condições:

. Características do terreno: avaliar dimensões, forma e topograÍia do
terreno, existência de vegetação, mananciais de água e etc.

o Localização do terreno: privilegiar localização próxima à demanda existente,
com vias de acesso fácil, evitando localização próxima a zonas industriais, vias de grande

tráfego ou zonas de ruído; Garantir a relação harmoniosa da construção com o entorno.
visando o conforto ambiental dos seus usuários (conÍorto higrotérmico, visual, acústico.
olfativo/qualidade do ar);

. Adequação da edificação aos parâmetros ambientais: adequação têrmica
à insolação, permitindo ventilação cruzada nos ambientes de salas de aula e iluminação
natuÍal;

. Adequação ao clima regional: considerar as diversas características
climáticas em função da cobertura vegetal do terreno, das superfícies de água, dos ventos
do sol e de vários outros elementos que compóem a paisagem a fim de antecipar futuros
problemas relativos ao conforto dos usuários;

. Características do solo: conhecer o tipo de solo presente no terreno
possibilitando dimensionar corretamente as Íundações para garantir seguranÇa e economia
na construÇão do edifício. PaÍa a escolha correta do tipo de fundação, é necessário
conhecer as características mecânicas e de composição do solo, mediante ensaios de
pesquisas e sondagem de solo;

. TopograÍia: Fazer o levantamento topográfico do terreno observando
atentamente suas características procurando identificar as prováveis influências do relevo

sobre a edificação, sobre os aspeclos de fundações, conforto ambiental, assim comc,

iníluência no escoamento das águas superficiais;

. Localização da lnÍraestrutura: Avaliar a melhor localização da edificação

com relaÇão aos alimentadores das redes públicas de água, energia eletíca e esgoto, neste

caso, deve-se preservar a salubridade das águas dos mananciais utilizando-se fossas
sépticas quando necessárias localizadas a uma distância de no minimo 300m dos
mananciais.

. Orientação da edificação: buscar a orientação ótima da ediflcaÇão,

atendendo tanto aos requisitos de conÍorto ambiental e dinâmica de utilização da Creche
quanto à minimização da carga térmica e â consequente redução do consumo de energra

eletrica. Além disso, a área exposta à maior insolação deve ser compatÍvel co a posição
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de soláÍios, e com a entrada do sol nos ambientes internos favorecendo o desenvolvimento
das crianças. A correta orientação deve levar em consideraÇão o direcionamento dos ventos
Íavoráveis, brisas refrescantes, levando-se em conta a temperatura média no veráo e
inverno característica de cada Município.

2.3. PARÂMETROS FUNCIONAIS E ESTETICOS

Para a elaboração do projeto e definição do partido arquitetônico Íoram
condicionantes alguns parâmetros, a seguir relacionados:

. Programa arquitetônico - elaborado com base no numeÍo de usuários e nas
necessidades operacionais cotidianas da creche, proporcionando uma vivencia completa da
experiência educacional adequada a faixa etária em questão;

. Distribuição dos blocos - a distribuição do programa se dá por uma setorização
clarâ dos conjuntos funcionais em blocos e previsão dos principais fluxos e circulações, A
setorização prevê tanto espaços para atividades particulares, restritas a faixa etária e ao
grupo e a interação da criança em atividades coletivas. A distribuição dos blocos prevê

também a interação com o ambiente natural:

. Volumetria dos blocos - Derivada do dimensionamento dos blocos e da tipologia
de coberturas adotada, a volumetria é elemento de identidade visual do projeto e do
programa Proinfância;

. Áreas e propoÍçôes dos ambientes intêrnos - Os ambientes internos foram
pensados sob o ponto de vista do usuário infantil. Os conjuntos funcionais do edifício da

creche são compostos por salas de atividades/repouso/banheiros. As salas de atividades
são amplas, permitindo diversos arranjos internos em função da atividade realizada. e
permitindo sempre que as crianças estejam sob o olhar dos educadores. Nos banheiros, a

autonomia das crianças está relacionada à adaptação dos equipamentos as suas
proporções e alcance;

. Layout - O dimensionamento dos ambientes internos e coniuntos funcionais da

creche foi realizado levando-se em consideração os equipamentos e mobiliário adequados a
faixa etária específica e ao bom funcionamento da creche;

. Tipologia das coberturas - foi adotada solução simples de telhado em duas

águas, com platibandas, de fácil execução em consonância com o sistema construtivo

adotado. Esta tipologia é caracterizante do Programa Proinfância;

. Esquadrias - foram dimensionadas levando em consideração os requisitos de

iluminação e ventilação natural em ambientes escolares:

. Elementos arquitetônicos de identidade visual - elementos marcantes do
partido arquitetônico da creche, como pórticos, volumes, molduras e etc. Eles permitem a

identificação da creche Tipo 1 e sua associação ao Programa Proinfância;

. Funcionalidade dos materiais de acabamentos - os materiais foÍam

especificados levando em consideração os seus requisitos de uso e aplicação: intensidade e

características do uso, conforto antropodinâmico, exposiçâo a agentes e intempéries;

. Especificações das cores de acabamentos - foram adotadas cores que

pr legiassem atividades lúdicas relacionadas a faixa etána dos usuários;
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. EspeciÍicaçóes das louças e metais - para a especificaÇão destes Íor

considerada a tradição, a facilidade de instalação/úso e a disponibilidade em várias regiões
do país. Foram observadas as características físicas, durabilidade e facilidade de
manutenção.

2.4. ESPAçOS DEFINIDOS E DESCRIÇÃO DOS ÂMBÍENTES

As êscolas de Ensrho lnfantil do Tipo 2 sâo térreas e possuem 2 blocos distintos.
sendo eles: bloco A, bloco B. Os 02 blocos juntamente com o pátio coberto são interligados
por circulação coberta. Na área externa estão o playground, jardins, o castelo d'água e a
áÍea de estacionamento. Os blocos são compostos pelos seguintes ambientes:

Bloco A

o Hall:

. Administração;

o Sala de professores/reunrões;

o Fraldários/depósitos (Crcche l);

. Salas de atividades Creche l- cianças de 0 a 11 meses:

c Amamentação (Creche l);

c Soláio;

. Sanitáios acessíveis adulÍos: masculino e feminino;

o Lactáio:

- Area de higienização pessoal;

- Area de preparo de atimentos (mamadeiras e sopas) e lavagem de utensílios;

- Bancada de entrega de alimentos prontos;

. Copa Funcionárbs;

. Lavandeia:

- Balcão de rccebimento e tiagem de roupas sujas;

- Bancada para passar roupas;

- Tanques e máquinas de lavar e secar.

. Rouparia:

- Balcão de entrega de roupas limpas.

. Vestiáio masculino;

. Vestiário feminino:

. Cozinha:

- Bancada de preparo de cames:

- Bancada de preparc de legumes e verduras;

- Bancada de preparo de sucos, /anches e sobÍêrnesas;
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- Bancada de lavagem de louças sujas;

Area de Cocção;

- Balcão de passagem de alimentos prontos;

- Balcão de recepção de /ouÇas su/ãs:

Despensa;

Varanda de Serviço:

- Área de recepçáo e préJavagem de hortafiças;

- Deposito de Material de Limpeza (D.M.L);

Pátio de Seviço:

Secagêm de roupas (varal):

- Central GLP;

Depósito de lixo orgânico e reciclável;

Bloco B:

o 01 Sala de atividades Creche ll - crianÇas de í ano a 1 ano e 11 meses:

. 01 Sanitário infantit

. 01 Sala de atividades Creche lll - crianças de 2 anos a 3 anos e 11 meses

. 01 Sanitário P.N.E. infantit

. 02 Soláios;

. Sa/a multiuso;

. 02 Salas da pré-escola - crianças de 4 a 5 anos e 11 meses:

. 01 Sanitário infantil;

. Almoxarifado:

. S.l, Telefonia, Elética;

P áti o c o b etto/Ref eitó ri o :

Espaço de integração entre as diversas atividades e diversas faixas etária

Plavqround:

Espaço não cobefto destinado à instalação dos brinquedos infantis
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2.5. ÊLEMENTOS CONSTRUTTVOS DE ADAPTAçÀO CL|MÁTiCA

As diversidades climáticas no territóÍio nacional são inúmeras. As particularidades

regionais devem ser observadas e as necessidades de conforto espacial e térmico
atendidas. É, pois, de fundamental importância que o edifício proporcione a sêus ocupantes
um nível desejávêl de conÍorto ambiental, o que tem início com a realizaçâo de um proleto

de implantaÇáo adequado que privilegie a adequaÇão da edificação aos parâmêtros

ambientais, bem como definido no item 2.2.

A existência de um projeto padráo, contudo, dificulta em partes a adaptaÇão climática
a regiôes especificas. Para a resolução de tal problema, Íoram criados durante a execução
do projeto arquitetônico, alguns elementos constÍutivos acessórios e opcionais de controle
de ventilaÇão, e melhoria do conforto térmico, paÍa serem adotados conforme a necêssidade
climática da região onde se construirá cada unidade de creche:

. Fechamentos dos Pátios: No pátio coberto, foram definidas esquadrias que
podem ser usadas nas regiões dê climâ frio. Sáo compostas de janelas de vidro
laminado ou temperado, com folhas de ôoner por Írisos localizados no piso e teto.
permitindo que esses ambientes fiquem parcialmente ou totalmente fechados.

2.5.1 . Reíerências corn os Desenhcs

- Referências: TIPO2-ARQ-PCD-RFR0-18_R02 - Sugestão de fechamento para

regiões frias.
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2.6. ACESSIBILIDADE

Com base no artigo 80 do Decreto Federal N"5.296, de 2 de Dezembro de 2004, a

acessibilidade é definida como "Condição para utilização, com seguranÇa e autonomia, total
ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos. das edificações, dos

serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicaÇão e informação
por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida".

O projeto aÍquitetônico baseado na norma ABNT NBR 9050 - Ácessiô/dade a

edificações, mobiliáio, espaÇos e equipamentos urbanos, prêvê além dos espaços com

dimensionamentos adequados, todos os equipamentos de acoÍdo com o especificado na

norma, tais como: barras de apoio, equipamentos sanitários, sinalizações visuais e táteis.

Tendo em vista a legislação vigente sobre o assunto, o pro.ieto prevê:

. Rampa de acesso, que deve adequar-se à topograÍia do terreno escolhido;

. Piso tátil direcional e de alerta perceptível por pessoas com deficiência visual,

. Sanitários para adultos (feminino e masculino) portadores de necessidade

especiais;

. Sanitário para crianças portadoras de necessidades especiais.

Observação: Os sanitários contam com bacia sanitária específica para estes

usuários, bem como barras de apoio nas paredes e nas portas para a abertura / fechamento

de cada ambiente.

(
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2.7, REFERENCIAS NORMATIVAS

- ABNT NBR 9050, Acesslb,ilda de a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos
urbanos.

- Brasil. Ministerio da Educação. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros báslcos
de infraestrutura para instituições de educação infanÍll. Brasília : MEC, SEB, 2006.

- Brasil. fulinistério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros óásrbos
de infraestrutura para instituições de educação infantil, encatte í. Brasília : MEC, SEB,
2006.

- Poftaria GM/MS No 321/88 (Anvisa) para dimensionamento e funcionamento de
creches

- Diretrizes Técnicas para apresentaçào de Projetos e Construção de
Estabelecimentos de Ensino Publico - Volumes I a Vl - FNDE, 2012;

- Site FDE - Fundação pâra o Desenvolvimento da Educação - Governo do Estado
de São Paulo - Secretaria da Educação, httpJ/catalogotecnico.fde.sp.gov.br:

. Catálogo de Serviços;

Catálogo de Ambiêntes;

Catálogo de Componentes
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3.1. CARACTERTZAçAO DO STSTEMA CONSTRUTTVO

Em virtude do grande número de municípios a serem atendidos e da maior agilidade
na análise de projeto e fiscâlizaÇáo de convênios e obras, optou-se pela utillzação de um
projeto-padrão. Algumas das premissas deste projeto padrão têm aplicação direta no
sistema construtivo adotado:

o Definição de um modelo que possa se[ implantado em qualquer região do território
brasileiro, considerando-se as diferenças climáticas, topográficas e culturais;

. Facilidade construtiva, com modelo e técnica construtivos amplamente difundidos.

. Garantia de acessibilidade aos portadores de necessidades especiais ern

consonância com a ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário.
espaÇos e equipamentos utbanos,

. UtilizaÇão de materiais que permitam a perfeita higienização e fácil manutenção;

. Obediência à lêgislação pertinentê e normas técnicas vigentes no quê tange à
construção, saúde e padrões educacionais estabelecidos pelo FNDE/MEC;

. O emprego adequado de técnicas e de materiais de construção, valorizando as
rêservas rêgionais com enfoque na sustentabilidade.

Levando-se em conta esses fatores e como forma de simplificar e agilizar a
execução da obra em todas as regiõês do país, o sistema construtivo adotado alia técnicas
convêncionais a aplicação de componente industrializados amplamente difundidos, a saber:

. Estrutura de concreto armado;

. Alvenaria de tuolos furados (dimensões nominais: 9x19x39cm e 14x19x39cm
conforme NBR 15270-1 : Componentes cerâmicos - Pafte 1 : Blocos cerâmicos
para alvenaria de vedação - Terminologia e regu,siÍos);

. Forros de gesso e mineral;

. Telhas termo acústicas de preenchimento em PlR, apoiadas em estrutura metálica
de cobertura.

3.2. AMPLIAÇÕES E ADEOUAÇÕES
Devido a características do sistema construtivo adotado, eventuais ampliaçÕes e

adequações ao projeto podem seÍ facilmente executadas.

. Acréscimos:
A edificação foi concebida para contemplar plênamente as necessidades dos

usuários previstos (94 crianças por turno). Evêntuais ampliações devem ter sua necessidade
cuidadosamente julgada. Quaisquer ampliações devem obedecer ao código dê obras local,
bem como as normas de reÍerência citadas neste memorial descritivo.

Ampliações horizontais, desde que em consonância com o permitido no código de
obras vigente, poderão ser feitas utilizando-se do mesmo sistema construtivo descrito
acima. A ediÍicação foi concebida para um pavimento, portanto ampliações verticais não

foram previstas.

FUNDo NAcroNAt- DE DESENvot-vtMENTo DA EDUcAÇÃo - FNDE
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. Demolições:
As demolições de componentes, principalmente, elementos de vedaçâo vertical

devem ser cuidadosamente Íeitas, após consulta ao projeto existente. A demolição de
vedações deve levar em consideração o projeto estrutural, evitando-se danos e
comprometimento da estrutura.

. Substituições:
Os componentes da edificação, conforme descÍitos no item 4.Elementos

Construtivos, podem ser facilmente encontrados em diversas regiões do pais. A

substituição de quaisquer dos mesmos, deve ser feite com consulta prévia ao projeto

existente, para conÍirmação de dados relativos aos componentes.

3.3. VIDA UTIL DO PROJETO

Estrutura

Pisos lntêmos

Vedação venical extemâ

VedaÉo vertical intema

CobeÍtura

Hidrossânitário

>50

à '13

à40

>20

>20

>20

3.4, REFERÊNCIASNORMATIVAS

- Práticas de Projeto, Construçáo e Manutenção de Edifícios Ptlblicos Federais, SEAP -

Secretaria de Estado de AdministraÇão e do Patrimônio;

- Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais,
inclusivê normas de concessionárias de serviços públicos;

- ABNT NBR 5674, Manutenção de edificações - Procedimento.

*
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Sistêma Vida Util mínima (anos)
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Esta seção do memorial contém as especificações dos êlementos

construtivos utilizados no projeto básico fornecido pelo FNDE.

4,1 . SISTEMA ESTRUTURAL

4.1.1. Considerações Gerais
Neste item estáo expostas algumas considerações sobre o sistema estrutural

adotado, do tipo convencional composto de elementos estruturais em concreto armado.
Para maiores informagões sobre os materiais empregados, dimensionamento e

especificaÇôes, deverão ser consultados os proJetos de estruturas.
Quanto a resistência do concreto adotada:

Vigas

Pilares

Sapâtas

25 MPa

25 MPa

25 MPa

4.í.2. Caracterização e Dimensâo dos Componentes

4.1 2.i. FundaçÕes

A escolha do tipo de fundação mais adequado para uma edificação é funçáo das
cargas da edificação e da profundidade da camada resistente do solo. O projeto padrão

fornece as cargas da edificaÇão, porém as resistências de cada tipo de solo sêrão diferentes
para cada terreno.

lmportante: O FNDE fornece um projeto de fundaÇões básico, baseado eln
previsões de cargas e dimensionamento, principalmente com a íinalidade de estabelecer
custos estimados para o repasse financeiro. O Ente federado requerente deve, utilizando-se;

ou não do projeto básico oÍerecido pelo FNDE, desenvolver o projeto executivo de
fundações, êm total obediência às prescrições das Normas próprias da ABNT. O projeto

executivo confirmará ou não as previsões de cargas e dimensionamento fornecidas no
projeto básico e caso haja divergências, o projeto executivo elaborado deverá ser
homologado pela Coordenação de lnfraestrutura do FNDE * CGEST.

Deverá ser adotada uma solução de fundações compatível com a intensidade das

cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do nível d'água. Com base na

combinaÇão destas análises optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de

execução.

4.1 .2.1.1 Fundaçóes Superficiais ou diretatnente apciadas

Desde que seja tecnicamente viável, a fundação direta é uma opÇão interessante
pois, no aspecto técnico tem-se a facilidade de inspeção do solo de apoio aliado ao controle

de qualidade do material no que se refere à resistência e aplicação.

FUNDo NAcToNAL DE DESENVoLVIMENTo DA EDUcAÇÃo - FNDE

sBs Q.2 Bloco t EdiÍicio FNDE - 70.070-929 - Brasí!ia, DF
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As sapatas deverão ser dimensionadas de acordo com as cargas na fundação
fornecidas pelo cálculo da estrutura e pela capacidade de suporte do terreno, que deverá
ser determinada através de ensaios para cada terreno onde a ediÍicação será êxecutada.

Este projeto contemplâ uma fundaÇão do tipo sapata calculada para uma taxa de
resistência do solo de 2kglcm' considerando o solo homogêneo.

Caso essa taxa, onde será executada a obra, seja inferior a 2kg/cm'as fundações
deverão ser recalculadas pelo Ente Federado. Tanto para aceitaÇáo deste projeto de
fundaÇão quanto para elaboração de novo projeto, deverá ser imitida ART de eiaboração de
projeto de fundaçóes.

Recomendamos que seja realizada a sondagem do terreno pelo método SPT para

determinação da resistência do solo e análise do perfil geotecnico.

Referências: TIPO2-SFS-PLD-GER0-03_R02 - Sapatas - Locação de obra e planta

de cargas;
TIPO2-SFS-PLD-GER0-04_R02 - Sapatas - Detalhamento das sapatas;
TIPO2-SFS-PLD-GER0-05_R02 - Sapatas - Detalhamento das sapatas.

4.1 .2.1 2. FundaÇÕes prcfundas

Quando o solo compatível com a carga da edificação se encontra a mais de 3m de
profundidade é necessário recorrer às fundações profundas, tipo estaca, elementos
esbeltos, implantados no solo por meio de percussão ou pela previa perfuraçáo do solo com
posterior concretagem, que dissipam a carga provenientê da estrutura por meio de
resistência lateral e rêsistência de ponta.

Este projeto contempla uma fundação do tipo estaca calculada para uma taxa de
resistência do solo de 2kglcm2 considerando o solo homogêneo.

Caso essa taxa, onde será executada a obra, seja inferior a 2kg/cm'? as fundações
dêverão ser recalculadas pelo Ente Federado. Tanto para aceitaÇão deste pÍojeto de
íundação quanto para elaboraÇão de novo projeto, deverá ser imitida ART de elaboraÇão de
projeto de fundações.

RefeÍências: TIPO2-SFN-PLD-GER0'0'|_R02 - Fundação blocos sobre estacas -
Locação de obra e planta de cargas;

TIPO2-SFN-PLD-GER0-02_R02 - Fundaçáo blocos sobre estacas -
Detalhamento dos blocos;

4122 Vigas
Vigas em concreto armado moldado in loco com altura média aproximada 40 cm

4.1.2.3. Piiares
Pilares em concreto armado moldado in loco

4.1.2.4 llurô Fronlal
O muro frontal será executado com pilares em concreto aÍmado distanciados

conforme projeto e preenchidos com alvenaria de blocos de concreto. Os projetos

obedecerão aos procedimentos de execução prescritos abaixo e rigorosamentê os projetos.
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Referências: TIPO2-SCO-PLD-MUR0-16_R02 - lvluro Frontal - Forma e AÍmação

4.1 2.5. Abrigo do Gás
O abrigo de gás será executado em paredes de concreto e obêdecerão aos

procedimentos de execução prescritos abaixo e rigorosamente os projetos.

Referências: TIPO2-SCO-PLD-GAS0-í7 R02 - Abrigo do gás - Forma e
Armação.

4-1.3. Sequência de execução

4.1 .3 1. Fundações
4 1.3 1 1 L,lovimento de Terral

Para levantamento dos volumes de terra a serem escavados e/ou aterrados, devenr
ser utilizadas as curyas de nível referentes aos projetos de implantação de cada edificação
A determinação dos volumes deverá ser realizada através de seções espaçadas entre sr,

tanto na direção vertical quanto horizontal. O volume de aterro deverá incluir os aterros
necessários para a implantação dâ obra, bem como o aterro do caixáo.

4.1 .3 1.2. LanÇamento dc Concreto:

Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de Íundação. as
cavas deverão estar limpas, isentas de quaisquer materiars que sejam nocivos ao concreto
tais como madeira, solo caÍreado por chuvas, etc. Em caso de existência de água nas valas
da fundação, deverá haver total esgotamento, não sendo permitida sua concretagem antes
dessa providência. O íundo da vala deverá seÍ recoberto com uma camada de brita de
aproximadamente 3 cm e, posteriormente, com uma camada de concreto simples de pelo
menos 5 cm. Em nenhuma hipótese os elementos serão concretados usando o solo
diretamente como fôrma lateral.

FUNDo NAcIoNAL DE DESENVoLVIMENTo DA EDUcAçÃo - FNDE
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4.i.3.2 Su perestrutura

Fôrmas
O dimensionamento das fôrmas e dos escoramentos será feito de forma a evitar

possíveis deformações devido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento do
concreto fresco.

Antes do início da concretagem, as fôrmas estarão limpas e estanques, de modo a

evitar eventuais fugas de pasta. Estas serão molhadas até a saturação a Íim de evitar-se a

absorção da água de amassamento do concreto.
Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na

superfície da fôrma antes da colocação da armadura.
Em peças com altura superior a 2,0 m, principalmente as estreitas. será necessária a

abertura de pequenas janelas na parte iníerior da fôrma, para facilitar a limpeza.
Não se admitem pontaletes de madeira com diâmetro ou menor lado da seçãc

retangular inferior a 5,0 cm para madeiras duras e 7,0 cm para madeiras moles Os
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pontaletes com mais de 3,0 m de comprimento deverão ser contra ventados para evilaí
flambarem, salvo se for demonstrada desnecessidade desta medida.

O alinhamento, o pÍumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão verificados e
coÍrigidos permanente antes e durante o lançamento do concreto.

A retirada do escoramento deverá atender ao estabelecido em norma específica e

atentando-se para os prazos recomendados:
- Faces laterais: 3 dias;
- Faces inferiores: 14 dias, com pontaletes, bem encunhados e convenientemente

espagados;
- Faces inferiores: 28 dias, sem pontaletes.

Concreto
A fim de se evitar quaisquer variações de coloraçáo ou telÍura, seráo empregados

materiais de qualidade rigorosamente uniforme.
Todo o cimento será de uma só marca e tipo, quando o tempo de duração da obra o

permitir, e de uma só partida de fornecimento.
Os agregados serão, igualmente, de coloração uniforme, de uma única procedência

e fornecidos de uma só vez, sendo indispensável a lavagem completa dos mesmos.
As íormas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o endurecimento

do concreto e protegido da ação dos raios solares, com sacos, lonas ou filme opaco de
polietileno.

Na hipótese de Íluir argamassa de cimento por abertura de junta de forma e que essa

aguada venha a depositar-se sobre superfícies.já concretadas, a remoção será imedieta, o
que se processará por lançamento, com mangueira dê água, sob pressão.

A concretagem só poderá sêr iniciada após a colocação prévia de todas as

tubulações e outros elementos exigidos pelos demais projetos.
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Armadura
A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para

isso à distância mínima prevista em norma e no projeto estrutural. Para isso seráo
êmpregados aÍasladores de armadura dos tipos "clipes" plásticos ou pastilhas de
argamassa.

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem
ser rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do

lançamento do concreto.
Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado, deverão

passar por um pÍocesso de limpeza prévia, e deverão estar isentas de corrosáo, defeitos
etc.

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as
posições indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto.

As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias deverão ser pintadas com
nata de cimento, o que as protegerá da ação atmosférica no período entrê a colocaÉo da

Íorma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto a nata deverá ser
removida.

(
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Preparo do concreto deverá ser feito mecanicamente, obseryando-se o tempo
mínamo para mistura, de 2 (dois) minutos que serão contados após o lançamento
água no cimento.

A ConÍatada deverá garantir a cura do concreto durante 7 (sete) dias, após a

concretagem.
Não será permitido o uso de concreto remisturado.
O concreto deverá ser convenientemente adensado após o lançamento, de

modo a se evitaÍ as falhas de concretagem e a segregação da nata de cimento.
O adensamento será obtido por meio de vibradores de imersão ou por

vibradores de forma. Os equipamentos a serem utilizados terão dimensionamento
compatível com as posições e os tamanhos das peças a serem concretadas.

Na hipótese de ocorrência de lesões, como "ninhos de concretagem", vazios
ou demais imperfeições, a Fiscalização Íará exame da extensão do problema e
definirá os casos de demolição e recuperação de peças.

Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicação precisa no projeto

estrutural, haverá a preocupação de situar os furos, tanto quanto possÍvel, na zona
de tração das vigas ou outros elementos atravessados.

Para perfeita amarração das alvenarias com pilares, muros de arrimo, cortinas de
concrêto, etc., serão empregados fios de aço com diâmetro de 5 mm, comprimento total de
50 cm, distanciados entre si cerca de 60 cm, engastados no concreto e na alvenaÍia.

Lançamênto
Não será permitido o lançamento do concreto de altura superior a 2 m para êvilar

segregação. Em quedas livres maiores, utilizar-se-ão calhas apropriadas; não sendo
possíveis as calhas, o concreto será lançado por janelas abertas na parte lateral ou por meio
de funis ou trombas.

Nas peças com altura superioÍ a 2 m, com concentraçáo de ferragem e de dlfícil
lançamento, além dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da fôrma uma

camada de argamassa de 5 a 10 cm de espessura, feita com o mesmo traço do concreto
que vai ser utilizado, evitando-se com isto a formação de "nichos de pedras".

Nos lugares suieitos à penetração de água, serâo adotadas providências para que o
concreto não seja lançado havendo água no local; e mais, a fim de que, estando fresco, não

seja levado pela água de infiltraÇão.

Não será permitido o "arrastamento" do concreto, pois o deslocamento da mistura
com enxada, sobre fôrmas, ou mesmo sobre o concreto já aplicado, poderá provocar perda

da argamassa por adesão aos locais de passagem. Caso seja inevitável, poderá ser
admitido, o arrastamento até o limite máximo de 3 m.

Cura do Concreto
Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concreto, â aplicação

devêrá iniciaÍ-se tão logo termine a pega. O processo de cura iniciado imediatamente após o

fim da pega continuará por período mínimo de sete dias.
Quando no processo de cura for utilizada uma camada permanentemente molhada

de pó de serragem, areia ou qualquer outro material adequado, esta terá no mínimo 5 cm.

Quando Íor utilizado processo de cura por aplicação de vapor d'água, a temperatura
antida entre 38 e 66'C, pelo periodo de aproximadamente 72 horas

EreE§lENOCifl.
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Admitem-se os seguintes tipos de cura:
a) Molhagem contínua das superfícies expostas do concretD,

b) Cobertura com tecidos de aniagem, mantidos saturados;
c) Cobertura por camadas de serragem ou areia, mantidas saturadas;

d) Lonas plásticas ou papeis betumados impermeáveis, mantidos sobre
supêrficies expostas, mas dê cor clara, para evitar O aquecimento do concreto e a

subsequente retração térmica,
e) Películas de cura química.

4.í -4. Normas Técnicas relacionadas

_ABNT NBR 5738, Concreto - Procedimento para moldagem e cura de cotpos-de
prova,

_ABNT NBR 5739, Concreto - Ensalos de compressão de corpos-de-prova
cilíndicos,

_ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto - Procedimentos;

_ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em centrali

_ABNT NBR 8522, Concreto - Deteminação do módulo estático de elasticidade à

compressão;

_ABNT NBR 8681, Áções e segurança nas estruturas - Procedimento;

_ABNT NBR 14931, Execução de estruturas de concreto - Procedimento.

4.2. SISTEMA DE VEDAÇÃO VERTICAL - PAREDES E/OU PAINEIS

4.2.1. Alvenaria de Blocos Cerâmicos
4.2.1.1 . CaracterizaÇão e Dimensões do Material:
Tijolos cerâmicos 9xí9x39cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, sonoÍos

duros, com as faces planâs, cor uniforme;
- Largura: I cm; Altura:19 cm; Profundidade: 39 cm;

Tijolos cerâmicos 14xí9x39cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves,

sonoros, duros, com as faces planas, cor uniÍorme;
- Largura: 14 cm; Altura:19 cm; Profundidade: 39 cm;

4.2.1.2 Sequência de êxecução:

As paredes de alvenaria devem ser executadas de acordo com as dimensões e

espessuras constantes do projeto.

Antes de iniciar a construção, os alinhamentos das paredes eÍernas e internas

devem ser marcados, preferencialmente, por meio de miras e niveis a laser ou, no mínimo,

através de cordões de fios de arame esticados sobre cavaletes; todas as saliências, vãos de
portas e janelas, etc., devem ser marcados através de fios a prumo.

As aberturas de rasgos (sulcos) nas alvenarias para embutimento de instalações só

podem ser iniciados após a execução do travamento (encunhamento) das paredes.
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A demarcação das alvenaÍias deverá ser executada com a primêira fiada de blocos.

cuidadosamente nivelada, obedecendo rigorosamente às espessuras, medidas e

alinhamentos indicados no projeto, deixando livres os vãos de portas, de janelas que se

apoiam no piso, de prumadas de tubulações e etc.

O armazenamento e o transporte serão realizados de modo a evitar quebÍas, trincas,
lascas e outras condições prejudiciais. Deverão ser aÍmazenados cobertos, protegidos de
chuva, em pilhas não superiores a 1 ,5m de altura.

Após o assentamento, as paredes deveráo ser limpas, rêmovendo-se os resíduos de
argamassa.

4.2 13 Côaexoes e inteíaces com cs denrais elementos rorislr-irti\,,os

O encontro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito com

tijolos cerâmicos maciços, levemente inclinados (conforme figura abaixo), somente uma

semana após a execução da alvenaria.

Para a perfeita adêrência da alvenaria às superfícies de concreto, será aplicado
chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com adiÉo de

adesivo, além da utilização de tela quadriculada soldada, tipo Belcofix, fixada com pino.

arruela e cartucho Hilti.

o

! tfE

4 2.1 .4. Aplicaçãc no Projeto e Referencias corr os Desenhos
Alvenaria de vedação com tijolo cerâmico de 9x19x39cm
- paredes internas, assentado em 112 vez com argamassa traço 1:2:8.

Espessura final de I 5cm - conforme indicação em projeto;

- sóculos em áreas molhadas, assentados em 1 vez (tijolo deitado), conforme
indicaÇão em pro.jeto;
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Alvenaria de vedação com tijolo cerâmico de í4x19x39cm
- paredes externas, assentado em 112 vez com argamassa traço 1:2:8.

Espessura final de 20cm - conforme indicação em projeto;

- Referências: TIPO2-ARQ-PLB-GER0-02-R02- Planta Baixa

TIPO2-ARQ-CRT-GER0-05-06_R02- Cortes

TIPO2-ARQ-FCH-GER0-07-08_R02 - Fachadas

{
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TIPO2-ARQ-PGP-GER0-09_R02 - Paginação de piso

4.2.1.5. NormasTécnicasrelacionadas:

_ABNT NBR 6460, Tüolo maciço cerâmico para alvenaia - Veificação da íesistência
à compressão;

_ABNT NBR 717O, Tijolo maciço cerâmico para alvenaia;
_ABNT NBR 8041, Tijolo maciço para alvenaia - Forma e dimensões -

Padronização;

_ABNT NBR 85Á5, Execução de alvenaia sem função estrutural de tijolos e ó/ocos
cerâm icos - Procedimento;

_ABNT NBR 15270-1, Componentes cerâmicos - Blocos e tijolos pan alvenaia -
Pafte 1 : Requisitos.

_ABNT NBR 15270-2, Componentes cerâmicos - Brocos e tijolos para alvenaria -
Pa,te 2: Métodos de ensalos.

4.2.2. Alvenaria dê Elementos Vazados de Concreto - Cobogós

4.2.2.1. CaÍacterizaÇão e Dimensôes do Material:
Peças pre-fabricadas em concreto de medidas 40x40x6 cm, de primeira qualidade,

leves, com as faces planas, e cor uniforme. O acabamento deve ser em pintura acrílica
segundo cor indicada no quadro de cores. Compõem o painel de cobogós, base, pilares e
testeira superior, sendo estes com acabamento em pré-moldado de concreto.

- Peça: Largura 40 cm; Altura 40 cm; Profundidade 6 cm;

f
-.t.L

o

Modelo Taco chinês

l\rodelo 4 pontas

Modelo Quadriculado 16 furos

l\rodelo Ouadricu,ado 16 furos

Opalina

ref. 2037 (azul)

Amerelo Nacho

ref C038 (amarelo)

Batida dê Éssêgo - ref. 8256
(laÍanja)

Verde Boemia - ref. 8315 (verde)
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AplicaÇão no Projeto e Referências com os Desenhos
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Modelo Oúadriculado 16 furos Cor natural (concÍeto)

4.2.2.2. Sequência de êxecuÇão:

Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento, areia e adesivo
plastiÍlcante (vedaltt), e revestidas conforme especificações do projeto de arquitetura.

4.2.2.3. Conexões e interfaces com os demais elêmentos constrLrtivos
lniciar pelo piso, assentar os elementos vazados, providênciando bom acabamento

da interface com Íechamentos laterais e superior.

4 2.2.4. AplicaÇão no Projeto e Referencias com os Desenhos

- Painel do hall de entrada. h =210 cm - cores especificadas em projeto, conforme
quadro de cores.

- Referências: TIPO2-ARQ-PLBGER0-02_R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-CRT-GER0-05-06_R02- Corles

TIPO2-ARQ-FCH-GER0-07-08 R02- Fachadas

4.2.2.5. NormasTécnicasrelacionadas.

_ ABNT NBR 6136, 8/ocos vazados de concreto simples para alvenaria - Regu,sitos

4.2.3. Vergas e Contravêrgas êm concreto

4.2.3.1. Características e Dimensões do l\ilaterial

As vergas serão de concreto, com 0,10m x 0,10m (altura e espessura), e

comprimento variável de acordo com a esquadria em questão, embutidas na alvenaria.

4 2.3.2. Sequência de execução:
Sobre os vãos de portas e sobre/sob as janêlas deverão ser construídas vergas de

concreto armado convenientemente dimensionadas. As vergas se estenderão, para além
dos vãos, 20 cm para cada lado. Quando os vãos Íorem relativamente próximos e na

mesma altura deverá ser executada verga contínua sobre todos eles.

Em caso de cargas elevadas e grandes vãos deverá ser feito um cálculo para

dimensionamento das vergas. Nos demeis casos, as vergas poderão ser com blocos
canaletas preenchido com concrelo Fck 15 MPa e 4 barras longitudinais de Íerro I mm e
estribos de íerro de 5,0 mm espaçados a cada 15 cm. E permitida a utilização de verga pró-

moldada com fck 20Mpa.
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Em todas as esquadrias do projeto.
- Referências: TIPO2-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-CRT-GER0-05-06_R02 - Cortes

TIPO2-ARQ-ESQ-GER0-l 2-1 5_R02 - Esquadrias detalhamenlo

4.3. ESOUADRIAS

4.3.1. Portas e Janelas de Alumínio

4311 Características e Damensôes do Material

As esquadrias serão de alumínio na cor natural, fixadas na alvenaria, em vãos
requadrados e nivelados com o contramarco. Os vidros deverão ser temperados e ter
espessura de 6mm para as janelas e 8mm para as portas. Para especificação, observar a
tabela de esquadrias (Anexo 7.3.).

- Os perfis em alumínio nalural variam de 3 a scm, de acordo com o fabricante.
- Vidros seráo do tipo miniboreal e temperado liso incolor com espêssuras de 6mm e

8mm, conforme projeto de esquadrias-

4 3 1.2. Sequência de execução
A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixaÇão.

verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla
liberdade dos movimentos. Observar também os seguintes pontos:

Para o chumbamento do contÍamarco, toda a superfície do perfil deve seÍ preenchida
com argamassa de areia e cimento (traço em volume 3:1). Utilizar reguas de alumínio ou
gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a execuÇão do
chumbamento. No momento da instalação do caixilho propriamentê dito, deve haver
vedação com mastique nos cantos inferiores, para impedir inÍiltraÇão nestes pontos.

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo
a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço
zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até o momento de
montagem, as esquadrias de alumínio serão recobertas com papel crêpe, a fim de evitar
danos nas superfÍcies das peÇas, especialmente na fase de montagem.

4.3.1 .3. Conexões ê Íntenaces com os demais elementos construlivos:

A instalação dos contra-marcos e ancoragens é, provavelmente, a parte mais
importante destê tópico, já que servirá de referência para toda caixilharia e acabamentos de
alvenaria. Portanto, deverão ser colocados rigoÍosamente no prumo, nível e alinhamentos.
conforme necessidades da obra, não sendo aceitos desvios maiores que 2 mm. As peças

também deverão estar perfeitamente no esquadro ê sem empenamentos, mesmo depors de
chumbadas.

4 3.1.4. Aplicagão no Projeto e Referências com os Desenhos.
Portas: caixilho em alumínio naturâl com preenchimento em veneziana ou vidro.

conÍorme proiêto.
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Janelas: caixilho em alumínio natural com preenchimento em veneziana ou vidro
conforme projeto.

Para especificação, observar a tabela de esquadrias (Anêxo 7.3.).

Referências: TIPO2-ARQ-ESQ-GER0-12-15_R02 - Esquadrias - Detalhamento

4.3.1.5. NormasTécnicasrelacionadas:

_ ABNT NBR 10821-1: Esquadias extemas para edificaçtus - Pafte 1: Terminologia:

_ ABNT NBR 10821-2: Esquadias extemas para edificações - Pafte 2: Reguis,los e
classificação;

_ Obras Públicas: Recomendações Básicas pan a Contratação e Fiscalização de
Obras de Edificações Públicas (24 edição):-lCU, SECOB, 2009.

4.3.2. Portas de Madeira

4.3.2.1. Características e Dimensões do lúaterial:
Madeira
Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser
executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarraÍeado, semi-ôca.
revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces.

Os marcos e alisarês (largura 8cm) deverão ser fixados por intermédio de parafusos

sendo no mínimo 8 parafusos por marco.

Ferragens
As ferragens deverão ser de latão ou em liga de aluminio, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aço. O acâbamento deverá ser cromado. As dobradiças devem suportar, com

folga o peso das portas e o regime de trabelho que vênham a ser submetidas. Os cilindros
das Íechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para as portas externas, para obtenção de
mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. As portas internas poderão

utilizar cilindros comuns.
Nas portas de sanitários e vestiários indicadas em projeto, onde se atende a NBR

9050 - Ácessrbirdade a edificações, mobiliáio, espaÇos e equipamentos urbanos, serão
colocados puxadores horizontais no lado oposto ao lado de abertura da porta e chapa
metálica resistente a impactos de alumínio, nas dimensões de 0,80m x 0,40m e=1mm.
conforme projeto.

4.3.2.2. Sequênciâ de execuÇão:

Antes dos êlementos de madeira receberem pintura esmaltê, estes deverão ser
lixados e receber no mínimo duas demãos de selante, intercaladas com lixamento e
polimento, até possuírem as superfíciês lisas e isentas de asperezas.

As portas de madeira e suas guarnições deverão obedecer rigorosamente, quanto á

sua localização e execução, as indicações do projeto arquitetônrco e seus Íespectivos
dêsenhos e detalhes construtivos.
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Na sua colocação e fixação, serão tomados cuidados para que os rebordos e os
encaixes nas esquadrias tenham a forma exata, não sendo permitidos esforços nas
ferragens para seu ajuste.

Não serão toleradas folgas que exijam correção com massa, taliscas de madeira ou

outros artiíícios.

4.3 2.3 AplicaÇáo no Projeto e ReÍerências com os Desenhos
- Portas revestidas: com pintura esmalte cor PLATINA, e com laminado melamínico

cor BRANCO GELO, conforme projeto e anexo 7.3. Tabela de Esquadrias;
- Conjuntos Marcos e Alisares: pintura esmalte, cor BRANCO GELO;
- Conjuntos de fechadura e maçaneta;
- Dobradiças (3 ou 2" para cada folha de porta - -portas de Box banheiros);
- Puxadores (barra metálica para acessibilidade).
- Tarjetas livre/ocupado ('l para cada porta).

Referências: TIPO2-ARQ-ESQ-GER0-12-15_R02 - Esquadrias - Detalhamento

4.3.2.4. NormasTécnicasrelacionadas:

_ ABNT NBR 7203: Madeira seffada e beneficiada;

_ ABNT NBR 15930-1: Poftas de madeira para edificações - Parte 1: Terminologia e
simbologia:

_ ABNT NBR 15930-2: Poftas de madeira para edificações - Pafte 1: Requisitos.

4-3-3- Portas dê Ferro

4.3 3.1. CaÍacterísticas e Dimensões do fúater{al.

Todo material a ser empregado deverá ser de boa qualidade e sem defeito de
Íabricação. Todos os quadros, fixos ou móveis, serão perfeitamente esquadrinhados ou

limados, de modo que desapareçam as rebarbas e saliências de solda. A estrutura da
esquadria devêrá ser rígida.

Todos os furos dos rebites ou parafusos serão escariados e as asperezas limadas.
Os rebaixos ou encaixes para dobradiÇas, fechaduras de embutir, chapa testa, etc.

terão a forma das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam emendas ou outros
artifícios.

As serralherias serâo entregues na obra, protegidas contra oxidação, dentro das
seguintes condições:

A superfície metálica será limpa e livre de ferrugem, quer por processos mecânicos,
quer por processos químicos e depois receberá anticorrosivo apropriado SUPERGALVITE,
não sê admitindo o uso de zarcão ou similares.

4.3.3.2. Sequência de execuÇão:

Todos os Íabalhos de serralheria serão executados com precisão de cortes e
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ajustes, e de acordo com os respectivos detalhes de projeto.

Todas as peças de ferro desmontáveis serão fixadas com parafusos de latão
amarelo quando se destinarem à pintura, e de latão niquelado ou cromado quando fixaíem
peças com estes acabamentos.

A colocação das esquadrias deverá ser nos vãos e locais preparados e com os
respectivos chumbadores e marcos para fixaçá0.

Após a fixação definitiva, deverá ser certificedo o nivelamento das esquadrias e o
seu perfeito funcionamento.

Os acessórios, ornatos e aplicações das serralherias serão colocados após os
servrços de argamassa e revestimentos ou devidamente protegidos, até a conclusão da
obra.

4 3 3.3 AplicaÇão no Projeto e Referôncias com os Desenhos:
- Estrutura de barra chata em aço galvanizada (5x5cm) preenchida com chapa de

aço carbono perfurada galvanizada. A chapa perfurada deverá ser soldâda ao perfil
metálico;

- Trinco e fenolho em fero;
- Dobradiças em chapa com parafuso;
- Todas as peças receberão pintura com tinta esmalte na cor amarelo ouro;
Para especificação, observaÍ a tabela de esquadrias (Anexo 7.3.).

Referências: TIPO2-ARQ-ESQ-GER0-12-15_R02 - Esquadrias - Detalhamento

4.3 3.4. Normas Técnicas relacionadas:

_ABNT NBR 1O821-1: Esquadias extemas para edificações - Pafte 1: Terminologia:

_ABNT NBR 10821-2: Esquadrias extemas para edificações - Pafte 2: Regu,sitos e
classificação;

_Obras Públicas: Recomendações Básicas para a Contratação e Fiscalização de
Obras de Edificações P(tblicas (24 edição): ÍCU, SECOB, 2009.

4.3.4. Portas de Vidro

4.3.4.1. CaracteÍísticas e Dimensões do IVlateÍial:

Portas em vidro temperado de espessura 10mm, dimensõês e carecterísticas
conforme pro.ieto e especificação. As portas receberão películâ adesiva com acabamento
jateado conforme detalhamento em projeto.

4 3.4.2. Sequência de execução:
Sistema de fixação, através de ferragens para portas pivotantes, trilhos pare portas

de correr, conforme detalhamento e especiflcações em projeto.

4.3.4.3. AplicaÇão no Projeto e ReÍerências com os Dêsenhos.
Referências: TIPO2-ARQ-ESQGER0-í 2-í5_R02 - Esquadrias - Detalhamento

4.3.5. Fechamentos dê Vidro do Pátio - (opcional)
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4 3.5.1 . Características e DimensÕes do llateriai:
Vidro temperado de espessura 1omm, conforme projeto ê detalhamento.

Alternativa para fechamento em Regiões Frias- Esquadria de alumínio para

fechamento do pátio coberto e refeitório, conforme detalhamento de projeto.

4.3.5.2. Sequéncia de execuÇão

Sistema de fixação para vidro temperado, com aparafusamento do vidro nas
ferragens recomendadas pelo Íabricante.

Aplicação no Pro1eto e Referências com os Desenhcs.
TIPO2-ARQ-ESQ-GER0-í 2-15 R02 - Esquadrias - Detalhamento

TIPO2-ARQ-PCD-RFR0-18_R02 - Complemento para regiões frias

4.3.6. Telas de Proteção em Nylon

4 3.6 1. Característieas e Dimensões do l\,'laterial:

Tela de proteção tipo mosquiteiro êm nylon, como objetivo de evitar a entrada de
insetos nas áreas de preparo e armazenagem de alimentos, cor cinza. O conjunto é

composto de tela cor cinza* ou, barra dê alumínio para moldura, kit cantoneira e corda de
borracha para vedação.

- Dimensões variáveis conforme detalhamento de esquadrias.
. Na indisponibilidade da tela na cor especificada, poderá ser usada também a teia

na cor azul.

4.3.6.2. Sequência de execuçâo:
lnstalar a moldura em alumínio na fachada externa nas esquadrias especificadas em

projeto. A tela devera ser fixada na barra de alumínio, utilizando-se a corda de borracha
para vedaÇão. A moldura devera ser executada de acordo com o tamanho da esquadria,
com acabamento nos cantos, com kit cantoneira em borracha.

4.3 6.3. ApiicaÇão no Proleto e ReÍerências com os Desenhôs
Esquadrias espêcíficas do bloco de serviços, conforme indicação em projeto.

Referências: TIPO2-ARQ-ESQ-GER0-12-15_R02 - Esquadrias - Detalhamento

TIPO2-ARO-FCH-GER0-07-08 R02 - Fachadas

4.3.7. Vidros e Espelhos

4 3 7.1 . Características e Dimensôes do Materiall

Os vidros das esquadrias serão do tipo temperado liso incolor de 6mm para as
janelas e 8mm para as portas e do tipo miniboreal 6mm conforme locais indicados no projeto

específico.
Os vidros a serem empregados nas obras não poderão apresentar bolhas, lentes.
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ondulações, ranhuras ou outros defeitos como beiradas lascadas, pontas salientes, cantos
quebrâdos, corte de bisel nem folga êxcessiva com relação ao requadro de encaixe.

Os vidros têmperados não poderão ter contato direto com seu sistema de fixação.
sendo isolados por meio de gaxeta de neoprene ou cartão apropriado.

Os espelhos terão as dimensões indicadas no pro.ieto com espessura de 4mm. Serão
íixados na parede com filetes de silicone.

4 3 7 3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
Para especificaçáo, observar a tabela de esquadrias (Anexo 7.3).
Referências: TIPO2-ARQ-ESQ-GERo-í 2-1 5_R02 - Esquadrias - Detalhamento

4.3.8. Elementos Metálicos
Mêtálico Fixo Frontal

Portões e Gradis Metálicos fechameni, J

4.3 I 1. Caraclerísticas e Dimensões do [\,4aterial:

Gradil e portões metálicos compostos de:
- Perfil estrutural em aço carbono galvanizado a fogo com seção 4x6cm;
- Fechamento em gradil com arame de aço galvanizado.

Os portões são formados com perfis metálicos de seção 4x6cm, soldados em bãrras
horizontais 4x6cm (inferior e superior) com fechamento em gradil de aÇo galvanizado. Todo
o conjunto recebeÍá pintura na cor branco gelo (conforme projeto).

O fechamento frontal em gradil será executado com pilaretes de seção 4x6cm com
base, espaçados conforme projeto, e fechamento em gradil. Os pilaretes serão parafusados
em mureta de alvenaria com 0,60m de altura.

- Modelo de referência: Gradil Morlan
- Pilaretes: seção 4cm x 6 cm com 1,58m de altura;
- Gradil: malha scm x 20cm, fio 5,1omm com 1,53m de altura.
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4.3.7.2. Sequência de execuÇão

Antes da colocação dos vidros nos rebaixos dos caixilhos, estes serão bem limpos e
lixados; os vidros serão assentes entre as duas demãos flnas de pintura de acabamentos.

As chapas de vidro deveráo sempre ficar assentes em leito elástico, quer de massa
(duas demãos), quer de borracha; essa técnica não será dispensada, mesmo quando da
fixação do vidro com baguete de metal ou madeira.

As gaxetas e fitas devem ser dimensionadas para uma pressão uniíorme ao longo
das bordas do vidro. As bordas dos vidros devem sêr lapidadas. Todo vidro deve estar
etiquetado com a identificação do caixilho em que será instalado, para êvitar manuseio
desnecessário.

Também deve ser evitado empilhamento conjunto de vidros de tipos diferentes, para
que não haja necessidade de se retirar uma placa de vidro do meio da pilha.

O armazenamento das chapes de vidro será efetuado de maneira cutdadosa, em
local adequado, onde não seja possível o acúmulo de poeira ou condenseção das chapas
O prazo de armazenamento das chapas de vidro no canteiro de obras deverá ser o menoÍ
possível, a fim de se evitar danos em sua superfÍcie.
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De acordo com o projeto padrão fornecido pelo FNDE (para terreno de 45 x 35 m),

haverá fechamento com gradil de 1,58m de altura, com pilaretes metálicos e tela de aço
galvanizado de tamanho fixo, instalado na parte frontal do lote, acima de mureta de
alvenaria de 0,62m de altura. Caso o terreno disponível seja maior, o ente requerente
poderá utilizar-se do padrão de Íechamento aqui descrito para a instalação em todo o ser.r

terreno, ficando o custeio do excedente a cargo do requerente.

4 3.8.2. Sequência de execução:

A instalação deveÍá obedecer a seguinte ordem: pialretes-painel-pilaretes.

Os pilaretes deverão ser parafusados na mureta de alvenaria. Deverá ser verificado
o prumo e alinhamento. O gradil deverá ser fixado aos pilaretes por meio de flxadores
específicos ou soldados.

Após a fixação definitiva, devêrá ser certificado o nivelamento das peças e o seu
perfeito funcionamento.

4 3 8.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
Portão principal (entrada e saída): 2 conjuntos de portas de abrir, com 2 folhas cada

As folhas deverâo ser fixadas nos pilares.

- portões laterais, auxiliares, conforme especificaçôes de projeto.

- Referências: TIPO2-ARQ-PLB-GER0{2_R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-PLE-PRT0-17_R02 - Portão e Muros - Plãnta e Elevação

4.3.9. Elementos Metálcios - Chapa Perfurada

4 3.9.1 . Caracteríslicas e Dimensôes do ÍvlateÍial:

- Fechamento de chapa de aço carbono, perfurada, galvanizada, soldada nos perfis

metálicos 5x5cm, nas cores conforme projeto.

- Dimensóes: Chapa perfurada: Espessura - 1,5mm, largura e comprimentos -
conforme detalhamento de projeto.

- Modelo de referência: Grade furos

I
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4.3 9.2 Sequência de execução:

A chapa metálica perfurada deverá ser instalada acima do peitoril de 0,50m e 0,25m
Os montantes e o travamento horizontal deverão ser fixados por meio de solda elétrica em
cordões corridos por toda a exlensão da superfície de contato. Todos os locais onde houver
ponto de solda e/ou corte, devem estar isentos de rebarbas, poeira, gordura, graxa, sabáo,
ferrugem ou qualquer outro contaminante.

Deverá ser instalada a chapa metálica perfurada nos fechamentos laterais do pátro

coberto, da cobertura do pátio e da cobertura da sala multiuso.

4 3.9.3. AplicaÇão no Projeto e Referências com os Desenhos;
- Fechamento dos solários, varandas, pátio coberto e sala multiuso, conforme

indicado em projeto.

- Referências: TIPO2-ARQ-FCH-GER0-07-08_R02- Fachadas - Detalhamento;

TIPO2-ARQ-CRT-GER0-05-06 R02- CoÍtes.

4.3.10. Elementos Metálicos - Corrimão

4.3.10.1 . Características e Dimensões do lvlaterial

- Corrimão metálico composto por tubo de aço inoxidável, diâmeÍo de 4cm, com
acabamento fosco.

- dimensões: composto por duas alturas - 92cm e 70cm - do piso.

4,4. COBERTURAS

4.4.1. Estrutura Metálica .t!

ffiw*,ut*,,Caracteristicas e Dimensões do lvlaterial
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4.3.10.2 AplacaÇão no Projêto e Referências com os Desenhos

Rampa de acesso/entrada principal da ediflcação. As dimensões e modulaÇão

devem seguir o projeto arquitetônico
- ReÍerências: TIPO2-ARQ-PCD-GER0-16 R02 - Detalhamento
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Treliças em aço galvanizado, tigo light steel frame (1s0, conforme especificações do
projeto de estruturas metálicas.

ReÍere-se ao conjunto de elementos metálicos, necessários para a Íixação e
conformação do conjunto do telhado. Serão componentes da estrutura metálica da
cobertura, elementos como treliÇas espaciais, tesouras, terças, mãos francesas, longarinas.
peças de fixação e contraventamento, necessário para a Íixação e conformação do conjunto
do telhado.

A estrutura metálicâ do telhado será apoiada sobre estrutura de concreto armado ou

engastada em alvenaria de platibanda, conforme o caso, obedecendo as especificações do
fabricante de telhas.

A estrutura metálica será executade em aço resistente à corrosão atmosférica, com
resistência ao escoamento mínimo (íy) de 300 Mpa, a resistência à ruptura mínima (f,) de
415 MPA. Conectores de cisalhamento, chumbadores e chumbadores químicos: deverão
respeitar dimensões mínimas, conforme normas específicas. Parafuso ASTM A325 com
resistência ao escoamento minimo (fy) de 635 MPA e resistência à ruptura mínima (f,) de
825 Mpa.

Toda a estrutura metálica receberá pintura com uma demão de primer anticorrosivo
alquídico na cor cinza aplicada na fábrica cofi 25 a 35 micra de película seca. No pátio

onde a estrutura Íicará aparente, deverá receber pintura esmalte sintético na cor branco
gelo, com demãos necessárias para o total recobrimento das peças.

4 4.1 .2. Sequência de execuÇão:

Antes da execução da estrutura metálica deverâo ser concluídas as instalações
complementares que não poderão ser executadas após a conclusão desta.

Somente após estes serviços poderá ser liberado a execução da estrutura metálica e
posterior fechamento da cobertura.

4.4.1.3. Aphcação no projeto e ReÍerência com os desenhos
Estrutura de cobertura dos blocos A e B, bem como do Pátio Coberto, conforme

especiflcação em projeto de estrutura metálica.

- ReÍerências: TIPO2-ARQ-COB-GERo-'l 1_R02 - Cobertura

TIPO2-ARQ-CRT-GER0-05-06_R02 - Cortes
TIPO2-SMT-PCD-GERo-01 -05_R02 - Estrutura Metálica

TIPO2-SMT-PLE-GER0-06-07 R02 - Estrutura das Telhas
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4.4.1.4. NormasTécnicasrelacionadas

_ABNT NBR 5920, Bobinas e chapas finas laminadas a fio e de aço de baixa liga

resisÍênÍes â corrcsão atmosféica, para uso estrutural - Requ,srtos e ênsalos;

_ABNT NBR 6120, Cargas para o cálculo de estruturas de edificações;

_ABNT NBR 6123, Forças devidas ao vento em edificações:

_ABNT NBR 6&9, Eob,nas e chapas finas a fio de aço-cafuono para uso estrutural:

_ABNT NBR 6650, Eobinas e chapas finas a quente de aço-catbono para uso estrutural,

_ABNT NBR 7242, Peça fundida de aço de alta rcsistência para fins estruturais:
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_ABNT NBR 8094, Mateial metálico revestido e não revestido - Corrosão por exposição
à névoa salina:

_ABNT NBR 8096, Mateial metálico revestido e não revestido - Corrosão por exposiÇão

ao dióxido de enxofre;

_ABNT NBR 8681, Ações e segurança nas estruturas - Procedimento;

_ABNT NBR 8800, Proleto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e concreto
de edifícios;

_ABNT NBR 14323, Projeto de estruturas de aço e concreto de edifícios em situação de
incêndio:

_ABNT NBR 14762, Dimensionamento de estruturas de aço constituídas por perfis

formados a frio.

4.4.2. Telhas termo acústicas tipo "sanduíche"

As telhas são do tipo trapezoidal, sendo formadas pelas seguintes camadas
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4.4.2.1. CsractêrÍsticas e DimensÕes do [íaterial:

Serão aplicadas telhas termo acústicas, "tipo sanduíche", com preenchimento em

PlR, fixadas sobre estrutura metálica em aço galvanizado.

Largura útil: 1 .000 mm

Espêssura: 30 mm

Comprimento: Conforme projeto

?
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- Revestimento superior em aço pré-pintado, na cor branca, de espessura #O,somm.

- Núcleo em Espuma rígida de Poliisocianurato (PlR), com densidade media entre 38
a 42 kglm3.

- Revestimento inferior em aço galvalume (para os blocos A e B) e em aço pré-
pintado, na cor branca (para o Pátio Coberto) de espessura #0,43mm.

- Modelo de Referência: lsotelha lF30mm 10,74k91m2

4.4.2.2. Sequência de exêcução:

A aplicação das telhas deverá ser feita com parafusos apropriados. A fixação deve
ser realizada na "onda alta" da telha, na parte superior do líapézio. A fixação deve ser
reforçada com fita adesiva apropriada. A parte inferior, plana das telhas deve apresentar
encaixe tipo "macho-fêmea" para garantia de melhor fixação. Todos os elementos de fixação
devem seguir as recomendações e especificações do fabricante.

4.4.2.3. Conexões e interfaces com os dentais êiementos constr iivos
As fixações com a estrutura metálica de cobertura devem ser feitas conforme

descritas na sequencia de execução. Os encontros com empenas e fechamentos verticais
em alvenaria, devem receber rufos metálicos, para evitar infiltrações de água. Os encontros
dos planos de telhado com planos horizontais de laje deverão receber calhas coletoras,
conforme especificaÇão e detalhamento de proJeto.

4.4.2.5. NormasTécnicasrelacionadas;

_ ABNT NBR 14514. Telhas de aço revestido de seção tnpezoidal - RequisiÍos;

4.4.3. Rufos Metálicos

4.4.3.1. Caracterizagâo e Dimensões do l,{aterial:
Rufo externo em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume, conforme

especificações do proieto de cobertura.

- Corte ou desenvolvimento de 32: Aba:20 mm; Altura:100 mm; Largura: 150 mm.
Aba 50 mm, conforme corte esquemático abaixo:
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4 4.2.4. Aplicação no Projeto e Reíerências com os Desenhos
- Telhados de toda a creche,

- Referências: TIPO2-ARQ-COB-cER0-í 1_R02 - Cobertura

TIPO2-ARQ-CRT-cER0-05a06_R02 - Cortes

TIPO2-SMT-PLE-GER0-06-07 R02 - Estrutura das Telhas
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- Corte ou desenvolvimento de 39: Aba: 20 mm; Altura:1OO mm; Largura: 120 mml

Largura: 1 30 mm; Aba 20 mm, conforme corte esquemático abaixo:

.*
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4 4.3?. Sequência de execuÇãor

Todos os encontros de telhas com paredes receberão rufos metálicos. Um bordo
sêrá embutido na alvenaria, e o outro recobrirá, com bastante folga, a interseÇão das telhas
com a parede.

4 4.3.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construrtivos

Os rufos deverão recobrir as telhas e se estendeÍ verticalmente pela platibanda,

conforme especificação e detalhamento de projeto. Quando for o caso estes deverão ser

embutidos nas alvenarias.

4.4 3 4. Aplicação no Proleto e Reíerências com os Desenhos:

Telhados dê toda a creche, onde existem encontros com platibandas em alvenaria
vertical;

- ReÍerências: TIPO2-ARQ-COB-GERO-11-R02 - Cobertura

TIPO2-ARQ-CRT-GER0-05-06_R02 - Cortes

TIPO2-SMT-PLE-GER0-07 R02 - Detalhes

4.4.4. Calhas Metálicas

4.4 4.1 CaÍacterizaÇão e DimÊnsÕes do lvlatênal
FUNDo NAcToNAL DÊ DÊs€NVoLVtMENTo DA EDUcAçÃo - FNDE

sBS Q.2 Eloco F Edifício FNDE - 70.070-929 Brasilia, DF

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br - Site: www.fnde.gov.br
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Calha em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume, no 24 - chapâ de #0,65mm -
ou no 22 - chapa de #0,80mm de natural, com Suportes e Bocais

- Corte ou desenvolvimento conforme desenho abaixo: Aba: í5 mm, Altura:150 mm,
Largura: 300mm; Aba 15 mm.

íco
v
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5mmI 15 mm o

3OO mm

4 4.4.2 Sequência de execuÇão

As calhas deverão ser executadas antes da finalização do recobrimento das telhas.
Deverão ser posicionadas conforme pro.ieto de cobertura de tal forma que as bordas das
telhas cubram uma parte de cada lado, ou um lado quando o caso, da calha.

O vazio deixado na parte superior da calha deverá ser o necessário para se efetuar a

limpêza desta quando necessário evitando assim o entupimento dos pontos coletorês.

4.4.4.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos
As calhas deverão ser fixadas na estrutura metálica de modo firme e estável. As

telhas deverão lranspassaÍ as calhas em pelo menos 10 cm, de maneira a garantir o
recolhimento eÍetivo da agua e evitar infiltrações.

E
E
o
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4.4.4.4.1. NormasTécnicasrêlacionadas:

, ABNT NBR 10844: lnstalações prediais de águas pluviais - Procedimento;

ABNT NBR 14331: Alumínio e suas /lgas - Telhas e acessóríos - Requisitos, projeto
stalação;

FUNDo NActoNAL DE DESENVoLvtMENTo DA EDUcAçÃo - FNDE
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4.4.4.4. Aplicação no Projeto e ReÍerências com os Desenhosl
- Telhados de toda a creche, no recolhimento das águas da cobertura.

- Referências: TIPO2-ARQ-COB-GER0-1 í_R02 - Cobertura

TIPO2-ARQ-CRT-GER0-05-06 R02 - Cortes
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4.4.5. Pingadeiras em Concreto

4 4.5.1 CaracterizaÇão do lvlaterial

Pingadeira pre-moldada em concreto, modelo rufo, reto, com friso na face inferior
para proteger as superfÍcies verticais dâ platibanda da água da chuva.

- Dimensões: Deverá ser executada com 3cm sobressalentes à espessura da
alvenaria, para cada lado.

4.4.5.2. Sequência dê execuçáo:
Após a execução da platibanda e sua devida impermeabilização, devem-se assentar

as placas dê concreto ao longo de toda sua espessura, com aígamassa industrial adequada
A união entre as placas deve estar devidamente calafetada, evitando, assim, a penetração

de águas pelas junÇões. Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especiÍicação
indicada pelo modelo referência.

4.4.5.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos
As pingadeiras deverão ser assêntadas somente após a mnclusão da instalação das

calhas e dos rufos.

4 4 5.4 AplrcaÇão no Projeto e Referências com os Desenhos
Telhados de toda a creche, encimando platibandas e empenas em alvenaria vertical

- Referências: TIPO2-ARQ-COB-GERO-1 1_R02 - Cobertura

TIPO2-ARQ-CRT-GER0-05-06 R02 - Cortes

4.5. IMPERMEABILIZAÇÕES
Os serviços de impermeabilização terão primorosa execução por pessoal que

ofereÇa garantia dos trabalhos a Íealizaí, os quais deverão obedecer rigorosamente às

normas e especificações a seguir:
Para os fins da presente especificação ficam estabelecidos que, sob a designação de

serviços de impermeabilização tem-se como objetivo Íealizar obÍa estanque, isto é,

assegurar, mediante o emprego de materiais impermeáveis e outras disposições, a perfeita

proteção da construção contra penetração de água.
Desse modo, a impermeabilização dos materiais será apenas uma das condiÇÔes

fundamentais a serem satisfeitas: a construção será "estanque" quando constituída por

materiais impermeáveis e que assim permaneçam, a despeito de pequenas fissuras ou

restritas modificações estruturais da obra e contando que tais deÍormaçÕes sejam
previsíveis e não resultantes de acidentes fortuitos ou de grandes deformações.

Durante a rcalizaçáo dos serviços de impermeabilização, será estritamente vedada a
passagem, no recinto dos trabalhos, a pessoas estranhas ou a operários náo diretamente

afeitos àqueles serviços.

4.5.1. Emulsão Asfáltica

Caracterização e Dimensões do Matenal4.5.1.1
?
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Manta líquida, de base asfalto elastomérico ê aplicação a frio sem emendas

- Balde de 181; Tambor de 2001;

- I\ilodelo de Referência: Vedapren manta líquida.
{/1

",)

§Éc o
f
{À

oSequência de execucão

A base deve estar limpa e seca, sem impregnaçâo de produtos que pre.iudiquêm a

aderência, como desmoldantes, graxa, agentes dê cura química, óleo, tintas, entre outros.
Caso haja falhas ou fissuras na base, estas devem sêr tratadas e corrigidas antes cia

regularização. No piso, executar regularização com argamassa desêmpenada e náo
queimada no traço 1:3 (cimento:areia media) prevendo caimento mínimo de 0,5% em áreas
internas e 1% em áreas externas, em direção aos coletores de água.

No rodapé, executar regularização com argamassa no traço 1:3 (cimento:areia

média) arredondando os cantos e arestas com raio mínimo de 5 cm. Recomenda-se deixar
uma área com altura mínima de 40 cm com relação à regularização do piso e 3 cm de
profundidade para encaixe da impermeabilização. Para aumentar a aderência entre a base e
a argamassa de regularização, utilizar o adesivo de alto desempenho para argamassas e

chapiscos.

O produto e aplicado como pintura, com trincha ou vassourâ de cerdas macias. em
demãos, respeitando o consumo por m' para cada campo de aplicação, com intervalo
mínimo de I horas entre cada demão, à temperatura de 25 'C. Nos rodapés, a

impermeabilização deve subir 30 cm no encaixe previsto da regularização. Finalizada a

impermeabilizaçáo, aguardar no mínimo 7 dias para a secagem do produto. conforme a

temperatura, ventilaÇão e umidade relativa no local e comprovar a estanqueidade do
sistema em toda área impermeabilizada no período mínimo de 3 dias.

4 5 1.3. Aplicação no P.ojeto e Reíerência conr os Desenhos
- igas Baldrame e Muros de Arrimo, se for o caso; áreas molhadas e molháveis (nos

pisos dos banheiros, vestiários, lavanderia e cozinha e nas paredes das áreas de boxes ate
1,20m de altura).

4 5.1 4 Normas Técniôas relaciorradas

_ ABNT NBR 9574. Execução de impermeabilização - Procedimento,

_ ABNT NBR 9575: lmpermeabilização - Seleção e projeto;

4.6. REVESTIMENTOS INTERNOS E EXTERNOS

Foram definidos para acabamento materiais padronizados, resistentes e de fácil
aplicaÇão. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar transcorrer tempo suficiente
para o assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e constatar se as juntas estâo
completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intêrvalo entre o térmico da alvenaria e o
início do revestimento deve ser maior.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOTVIMENTO DA EDUCAÇÃO _ FNDE

SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070 929 - Erasítia, DF

E-mail: projetos.engenharia@f nde.Bov.br - Site: www.f nde.gov.br
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4.6.1. Paredes externâ§ * Fintura Acrílica

tuNDo NActoNAL DE DESENVoLVTMENTo DA EDUcAÇÃo - FNDE
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oCaracleríst,cas e Dimensões do Material
As paredes externas receberão revestimento de pintura acrÍlica para fachadas sobre

reboco desempenado fino e acabamento fosco, conforme projeto.

- Modelo de Referência: tinta acrílica Suvinil para fachada com acabamento fosco
contra l\ilicrofissuras, ou equivalente. Para variações das cores consultar item 7.5. Escala de
variações de cores.

Azul França

Amarelo Ouro

Vermelho

Cinza claro

4 õ.1.2 SeqLrénc.a de execucão

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossan itárias, antes de iniciado
qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, Íecomenda-se o enchimento dos

rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpêzâ da alvenaria, a remoÇão de

eventuais saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar
perfeitamente secas, a fim de evitar a formação de bolhas.

O revestimento ideal deve ter três camadas: chapisco, emboço e reboco liso. Após

esta etapa, deverá ser aplicado selador acrílico, como camada de preparo para o

recebimento de pintura acrílica.

4 ô 1.3 Aphcação i1o Projeto e Referências cor0 os Desenhos

Fachada - em todas as paredes de fechamento, exceto nos volumes que recêberão

revestimento cerâmico conforme especificação de proJeto.

Barrado dos solários e varandas - Cor Cinza

461.1 o
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Volumes verticais dos solários e das varandas - Cor azul escuro
Paredes em geral - cor Branco Gelo
Pilares e paredes recuadas das fachadas laterais - Cor cinza

- Referências: TIPO2-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-CRT-GER0-05-06_R02- Cortes

TIPO2-ARQ-FCH-GER0-07-08 R02 - Fachadas

4.6.1.4. NormasTécnicasrelacionadas:

_ ABNT NBR 11702: Tintas para construção civil - Tintas para edificações não
ind u stiai s - Classificação ;

_ ABNT NBR 13245: Tintas para construção civil - Execuçáo de pinturas ern

edificações não industriais - Preparação de supeiÍcie.

4.6.2. Paredes internas - Areas Secas - Circulações e Pátio

4.6.2 1. Características e Dimensôes do [4aterial
Revestimento em cêrâmica 10X10 cm, para áreas externas, nas cores amarela e

branca, conforme aplicaÇões descritas no item. 4.6.4.í.
- Comprimento 1ocm x Largura 10cm.

- Modelo de Referência:
Marca: Iecnogres:
- Modelo; BR 10090; linha: 10x10 antipichação; cor amarelo, brilho;
- Modelo: BR 10010; linha: 10x10 antipichação; cor branco, brilho

4 6.2.2. Sequência de execução
O revestimento será assentado com argamassa industrial indicada para áreas

externas, obêdecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das
juntas, realizando o rejuntamento com rejuntê epóxi, recomendado pelo íabricante.

4.6 2.3. Aplicação no Proleto e Referências com os Desenhos
- Barrado inferior - até a altura de 0,90m do piso - Cor Amarelo

- Uma fiada acima de 0,10m, ate a altura de 1,00m - Cor Branco

Acima da última fiada, haverá pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre massa

corrida acrílica cor Branco Gelo.
- Reíerências: TIPO2-ARQ-PLB-GER0-0^-R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-CRT-GER0-05-06_R02 - Cortes

TIPO2-ARQ-FCH-GER0-07-08 R02 - Fachadas

4.6.2.4. NormàsTécnicasrelacionadas

_ ABNT NBR 13755: Revestimento de paredes externas e fachadas com placas

cerâmicas e com utilização de argamassa colante - Procedimento;

TUNDo NAcIoNAL DE DESENVoLVIMENTO DA EDUCAçÃO - FNDE

SBS Q.2 Bloco F Ediíício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

E-mailr projetos.engenharia@f nde.Bov.br - Site: www.f nde.gov.br
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4.6.3. Paredes inteÍnas - Arêas Secas - Areas Administrativas

As paredes internas das áreas administrativas, (ver indicações no proleto), receberão
pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre massa corrida acrílica.

4.6.3 1. CaracterizâÇâo e DimensÕês dos Materiais:

Pintura acrílicâ
- As paredes deverão ser pintadas, com tinta acrílica acetinada, cor: Ivlarfim;
- Modelo de referência: Tinta Suvrnri Acrílico cor Marfim, ou equivalente.

4.6 3.2. Aplicação ftü Proleto ê Referênciàs ccnr os Desenhos

- Todas as paredes internas dos ambientes da área administrativa
sala de professores, almoxariÍado, depósitos).

- Reíerências: TIPO2-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-CRT-GER0-05-06 R02 - Cortes

(administraçâc

4 6.3 3. Nonxas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 11702: Tintas para construção civil - Tintas para edificações não
i ndu striais - Cl assificação ;

_ ABNT NBR 13245: Tintas para construção civil - Execução de pinturas em
edificações náo industriais - Preparação de supeíície.

4.6.4. Paredes internas - Arêas Secâs - Areas Pedagógicas

As paredes anternas das áreas dê salas de atividades, (ver indicaÇões no projeto)

devido a facilidade de limpeza e maior durabilidade, receberão pintura epóxi até a altura de
0,90m, sendo o acabamento superior um friso horizontal (roda meio) de 0,í0m de largura
em madeira, onde serão fixados os ganchos paÍa as mochilas.

Acima do friso de madeira, haverá pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre
massa corrida acrílica.

4 6-4 1 . Caracterizaçáo e DimensÕes dos Materiaisl

Pintura epóxi:
- Revestimento em pintura epóxi nas cores espêciÍicadas abaixo, de acoÍdo com

indicação em projeto, do piso à altura de 0,90m.
- Modelo de Referência: Marca: Suvinil; Linha: Sistema Epóxi esmalte. Cores:

Batida de pêssego - rci. 8.256 (la{anja)

FUNDO NACIONAI DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAçAO _ FNDE

sBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasilia, DF

E-mailr projetos.engenharia@f nde.gov.br - Site: www.f nde.gov.br
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Verde Boemia - ref. 8315 (verde)
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Faixa de madeira ('10crr):

- Régua de madeira com espessura de 2cm, altura de 1ocm, que será parafusada

acima da pintura epóxi (do piso à altura de 0,90m), acabamento com pintura esmalte na cor

branca.
- Modelo de referência: tábua de lpê ou Cedro (escolher de acordo com

disponibilidade de madeira da regiáo).

Pi,.ltura acrílica:
- Acima da faixa de madeira (h=1,00m) as paredes deverão ser pintadas, com tinta

acrílica acetinada, cor: Branco Gelo - da faixa de madeira ao teto.

- Modelo de referência: Tinta SuvtntT AcrÍlico cor Branco Gelo, ou equtvalente.

4.6 4 2 AplicaÇão no Proleto e Referencias com os Desenhcs.

- Todas as paredes internas dos ambientês secos (salas de aula e sala multiuso)

- ReÍerênciasi TIPO2-ARQ-PLB-GER0-02-R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARO-CRT-GER0-05-06 R02 - Cortes

4.6.5. Paredes internas - Â.reas Molhadas

As áreas molhadas receberão revestimento cerâmico, por vezes do piso ao têto. por

vezes até determinada altura, conforme especiÍicação de projeto. Com a finalidade de

diferenciar os banheiros uns dos outros, mantendo a mesma especificação de cerâmica

para todos, as paredes receberão faixa de cerâmica 10x1ocm nas corês vermelha (femininot

e azul (masculino), a 1,80m do piso, conforme especiíicação de pÍojeto. Abaixo dessa faixa,

será aplicada cerâmica 30x40cm, e acima dela, pintura com tinta acrilica, acabamento

acetinado, sobre massa corrida acrílica, conformê esquema de cores definida no projeto.

4.6.5.1. Caracterizaçãc e Dimensões do l\4atêrial:

Cerâmica (30x40cm):

Revestimento em cerâmica 30x40cm, branca.
- Comprimento 40cm x Largura 30cm.

- Modelo de Referência: Marca: Eliane', Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC 30 x

40 cm.
- Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pêlo

modelo referência.

CeÍâmica (10x.1Ocm)

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EOUCAçÃO - FNDE

sBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brâsília. DF
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Revestimento em cerâmica 10x1ocm, para áreas internas, nas cores azul escuro e

vermelho com rejunte epóxi na cor cinza platina.

- Comprimento 1 ocm x Largura 1ocm.

- l\ilodelo de Referência:
lilaÍca. Tecnogres:
1 - Modelo: BR 10110; linha: 10x10 antipichação; cor vermelho, brilho,

2 - Modelo: BR 10180; linha: 10x10 antipichação; cor azul escuro, brilho;

oec
v-{
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Pinturã:
- As paredes (acima da faixa de cerâmica de 10xí0cm até o teto) receberão

revêstimento de pintura acrílica sobre massa corrida acrílica, aplicada sobre o reboco
desempenado fino, cor: Branco Gelo.

- Modelo de referência: Tinta Suvln/ Acrílica, com acabamento acetinado, cor Branco

Gelo, ou equivalente.

4 ô.5.2. Sequência de execução:
As cêrâmicas serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas

internas, obedêcendo rigorosamente a orientação do fabÍicante quanto à espessura das
juntas. A última demão de tinta deverá ser feita após instalações das portas e divisórias
quando da Íinalização dos ambientes.

4.6 5 3. AplicaÇão no Projeto e ReÍerências com os Dêsenhos
- Bloco A - Áreas de Serviços (ver indicações em projeto) - Cerâmica branca 30x40

de piso a teto;

- Sanitários, sanitários acessíveis e vestiários (ver indicações de projeto) - Cerâmica

branca 30x40 até 1,80m - uma (01) fiada cerâmica 10x10 acima de 1,80m - Cor Azul Escuro
(masculino) e vermelho (feminino) - pintura acima dê 1,90m;

- Bloco B - Sanitários lnfantis unissex - Cerâmica branca 30x40 com altura variável

acima uma (01) fiada - cor vermelho - finalizando com pintura acrílica atê o teto;

- Bloco B - Sanitários lnfantis - Cerâmica branca 30x40 com altura variável - acima

uma fiada - cor azul escuro (masculino) e vermelho (feminino) - finalizando com pintura

acÍílica até o teto.

- Referências: TIPO2-ARQ-PLB-GERO-02-R02- Planta Baixa

TIPO2-ARQ-CRT-GER0-05-06_R02- Cortes

TIPO2-ARQ-FCH-GER0-07-08_R02 - Fachadas

TIPO2-ARQ-AMP-BLCA-í 9-22_R02 - Ampliações

TIPO2-ARQ-AMP-BLCA-23-26-R02 - Ampliações

TIPO2-ARQ-AMP-BLCB-27-35-R02 - AmpliaçÕes

4.6.5. Pórticos

4.6.6.1 Caracteristicas e DimensÕês do MateÍial
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Revestimento de pintura acrílica aplicada sobre o reboco desempenado fino, cor:

Vermelho.
- Modelo de referência: Tinta Suvrnll Acrílica, com acabamento acetinado, cor

Vermelho, ou equivalente.

4 6.6.2. Sequência dê execuÇão:
Ressalta-se a importância de teste das tubulaÇões hidrossanitáraas, antes de iniciado

qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento dos
rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de
eventuais saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devêm estar
perfeitamente secas, a fim de evitar a formação de bolhas.

O revêstimento ideal deve ter três camadas: chapisco, emboço e reboco liso. Após
esta etapa, deverá ser aplicado selador acrílico, como camada de preparo para o
recebimento de pintura.

4.6.ô.3 Apiicação no ProJeto e RefeÍências ccm os Desenhos
- Pórtico de Entrada - Cor Vermelho
- ReÍerências: TIPO2-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-CRT-GER0-05-06-R02 - Cortes

. TIPO2-ARQ-FCH-GER0-07-08 R02 - Fachadas
v{

o
CD
(n

§

o

íco
6oc
Pàgina

4.6.7. Teto -forro de gesso

4 6.7.1. Características e Dirnênsões do lvlaterial;

Placâs de gesso acartonado de medidas 12OO x 2400 mm ou 1200 x 1800 mm
conforme especificações do fabricante.

- Pintura PVA cor Branco Neve (acabamento fosco) sobre massa corrida PVA.

Os perfis de fixação do gesso são de aço galvanizado, protegidos com
tratamento de zincagem mínimo 2275, em chapa de 0,50 mm de espessura.

4.6.7.2. Sequêncie de execução:
O forro acartonado é constituído por paineis de gesso acartonado, parafusados em

perfilados metálicos e suspenso por pendurais reguladores.
Antes do início do serviço de execução dos forros, deve ser feita a cuidadosa análise

do projeto arquitetônico e das instalações, verificando o posicionamento de elementos
construtivos e instalaçôes, evitando interferências futuras.

Para a execução do forro, primeiramente é necessário demarcar na parede as
referências de nível e de alinhamento das placas em relação à cota de piso pronto.
Posteriormente, os pontos de Íixação no teto e/ou na estrutura auxiliar de perfis metálicos
são definidos e demarcados, e se procêde o nivelamento e fixação das placas. A fixação de
pendurais na estrutura metálica é feita com o uso dê prendedores ou solda.

Após a fixação das placas à êstrutura, e feita a limpeza e o posterior rejunte dos
bisotes entre placas, com pasta de gesso, lixando-o em seguida para reparar possivêis
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imperfeiÇões. Finalmente, deve ser verificado o nível e a regularidade da colocação do forro

com o auxilio de linhas esticadas nas duas direções.

4.6 7.3. ConexÕes e interfaces com os demais elementos construtrvos:
As conexões com os elementos verticais de vedação, paredes, devem ser feitas com

perfis de acabamento tipo tabicas metálicas.

\)Lc
o,rr

4 67 4. AplicaÇão no Projeto e Referências com os Desenhos

Forros de gesso, em todas as áreas molhadas, conforme indicação de projet

- Referências: TIPO2-ARO-FOR-GER0-í0 R02 - Forro

-{

o

4.6.7.5. NormasTécnicasrelacionadas:

_ABNT NBR 15758-2, Sistemas construtivos em chapas de gesso para drywall -
Projeto e procedimentos executivos para montagem - Pafte 2: Reguisitos para sisÍemas

usados como fonos;

4.6.8. Teto - Forro Mineral

4 6.8.1 . Características e DimensÕes do Material:

Forro modular em Íibra mineral modelada com acabamento de superÍície com tinta

vinílica a base de látex já aplicado em fábrica. Fator de Propagação de Chama / Resistência

ao Fogo - Classe A: Fator de Propagação de Chama: 25 ou inferior
- Placas de 625mm x 'l250mm x 13mm.
- Modelo de Referência: Armstrong, Modelo: Encore;

4 6 8.2. Sequência de execução:

O sistema de foÍro modular é composto por placas de 625 x 1250 mm, apoiadas em

um sistema de suspensão, composto por: perfis T principais, perfis T secundários,

cantoneiras e tirantes. As placas devem ser instaladas segundo especificações na

paginação do forro, (ver projeto arquitetônico).

lnlcialmente deve ser determinada a altura de instalação do foro, marcando-se uma

linha nivêlada ao redor das três paredes e instalando-se uma tira de gesso na quarta

parede. Esta altura deve prever pelo menos 75mm livres acima do forro, considerando-se o

nível de dutos, tubulaÇões e outros elementos, de maneira a permitir manobrar um painel

âcomodado na abertura da suspensão. ApÓs a determinaÇão do nível, instalar a cantoneira.

Em seguida, deve ser instalada a primeira seção dos perfis T principals. Os tirantes

devem ser instaladas acima dos perfis T principais, geralmente a cada 1250mm no máximo.

Em seguida, são instalados os perÍis T secundários da beirada e após, os demais perfis T

principais e os perÍs T secundários.

Para a instalação das placas, incline-as ligeiramente, levantando-as por cima dos

perfis metálicos e posicionando-as apoiadas no perfil T secundário e nas beiradas do perfil T
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principal. As placas que necessitarem ser cortadas devem ser medidas e cortadas
individualmente, com a face para cima usando um estilete bem afiado.

4.ô.8.3. ConexÕes e interfaces com os demais elementos constÍutivos:

A iluminação e outros artefatos não devem ser apoiados nos perfis metálicos do Íorro
nem nas placas, devendo ser fixado na eslrutura metálica com tirantes própÍios.

4 6 8.4. AplicaÇâo no Projeto e Referências com os Desenlros;

- No forro de diversos ambiente da creche, conforme indicação em projeto

- Referências: TIPO2-ARQ-FOR-GERO-í0 R02 - Forro o

4.7. SISTEMAS DE PISOS INTERNOS E EXTERNOS

4.7.1. Piso Monolítico em cimentado liso

4 7 1.1 CâracterizaÇão e DimensÕes do Material:
- Piso cimentado contínuo com 3 cm de espessura, com acabamento liso, cor cinza

claro, com juntas plásticas niveladas;
- Plecas de: 1,20m (comprimento) x í,20m (largura) x 30mm (altura)

41 1 2 Sequência de execução
Seráo executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento e areia, traÇo

1:3, acabamento liso na cor cinza, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos

levarão juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,20m. Deve

ser previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um

acabamento liso e pouco poroso. Deve ser considerada declividade mínima de 0,5% em
direÇão às canaletas ou pontos de escoamento de água.

Revestimento monolitico possui ótima resistência aos esforços leves e médios,
garantindo maior durabilidade, higiene, segurança e acabamento estético.

Após a regularização dêverá ser feito desempeno fino, ou alisamento superÍicial, que

produz uma superfície densa, lisa e dura.

4 7 1.3. Conexões e interfaces com os demais elementos consÍutivos
- Devêrá ser feito apicoamento e lavagem da laje de contrapiso.

4 7 1.4. AplicaÇâo no Projeto e Referências com os Desenhos
- Solários, Varandas e Pátio Coberto.
- Referências: TIPO2-ARQ-PLB-GER0-02_R02- Planta Baixa

TIPO2-ARQ-PGP-GER0-09-R02 - Paginaçâo de piso

4.7.2. Piso Vinílico em manta

CaracterizaÇão e Dimensôes do Material
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- Piso Vinílico em manta, antidenapante e com agênte bacteriostático para a redução da
proliferação de bacterias com capa de uso de PVC com 0,70mm, ou similar com
mesmas características técnicas.
- Mantas de: 23,00m (comprimento) x 2,00m (largura) x 2mm (espessura).
- Modelo de Referência: Marca: Tarkett; Linha: Decode; Coleção: Colormatch.
- Cores: Cold Dark Grey - 25098045; Cold Grey - 25098043; Fresh Blue - 25098055 e

Yellow - 25098064.

4 7.2 2. Sequência de execuÇão:

As mantas serão aplicadas sobre contrapiso que deve estar seco e isento de
qualquer umidade, perÍeitamentê curado, impermeabilizado, totalmente isento de
vazamentos hidráulicos: limpo, firme: sem rachaduras, peças de cerâmica ou pedras soltas:
o contrapiso deve também estar liso: sem depressões ou desníveis maiores que 1mm que

não possam ser corrigidos com â mãssa de preparaçáo;

O contrapiso deve receber massa de preparaÉo para correção da aspereza da
superfÍcie e esta camadâ de massa, após secagem, deve ser lixada e o pó aspirado. O piso

deve ser flxado com adesivo acrílico adequado, indicado pelo Íabricante do piso.

4.7.2.3. Conexôes e ínterfaces com os demais elementos construtivos:
A conexão entre a manta aplicada sobre o contrapiso e a parede deve ser feita

utilizando-se a peça: Arremate de rodapé e suporte curvo, especúicada pelo fabricante do
piso.

Modelo de Rêferência:
Marca'. Ta*ett; Acessórios de PVC - Arremate de rodape - 9360.

MaÍca'. Tarkeft, Acessórios de PVC - Suporte curvo - 937í802.
Alternativamente, poderá ser utilizado rodapé curvo em PVC flexível, na cor branca

de largura Scm ou 7cm - 9364 ou 9365..

Modelo de Referência: Marca: Drpiso; Modelo: Rodape Vinílico plano, allura scm ou

7cm - RNS ou RN7 ou Modelo: Rodape de aba curva, altura 5cm ou 7cm - RACS ou RACT

Alternativamente, poderá ser utilizado ainda rodapé em madeira com pintura branca.

de largura scm ou 7 cm.

4.7.2.4. AplicaÇão no Projeto e Referências com os Desenhos
- Áreas lnternas das salas de atividades e Sala e Multiuso:
- Referências: TIPO2-ARQ-PLBGERo-02_R02- Planta Baixa

TIPO2-ARQ-PGP-GER0-09-R02 - Paginação de piso

4.7.2.5. NormasTécnicasrelacionadas:

_ ABNT NBR 7374, Placa vinilica semiflexÍvel para revestimenÍo de p,sos e parcdes -

RequisiÍos e métodos de ensaioi

ABNT NBR 14851-1, RevestiÍnentos de pisos - Mantas (rolos) e placas de linóleo '
Pafte 1: Classificação e rcquisitos;

FUNDo NACToNAL DE DEsENVoLVtMENTo DA EDUcAçÃo - FNDE

SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070 929 - Brasília, DF

E-mailr projetos.entênhâria@f nde.gov.br - Site: www.Índe.gov.br

Ministário da Educação
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Éducaçâo

Coordenação Geral dê lnfra-Estrutura - cGEsT o

ErettEROCT'L
CfÉÀ{E 

'14{65 
- O 5t

Página

Co

ffi



oÉco
o

MinistéÍio da Educação
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

Coordenação Geralde lnfra-Estrutura - CGEST

F-AqEâ
.L

_ ABNT NBR 14851-2, Revestirnenlos de pisos - Mantas (rclos) e placas de linólea -
Pafte 2: Procedimento para aplicação e manutenção:

_ ABNT NBR 14917-1, Reyesllrnentos resilientes para pisos - Manta (rolo) ou placa

(régua) vinÍlica flexível homogênea ou heterogênea em PVC - Pafte íi Requisltos,
caracferísllcâs e c/asses.

4.7.2.6. Substituições permitidas:

É permitida a alteração das dimensões da manta, largura ê comprimento. Náo é
permitida a substituição do piso em manta por placas ou por qualquer outro tipo de piso.

4.7.3. Piso em Cêrâmica 40x40 cm

4.7.3.1. CaacleÍizaçeo e DimensÕes do Material:
- Pavimentação em piso cerâmico PEI-s;
- Peças de aproximadamente: 0,40m (comprimento) x 0,40m (largura);
- Modelos de Referência: Maíca. Eliane; Coleção: Cargo Plus White, Co.. BÍanco
(4í Omm x 410mm);
Marca'. Elianei ColeÇão: Cargo Plus White, Cor: Branco (450mrn x 450mm);
Marca: Eliane; Coleção: Cargo Plus Gray, CoÍ: Cinza (450mm x 450mm);
MaÍca'. lncefra Técnica Alta Peiormance - ref. PS30910 (41smm x415 mm).

4 7.3.2. Sequência de execuÇão.

O piso será revestido em cerâmica 40cmx40cm branco gelo PEI-05, assentada com

argamassa industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores plásticos

em cruz de dimensão indicada pelo modêlo refêrência. Sêrá utilizado rejuntamento epóxi

cinza platina com dimensão indicada pelo modelo referência.

4.7 3.3. Conexôes ê interfaces com os demais elementos construtivos:

As pecas cerâmicas serão assêntadas com argamassa industrial adequada para o

assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os fechamentos

verticais revêstidos com cerâmica. Será utilizado rodapé do mesmo material com alturâ de

1ocm.
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4.7.3.4. Aplicação no Projeto e RefeÍências com os Desenhos:
- Ambientes de Serviços, sanitários e vestiários, conÍorme especiflcação de proieto;

- Referências: TIPO2-ARQ-PLB-GER0-02-R02- Planta Baixa

TIPO2-ARQ-PGP-GER0-09_R02 - Paginação de piso

4 7 3.5. Normas Técnicas relacionadas.

_ ABNT NBR 9817 , Execução de piso com revestimento cerâmico - Procedimento,

_ ABNT NBR 13816, P/acas cerâmicas para revestimento - Teminologia;

_ ABNT NBR 13817, Placas cerâmicas para revestimento - Classificaçãoi
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_ ABNT NBR 13818, P/acas cerâmicas para revestimento - Especificação e métodos
de ensa,bs;

4.7.4. Piso em Cerâmica 60x60 cm

4.7.4.1. CaracterizaÇão e DimensÕes do Mâlerial:
- Pavimentaçâo em piso cerâmico PEI-s;
- Peças de aproximadamente: 0,60m (comprimento) x 0,60m (largura)
- Modelos de Referência: Mârca: Eliane; Coleção: Maxigres Cargo White, Cor

Branco, acabamento brilhante.(600mm x 600mm).

4.7.4.3. Conexôes e interfaces com os demais elementos construtivosi
As peças cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o

assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os fechamentos

verticais revestidos com cerâmica. Será utilizado rodapé do mesmo material com altura de
'1ocm.

4 7 .4.4 Aplicaçâo no Projeto e Reíerencias com os Desenhos
- Ambientes Administrativos, refeitório ê circulações, conÍorme indicação de projeto;

- Referências: TIPO2-ARQ-PLB-GER0-02-R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-PGP-GER0-09-R02 - Paginação de piso

4 7 .4.5

- ABNT

-ABNT
_ ABNT

- ABNT
de ensaios;

Normas Técnicas relacionadas

NBR 98í 7, Execução de piso com revestimento cerâmico - Procedimento.

NBR 13816, Placas cerâmicas para revestimento - Terminologia.

NBR 13817, Placas cerâmicas para revestimento - ClassificaÇão,

NBR 13818, Placas cerâmicas para rcvestimento - Especificação e métodos

4.7.5. Soleira em granito

4.7.5.1. CaracterizaÇão e DlmensÕes do [,4aterial.

Trata-se de um material de alta resistência, com pequena porosidade, resistente à

água, de fácil manuseio e adequação às medidas do local.
- Dimensões: L (comprimento variável) x 1scm (largura) x 20mm (altura) e, casos

com dimensões específicas, conÍorme indicação em projeto.

Modelo de Referência: Granito Cinza Andorinha
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4.7 4.2. Sequência de execução:

O piso será revestido em cerâmica 60cmx60cm branco gelo PEI-05, assentada com

argamassa industrial adequada paÍa o assentamento de cerâmica ê espaçadores plásticos

em cruz de dimensão indicada pelo modelo referência. Será utilizado rejuntamento epóxi
cinza platina com dimensão indicada pelo modelo reÍerência.
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4 7.5.2. Ccnexões e interfaces com os demâis eiêmentôs conslrutivos:
As soleiras de granito devem estar niveladas com o piso mais elêvado. A espessura

usual do granito acabado é 2cm, portanto, uma das faces da soleira deve ser polida, pois
ficará aparente quando encontrar com o piso que êstiver assentado no nível inferior.

4.7.5.3. AplicaÇão no Projeto e ReÍerências com os Desenhos:

Abaixo das portas; entre os ambientes onde há desnível de piso; entre ambientes
onde há mudança da paginação de piso;

- Referências: TIPO2-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-PGP-GER0-09_R02 - Paginação de piso

4.7.5.4. NormasTócnicasrelacionadas.

_ ABNT NBR 15844 - Rochas para revestimento - Requisitos para granitos

4.7.6. Piso em Concreto desempenado

4.7.6.1. CaracteÍização e Dimênsóes do l\laterial:
- Pavimentaçáo em cimento desempenado, com argamassa de cimento e areia; com

3cm de espessura e acabamento camurçado;
- Placas de: 1,20m (comprimento) x 1 ,20m (largura) x 3cm (altura)

4.7 6 2. Sequência de execução:
Serão executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento e areia, traÇo

1:3, acabamento camurçado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos

levarão iuntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,20m. Deve
ser previsto um traço ou a adiçáo de aditivos ao cimentado que rêsultem em um

acabamento liso e pouco poroso. Deve ser considerada declividade mínima de 0,5% em
direção às canaletas ou pontos dê escoamênto de água. A superfície frnal deve ser
desempenada.

4.7.6.3. Apliôâçâo no PÍojeto e Referencias com os Desenhos
- Solários, calçadas externas e âcesso ao bloco administrativo;
- Referências: TIPO2-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-PGP-GER0-09_R02 - Paginação de piso

4.7.6.4. NormasTécnicasrelacionadas;

_ ABNT NBR 12255, Execução e utilização de passerbs públicos

4.7.7. Piso em Blocos Intertravados de Concreto

Canclerizaçâo e DimensÕes do Material

&

4.7.7.1
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CaracterizaÇâo e Dimênsões do Material
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Blocos de concreto pré-fabricados, assentados sobre um colchão de areia, travados

por meio de contenção lateral e atrito entre as peças. Permitem manutenÇão sen.r

necessidade de quebrar o calçamento para a execução da obra.
OpÇãú 1 :

- Piso em blocos retangulares de concreto de 10x10x20 cm, cor natural;
- Dimensões: Largura: 1ocm: Altura: 1ocm; Comprimento: 20cm
- Modelo de Reíerência: Multipaver @ - RETANGULAR - MP0410

9-q;

OpÇão 2:

Piso em blocos 16 faces, de concreto de 9,2 cm, 4,5 cm, e 17,í cm.
- Dimensões: Largura: 9,2 cm, Altura: 4,5 cm, e comprimento: 17,í cm

- Í\ilodelo de Referência: Multipaver@ - í6 FACES - MP1604

4.7.7.2. Sequência de execução:

Os blocos serão assentados sobre camada de areia, sem reiunte para permitir

iníilÍação das águas.

4.7.7.3. AplicaÇãÕ no Proieto e Referências com os Desenhos
- Estacionamento, carga e descarga, Pátio descoberto;

- Referências: TIPO2-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-PGP-GER0-09_R02 - Paginação de piso

4 7 7 .4. Normâs Tácí]icas relaci{)nãdas:

_ ABNT NBR 15805, P/aca de concreto para plso - RequlslÍos e /'néfodos de ensalos,

_ABNT NBR 9781, Peças de concreto para pavimentação - Especificação.

4.7.8. Piso em Aíeia Filtrada ou Grama Sintética

47 81

ODcão l Areia

A areia possui características excelentês como piso amortecedor de impâctos. A
areia, areão ou outro material solto que se deforma e desloca com facilidade, amortecê as
quedas por deslocaÇão, o que pêrmite uma paragem mais suave do movimento do corpo.

Trata-se de um material que possui valor lúdico-pedagógico que deverá ser
totalmente separado da área de segurança dos equipamentos

- Piso em arêia filtradal
- Ivlodelo de Referência: areia lavada grossa

9.U;

Opção 2: Grama Sintética

.Jl
-.#l,r&n t
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- A grama sintetica possui fios com altura de 12mm, somil pontos por m2 é composta

por 100% Polietileno. Trata-se de um material de Íácil manutenção e limpeza, altamente
indicado para playground, pois possui alta capacidade de amortecimento.

Grama sintética de 12mm ou 20mm;
- Modelo de Referência: grama sintética 12mm - Playgrama.

4.7 8.2. Conexôes e interfaces com os demais elementos constrirtivos:
A área do parquinho ou playground deverá ser demarcada com meio-Íio de concreto

pre-fabricado, que irá conter a areia filtrada depositada no local. Caso o Município opte pela

grama sintéticâ, além o meio-Íio também ser necessário, deve-se pavimentar uma base
(concreto. cerâmica ou pedra) para instalaçâo das placas.

4 7 8.3. Aplicãção no PÍojeto e Referências com os Desenhos
- Parquinho ou Playground:

- Referências: TIPO2-ARQ-PLBGERO-02-R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-PGP-GER0-09_R02 - Paginação de piso

4.7.8.4. NormasTécnicasrelacionadas:

_ABNT NBR 16071-3, Playgrounds - Pafte 3: ReguistÍos de segurança para pisos

absoryentes de impact;.

_ABNT NBR 8810, RevestimenÍos Íêxte,.s de piso - Determinação da resistência à

abrasão.

4.7.9. Piso Tátil - Direcional e de Alerta

47 91 CaracterizaÇão e Dimensões do lMaterial:

Piso cromo diferenciado tátil de alerta / direcional, em borracha para áreas internas e

pre-moldado em concreto para áreas externas, em cor contrastante com a do piso

adjacente, por exemplo, em superfÍcies escuras (preta, marrom, cinza escuro, etc )

Recomenda-se a utilização do tipo lntegrado (de borracha), para uso em áreas intêrnas -

rnclusive molhadas e molháveis - e externas (cimentício).

- Piso Tátil Direcional/ Alerta em borracha lntegrado (áreas internas)

Pisos em placas de borracha, assentamento com cola. Neste câso, não deve haver

desnível com relação ao piso ad.iãcente, exceto aquele existente no próprio relevo.

- Dimensões: placas de dimensões 250x250 , espessurâ 7mm,

Modelo de Referência: Daud, SteelRuàbe[ Cores: azul e amarelo;

Cola: P4000 - petrocola, AM13 - Amazonas, Cascola Extra, Cola sem odor'1430 -
Una ou uniflex 1090-Una.

- Piso Tátil Direcional/ Alerta cimentício, tipo ladrilho hidráulico (áreas e)demas)

Pisos em placas cimentícias, de assêntamento com argamassa, indicados para

aplicaçáo em áreas externas.
- Dimensôes: placas de dimensóes 25Ox25O , espessura 20mm.
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- Ivlodelo de Referência: Casa Franceza', Cores: vermelha;

4.7.9.2. Sequência de execução:
Áreas internas: Depois de seco o contrapiso. sua superfície deverá ser varrida dê

forma a tiÍaÍ todos os resíduos para receber uma nata pastosa (PVA) espalhada com
desempenadeira lisa de aço. Esta nata é composta por cimento, cola PVA e água, após a

cura deve-se lixar e limpar devendo ficar bemliso e isneto de poeiras, grachas e outros.

Após este procedimento deverá ser aplicado um gabarito com fita crepe de 25mm, para

orientar o campo de aplicação da cola. Aplicar a cola sobre o piso delimitado e no verso das
placas, observando sempre a aplicação de uma camada uniforme. Espera a secagêm, ou

seja, somente após a completa evaporação do solvente as placas deveráo ser assentadas.
E importante eliminar bolhas de ar que podem se formar sob as pleces. A eliminaÇão

é completada com o uso de uma marreta de borracha do centro para Íora da placa

espalhada uma nata pastosa (PVA) com desempenadeira lisa de aço. Esta nata pastosa é

composta por cimento, cola PVA e água, após a cura deve-se lixar e limpar devendo ficar
bem liso e isento de poeiras, graxas e outros.

Ao remover a fita crepe, observar se há excessos de cola, e proceder à limpeza no

ato da instalação usando um pano umedecido com removedor.

o

Áreas externas: pisos em placas

Assentamento diretamentê no contra piso.

adjacente (cimento desempenado).

pre-moldadas de concreto ou argamassal
Nivelar a superficie das placas com o piso

4.7.9.3. Conexões e interfaces com os demais elemêntos constÍutivos:
Não deve haver desnível com relação ao piso ad.iacente, exceto aquele existente no

própÍio relevo (a cor azul não deve ser utilizada em áreas extêrnas);

4.7 .s 4. AplicaÇão no Projeto e Referências com os Desenhos:
Na sinalização da circulação, indicando o caminho a ser percorrido, desde o hall de

entrada até a porta de cada ambiente, conforme projeto arquitetônico e obedecendo aos

critérios estabelecidos na ABNT NBR 9050;

- Referências: TIPO2-ARQ-PLB-GER0-02-R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-PGP-GER0-09_R02 - Paginação de piso

4.8. LOUçAS, METAIS E COMPLEMENTOS

4.8.1. Louças
Visando facilitar a aquisiçâo e futuras substituições das bacias sanitárias, das cubas

e dos lavatórios, o projeto padrão adota todas as lougas da escola na cor branca e com as

seguintes sugestões, conforme modelos de referência abaixo.

4.8.1 .1 . CaractêrizaÇáo do Material:
Os modelos de referência êstão indicados no anexo 7.2. - Íabela de Especificações

de Louças e Metais.
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4 812. Aplicação no Pro.Jeto e Referências com os Desenhos
- Referências: TIPO2-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-AMP-BLCA-1 9-26_R02 - AmpliaÇÕes

TIPO2-ARQ-AMP-BLCB-27-35_R02 - Ampliações

4.8.2. Metais / Plásticos
Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das torneiras, das válvulas de

descarga e das cubas de inox, o projeto padrão sugere que todos os metais da escola seiam

de marcas difundidas em todo território nacional, conforme modelos de referência abaixo.

Serão sugeridos neste Memorial apenas os itens de metais aparentes, todos os

complementos (ex.: siÍões, válvulas para ralo das cubas, acabamentos dos registros)

deverão ser incluídos na planilha orçamentária, seguindo o padrão de qualidade das peças

aqui especificadas.

4.8.2.1. CaracterizaÇãodofi,4aterial:
Os modelos de referência estão indicados na tabela 7.2. - Tabela de EspeciÍicações

de Louças e Metais.

4 A.2.2. Aplicaçãô no Proleto e Reíerências com os Desenhos
- Referências: TIPO2-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baaxa

TIPO2-ARQ-AMP-BLCA-1 9-26_R02 - AmpliaÇões
TIPO2-ARQ-AMP-BLCB-27-35-R02 - Ampliações

4.8.3. Bancadas, Preteleiras, Divisórias e Peitoris em GÍanito

4.8.3.1. Características e Dimensões do Material:

Granito cinza andorinha, acabamento polido.

- Dimensões variáveis, conÍorme projeto. Espessura: 20mm.

- Altura das Divisórias: Paineis de 1,20m nos sanitários inÍantis (vão com alturâ de

1scm do piso ao início do painel);

- A altura de instalação das bancadas varia (adultos e crianças). *Ver cada ambiente

ampliado.
- As bancadas da triagem e lavagem, cozinha, lavandeira, lactário, fraldário e salas

de aula deverão ser instaladas a 90cm do piso.

- Peitoris instalados nas esquadrias externas conÍorme detalhes de esquadrias.

4 8.3-2. Sequência de execução:

A íixação das bancadas de granito só poderá ser feita após a colagem das cubas

(realizada pela marmoraria). Para a instalação das bancadas e prateleiras de granito, devê

ser Íeito um rasgo no reboco, para o chumbamento dentro da parede.

Nas bancadas, haverá y2 parede de tijolos (espessura locm) para apoio das

bancadas e fixação com mão francesa metálica, se especificado em projeto. As prateleiras

receberão apoio êm mão francesa metálica, conÍorme especificaÇão e detalhamento em

projeto.
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4.8.3.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos
- Triagem e lavagem, Cozinha, Lavanderia, Lactário, Higienização, Salas de aulat

- Sanitários: Creche I, Creche ll, Multiuso, Administração e Serviços.
- Referências: TIPO2-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-AMP-BLCA-í 9-26_R02 - Ampliações
TIPO2-ARQ-AMP-BLCB-27-35_R02 - Ampliações

4.8.4. Escâninhos ê Prateleiras em MDF revestido

4.8.4.1. Características e Dimensões do lvlaterial:

MDF de espessura mínima de 2cm, revestido com laminado melamínico, cor branca

acabâmento fosco.
- Dimensões variáveis, conforme projeto.

- Espessura do MDF: 20mm.

4.8.4.2 Sequência de execuÇão.

A fixação das prateleiras e peças dos escaninhos êm MDF deverá ser feita com
parafusos e buchas de fixação, e/ou mãos francesas metálicas.

4.8.5. Castelo d'água
O projeto padrão de lnstalações Hidráulicas fornecido pelo FNDE contempla o

Castelo D'Água com capacidade para 15 mil litros de água. Trata-se de uma estrutura

metálica cilíndrica, confeccionada em aço carbono, sendo pintura externa em esmalte
sintetico (cor AMARELO OURO) e pintura interna em epóxi com certificado de potabilidade

O Município poderá optar pelo modelo de Castelo D'Água composto por anéis de
concreto pré-fabricado, respeitando as dimensões íornecidas no projeto do castelo d'água

metálico.

4 8.5.1. Aolicação no PrcJeto e ReÍerências com os Desenhos:

- Referências: TIPO2-HAG-DET-GERO-o8-RO2- Detalhes - Castelo D'Agua

4.8.6. Mastros para Bandeira

4 8.6.1 . CaracterÍsticas e Dimensões do ÍUateÍial:

Conjunto com 3 mastros para sustentação de bandeiras em ferro galvanizado, coí
natural, medidas conforme especificação em projeto. Para sua Íixação deve sêr executada

base em concreto.

FUNDo NActoNAL DE DEsÊNVoLVTMENTo DA EDUcAçÃo - FNDE

S85 Q.2 Bloco F EdiÍício FNDE - 70.070 929 - Brasíliâ, DF

É-mail: proietos.engenharia@fnde.gov.br - Siter www.fnde.Eov.br
ETGHTEROCIT'L
CRÉACE 

'r,{4C5 
. O

fil
Pàgina

4I4 3 Aplicaçáo no Projeto e Referencias ccnr os Desenhos
- Rouparia, Multiuso, Creche l, ll e Creche lll;
- ReÍerências: TIPO2-ARQ-PLBGER0-02_R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-AMP-BLCA-1 9-26_R02 - Ampliações
TIPO2-ARQ-AMP-BLCB-27-35_R02 - Ampliações

t



Ministério da Educação
Fundo Nacionalde Desenvolvimento da Educação

Coordenação Geral de lnfra-Estrutura - CGEST

paia

4.9. PAISAGISMO E ÁREAS EXTERNAS
O presente projeto apresenta uma sugestão de paisagismo, que poderá ser

implantada nos terrenos padronizados. Caso o ente requerente dispuser de terreno con)

área superior ao padrão adotado pelo FNDE, o excedente deste paisagismo deverá ser
custêado pelo próprio requerente. Caso o ente requerente desenvolva projeto próprio de
paisagismo, sua execuÇão ficará a cargo do mesmo, estando o FNDE isento de financiá-lo.

Cabe lembrar que o projêto de paisagismo e paginação de piso e)derno exêrce
influência nos acessos à escola e consequentemente no projeto do muro/ portôes.

4.9.1. Forração de Grama

4.ç 1.1 Caracteristicas e DimensÕes do Materiai:
Planta herbácea dê 10-20 cm de altura. A forração escolhida deverá apresentar

folhas densas e pilosas. A densidade dêvêrá proporcionar a formação de tapete verde

uniforme e ornamental. A Íorração deverá ser adquirida na forma de rolos, pois esse formato
proporciona maior resistência no momento do transporte e maior facilidade de manuseio e
plantio.

- tapetes enrolados (rolinhos) medindo 40cm de largura por 125cm de comprimento.
- Modelo de ReÍerência: grama Esmeralda ou Batatais

4.9.1.2. Sequêncra de execução
Deverá ser executado o preparo do solo, com a limpeza do terreno, removendo-se

todos os obstáculos que possam atrapalhar o plantio como: eryas daninhas, entulhos etc. O

solo deverá receber adubação. Posicionar vários rolinhos dê grama ao longo da área de
plantio; um ao lado do outro. Para facilitar a instalação devera ser utilizada linha de nylon ou

barbante como guia, proporcionando o alinhamênto dos tapetes de grama. Os tapetes
quebrados ou recortes deverão preencher as áreas de cantos e encontros, na fase de

acabamento do plantio. As fissuras entre os tapetes de grama devem ser rejuntadas com

terra de boa qualidade, e toda a forraÇão deve ser irrigada poÍ aproximadamente um mês.

4.9 '1.3 Aplicaçáo no Projeto e Referências corl-r os Desenhos.
- Areas descobertas e jardins, conÍorme indicâção de projeto.

- Reíerências: TIPO2-ARQ-PGP-GERo-09-R02 - Paginação de Piso

TIPO2-ARQ-l MP-GER0-01_R02 - lmplantação
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4 8 6.2. Aplicacão no Projeto e ReÍerêneras com os Desenhos.
- Área Írontal externa.
- Referências: TIPO2-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa

TIPO2-ARQ-PCD-GER0-16 R02-Detalhamento Mastros
Bandeiras e Rampa
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5.1.INSTALAçOES DE ÁGUA FRIA o

5.1.2. Ramal Predial

Os hidrômetros deverão ser instalados em local adequado, a 1,50m, no máximo, da

testada do imóvel e devem ficar abrigados em caixa ou nicho, de alvenaria ou concreto. O
hidrômetro terá dimensões e padrões conforme dimensionamento da concessionária local

de água e esgoto.

A partir do hidrômetro, haverá uma tubulação de 20mm, em PVC Rígido, para

abastecer o reservatório do castelo d'água. Deve haver livre acêsso do pessoal do ServiÇo

de Águas ao local do hidrômetro de consumo.

5.1.3. Reservatório

O castelo d'água em estrutura metálica tipo cilindro pré-fabricado terá capacidade

total de 1 5.000 litros sendo divididos em í 0.000 litros para consumo e 5.000 litros para

reserva de incêndio.

A casa de máquinas, localizada abaixo do reservatório inferior, é destinada a

instalaÇão dos conjuntos motoÍ-bomba para o sistema de incêndio.
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Para o cálculo da demanda de consumo de água do ProJeto Padrão Crêche Tipo 2
foram consideradas as populaçôes equivalenles ao número de usuários previstos para o
estabelecimento. A demanda calculada para a capacidade do reservatório Íoi de 94 alunos e

25 funcionários, totalizando 119 pessoas, considerando um consumo de 50 litros/dia/pessoa
e reserya para dois dias.

Por se tratar de um projeto padrão desenvolvido para atender todo o território
brasileiro este projeto deverá ser submetido para aprovação junto à concessionária ou outÍo
órgão competente, visando obter informações sobre as caracteristicas da oferta de água no

local da instalaÇão objeto do projeto, inquirindo em particular sobre eventuais limitações nas
vazões disponíveis, regime de variação de pressões, características da água, constância de
abastecimento e outras questões relevantes.

Referência: TIPO2-HAG-PLD-GER0-01-08 R02

5.1.1. Sistema de Abastecimento

Para o abastecimento de água potável dos estabelecimentos de ensino. íoi

considerado um sistema indireto, ou seja, a água proveniênte da rede pública não segue
diretamente aos pontos de consumo, ficando armazenada em reservatório, que têm por

íinalidade principal garantir o suprimento de água da edificação em caso de interrupção do

abastecimento pela concessionária local de água e uniformizar a pressão nos pontos e

tubulaÇões da rede predial. A reserva que foi estipulada é equivalente a dois consumos

diários da edificação.

A água da concessionária local, após passar pelo hidrômetro da edificação.

abastecerá diretamente o reservatório do castelo d'água. A água, a partir do reservatório.

segue pela coluna de distribuição predial para os blocos da edificação, como consta nos

desenhos do projeto.
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Referência: TIPO2-HAG-DET-RES0-08 R02

5.1 .4. Materiais e Processo Executivo

Generalidades
A execuçáo dos serviços deverá obedecer:

- às prescnções contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalaçáo,
- às disposições constantes de atos legais;
- às especificações e detalhes dos projetos; e
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Tubulações Embutidas

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os ti.iolos

deverão ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos
limites de corte.

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do
vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando necessário, as
tubulaÇões, alem do referido enchimento, levarão grapas de Íerro redondo, em número e
espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo.

Não se permitirá a concretagem de tubulaçÕes dentro de coluna, pilares ou outros
elementos estruturais.

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estrutuíais.
deverão ser executadas antes da concretagem, coníorme indicação das posições das
tubulações previstas no projeto.

Tubulações Aéreas
Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e suslentadas por abraçadeiras

galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de

flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma.
Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as honzontais correrão paralelas

às paredes dos predios, devendo estar alinhadas.
Na medida do possível, deverão ser evitadas tubulações sobre equipamentos

elétricos.
As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência,

perpendicularmente a elas.

Tubulações Enterradas
Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a

mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto.

A tubulaÇão poderá ser assentada sobre embasamenlo contínuo (berço), constituído
por camada de concreto simples.

As canalizações de água fria não poderão passar dentro de fossas, sumidouÍos.

caixas de inspeção e nem ser assentadas em valetas de canalização de esgoto.
Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos

e ped s, em camadas sucessivas e compactadas conÍorme as especificaçôes do projeto
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Materiais
Toda tubulação das colunas, ramais e distribuição da água fria será executada com

tubos de PVC, pressão de serviço 7,5 Kgf/cm', soldáveis, de acordo com a ABNT;
Os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições exigidas serão

rejeitados.
Os tubos de PVC, aço e cobre deveÍão ser estocados em prateleiras, separados por

diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos Íorem necessários
para evitar deformaÇões causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser
plano, bem nivelado e protegido do sol.

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados
veriÍicando se o material que íicar embaixo suportará o peso colocado sobre ele.

Meios de Ligação
TubulaÇões Rosqueadas

O corte da tubulação deverá ser feito em seção reta, por meio de serra própria para

corte de tubos.
As porções rosqueadas deverão apresentar filetes bem limpos que se ajustarão

perfeitamente às conexões, de maneira a garantir perfeita estanqueidade das juntas.

As roscas dos tubos deverão ser abertas com tarraxas apropriadas, prevendo-se o

acréscimo do compÍimento na rosca que ficará dentro das conexões, válvulas ou

equipamento.
As juntas rosqueadas de tubos e conexões deverão ser vedadas com fita ou matêrial

apÍopnado.
Os apertos das roscas deverão seÍ feito com chaves adequadas, sem interrupção e

sem retornar, para garantir a vedação das .juntas.

Testes em Tubulação
Antes do recobrimento das tubulações embutidas e enterradas, serão executados

testes visando detectar eventuais vazamentos.
Esta prova será feita com água sob pressão 50% superior à pressão estática máxima

na instalaÇâo, não devendo descer em ponto algum da canalização, a menos de 1Kg/cm'. A
duração de prova será de 6 horas, pelo menos. A pressão será transmitida por bomba

apropriada e medida por manômetro instalado ao sistema. Neste teste será também

verificado o correto Íuncionamento dos registros e válvulas.

Após a conclusão das obras e instâlação de todos os aparelhos sanitários, a

instalação será posta em carga e o funcionamento de todos os componentes do sistema

deverá ser verificado.

Limpeza e desinÍecção
A limpeza consiste na remoção de materiais e substâncias eventualmente

remanescentes nas diversas partes da instelaÇão predial de água fria e na subsequente

lavag em através do escoamento de água potável pela instalaçáo. Para os procedimentos de
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limpeza e desinfecção verificar as recomendações preconizadas na NBR 5626 - lnstalação
predial de água fia.

Disposiçôes construtivas
As canalizações deverão ser assentes em terreno resistenle ou sobre embasamento

adequado, com recobrimento. Onde não seja possível ou onde a canalização estga sujeita
a fortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificada, deverá
a canâlização ter pÍoteção adequâda ou ser executada em tubos reforçados.

Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura e ou em paredes por ela

atravessadas, deverá haver necessária Íolga paÍa que a tubulação possa passar e não

sofrer influência de deformações ocorridas na edificação.
As canalizaçõês de distribuição de água nunca serão inteiramente horizontais,

devendo apresentar declividade minima de 2% no sentido do escoamento. As declividades
indicadas no projeto deverão sêr consideradas como mínimas, devendo ser procedida uma

verificação geral dos níveis, ate a rede urbana, antes da instalação dos coletores.
Durante a construção e a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das

canalizações serão protegidas com plugues, caps ou outro tipo de proteÇão, não sendo

admitido, para tal fim, o uso de buchas de madeira ou papel.

Use as conexões corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize as

conexões adequadas para evitar os esforções na tubulaÇão, e nunca abuse da relativa

ílexibilidade dos tubos. A tubulaÇão em estado de tensâo permanente pode provocar trincas.
principalmente na parede das bolsas.

Todas as alteraçôes processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para

permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação

Após o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o
que permitirá a representação do serviço "como construído" e servjrá de cadastro para a

operação e manutenção dessa mesma instalação.
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Altura dos Pontos Hidráulicos

Abaixo segue tabela para orientação quanto às alturas que deverão ser instalados os
pontos de abastecimento de água fria nos ambientes.

Diámei, )

ffi

DH

MtL

MLR

PR

VD

T]

25mrn l/4'

25ínm - 7/2'

25mm-1/'2"

25m,r' - 1i2'

25mm - 7/2"

25mm - l/'2"

25mín - L/2'

25rnm - 1/2'

25mm - 1i2'

2sín"r, - 1/7'

zsmín - 1i2'

25m,r, - 3/4'

25mÂ - 3/4'

25mm - 3/4'

25rnm - 3/4"

25.rl.m - 1/1"

25ínín - 1i2'

50ín-r' -1 112"

50mm -1 l/2'

50mm - 1 1/2'

50mm -1 1/2'

25mm 3/'4 '

25mm - 3,/4"

2smm - t,/2"
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INFANÍII- ADULÍO
Item

Allure (cm)
Sigla

Altura (cm)

Bebedouro comum 60

90BB gebedouro industrial

BN Banheira 150

200CH

CH Chuveiro PcD 22A

220

224

DH Ducha higiênica 30

40 50ou.hâ PCD

Lavãtórios 40 60

Lavatórios PCD 60

60Maquinâ de lavaí louçâ

90Maquina de lavar roupa

Pias cozinhâ e solários 40

90Psrificador

65

110

110

60

Re8istro de pressão' chuveiro comum

100Registro de pressâo - chuveiro PCD 100

180RG Registro de gâveta com cânopla cromada

105TQ Tanque

150TE Torneira elétÍica f raldário

80 110VD válvulâ de descaígâ

100 100Válvula de descarga PCD

25 30VS Vàso sanitário

35 30VS Vâso sanitário - PcD

25VS Vâso sanitário com caixa acoplede

110TP Torneira de paÍede

30 30Torneirâ de jârdim

66
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5.1-5. NoÍmas Técniôas relâcionadas

_ABNT NBR 5626, lnstalação predial de água fria;

_ABNT NBR 5680, Dirnensões de tubos de PVC rígido;

_ABNT NBR 5683, fubos de PVC - Verificação da resistência â pressão hidrostática
intema;

_ABNT NBR 10281, Tomeira de pressão - Requlsitos e métodos de ensaio;

_ABNT NBR 11535, Misturadores para pia de cozinha tipo mesa - Especificação;

_ABNT NBR 11778, Aparelhos sarlÍários de material plástico - Especificação;

_ABNT NBR 11815, Misturadores para pia de cozinha tipo parede - Especiftcação;

_ABNT NBR 13713, lnstalações hidráulicas prediais - Aparelhos automáticos acionados
mecanicamente e com ciclo de fechamento automático - Requlsitos e métodos de

ensaio;

_ABNT NBR 14011, Aquecedores instantâneos de água e tomeiras eleticas -
Requisitos;

_ABNT NBR 14121, Ramal predial - Registros tipo macho em ligas de cobre -
RequislÍos;

_ABNT NBR 14162, Aparelhos sanlÍários - Sifão - Requisitos e métodos de ensaio;

_ABNT NBR 14877, Ducha Higiênica - Requisitos e métodos de ensaio;

_ABNT NBR 14878, Ligações flexíveis para aparelhos hidráulicos sanitários - RegulsiÍos

e métodos de ensaio;

_ABNT NBR 15097-1, Aparclhos sanitários de mateial cerâmico - Pafte 7i Requ,sitos e

métodos de ensaios;

_ABNÍ NBR 15097-2, Aparelhos sanitários de material cerâmico - Pafte 2:

Procedimentos para instalação;

_ABNT NBR 15206, lnstalações hidráulicas prediais - Chuveiros ou duchas - Regulsifos

e métodos de ensaio:

_ABNT NBR 15423, Válvulas de escoamento - Requ,sifos e métodos de ensaio;

_ABNT NBR 15704-1, Registro - RequlslÍos e métodos de ensaio - Pafte 1: Reglstro.s

de pressão;

_ABNT NBR 15705, lnstalações hidráulicas predlais - Regrstro de gaveta - Requls,los e

métodos de ensaio;

_ABNT NBR 15857, Válvula de descarga para limpeza de bacias sanitáias - Requlsilo.§

e métodos de ensaio;

_Normas Regulamentadoras do Capítulo V - Título ll, da CLT, relativas à Segurança e

Ivledicina do Trabalho:

NR 24 - CondiÇões SariÍárlas e de ConforÍo nos Locals de Trabalho;

DMAE - Código de lnstalações Hidráulicas:

E -368n2 - Tomeíras:

3 - Locais e /nsta/aÇões Sanitáias Modulares
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5.2. INSTALAÇOES DE AGUAS PLUVIAIS

A captação das águas pluviais foi definida de duas formas: através das calhas de
cobertura e das calhas de piso.

As águas de escoamento superficial serão coletadas por caixas de ralo, distribuídas
pelo terreno conforme indicaÇão do proieto. Dessas caixas sairão condutores horizontais
que as interligam com as caixas de inspeção.

O projeto de drenagem de águas pluviais compreende:
- Calhas de cobertura: para a coleta das águas pluviais provenientes de parte interna

da cobertura dos blocos e pátio;
- Condutores verticais (AP): para escoamento das águas das calhas de cobertura até

as caixas de inspeçáo ou calhas de piso situadas no terreno;
- Ralos hemisféricos (RH): ralo tipo abacaxi nas junções entre calhas de cobertura e
condutores verticais para impedir a passagem de detr{tos para a rede de águas
pluviais;
- Caixa de inspeção (Cl): para inspeção da Íede, com dimensões de 60x60cm.
profundidade conforme indicado em projeto, com tampa de ferro fundido 60x60cm
tipo leve, removível;
- Ramais horizontais: tubulâções que interligam as caixas de inspeção e poços de
visita, escoando águas provenienles dos condutores verticais e águas superficiais
provenientes das áreas gramadas.

- Referências: TIPO2-HAP-PLD-GER0-0í -03 R02

5.2.1. Materiais e Processo Executivo

Generalidadês
A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;
- às disposições constantes de atos legais;
- às especificações e detalhes dos pro.ietos; e
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Materiais
As calhas serão confeccionadas com chapas de aço galvanizado, já os condutores

verticais e horizontais serão confeccionados em PVC rígido.
Os tubos de PVC deverão ser estocados em prateleiras, separados por diâmetro e

tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para evitar
deformações causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser plano, bem
nivelado e protegido do sol.

Deve[ão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem êmpilhados
verificândo se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre elê.

Para maiores informações reÍerenle ao desenvolvimento e tipo dê chapa a ser
empregada nas calhas e rufos, verificar o item 4.5. Coberturas.

Calhas

FUNDo NActoNAL DE DESENVoLvTMENTo DA EoucAçÃo - FNDE
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As calhas devem, sempre que possível, ser fixadas centralmente sob a extremidade

da cobertura e o mais próximo dela. As calhas não poderão ter profundidade menor que a

metade da sua largura maior.
As calhas, por serem metálicas, deverão ser providas de juntas de dilatação e

protegidas devidamente com uma demão de tinta antiferruginosa.
As declividades deverão ser uniformes e nunca inferiores a 0,5%, ou seJa, 5 mm/m.

Condutores Horizontais e Verticais
Os condutores verticais serão alojados dentro de shafts projetados para recebê-los

Serão em tubos de PVC e de diâmetros de í00 mm e de 150 mm conforme o caso.

Os condutores horizontais serão do tipo aéreo. No terraço serão fixados na la.ie sob o

piso elevado e laje sobre o forro de gesso. Já os condutores no térreo serão enterrados.

Tubulações Aéreas
Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abrâçadeiras

galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo e impedir a formação oe

flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma.

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as hor2ontais correrão paralelas

ao teto e/ou piso, devendo estar alinhadas.
As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência.

perpendicularmente a elas.
As passagens prêvistas para as tubulações, através de êlementos estruturais,

deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das

tubulações previstas no proieto.

Tubulações Enterradas
Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevaÇão e com a

mínima cobertura possível, conÍorme indicado no projeto.

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído
por camada de concreto simples.

Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos

e pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especiÍicações do projeto.

Disposições constÍutivas
A instalação predial de água pluvial se destina exclusivamente ao recolhimento e

conduçáo da água de chuva, não se admitindo quaisquer interligações com outras

instalações prediais. Quando houver risco de penetraÇão de gases, deve ser previsto

dispositivo de proteÇão contra o acesso deles ao interior da instalação.

As canalizações deverão sêr assentes em terreno resistente ou sobre embasamento

adequado, com recobrimento. Onde não seia possível ou onde a canalização esteja sujeita

a fortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificada, deverá

a canalizaçáo ter proteção adequada ou ser executada em tubos reforçados.

Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura e ou em paredes por ela

atravessadas, deverá haver necessária folga para que a tubulação possa passar e não

sofrer iníluência de deformaçóes ocorridas na edificação.
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Para cada desvio ou ajuste, utilize as conexões adequadas para evitar os esforções
na tubulação, e nunca abuse da relativa flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de

tensáo permanente pode provocar trincas, principalmente na parede das bolsas.
Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para

permitir a apresentaçáo do cadastro completo poÍ ocasião do recebimento da instalaçáo.

Após o termino da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o
que permitirá a representaÇão do serviço "como construÍdo" e servirá de cadastro para a

operação e manutenção dessa mesma instalaÇão.

As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas, devendo

ser procedida uma verificação geral dos níveis até a rede urbana, antes da instalação dos

coletores.
Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto

ao do escoamento.
As caixas de areia serão de alvenaria de tÜolos revestidas com argamassa de

cimento e arêia no traço 1:3 com tampão de ferro fundido ou grelha de ferro fundido.

Todas as tubulaçóes aparentes serão pintadas nas cores convencionais exigidas

pela ABNT;

5.2.2. NormasTécnicasRelacionadas

_ABNT NBR 5680: Dlmensões de tubos de PVC rigido;

-ABNT 
NBR 5687: fubos de PVC'Verificação da estabilidade dimensional:

_ABNT NBR 6493: Emprcgo de cores para identificação de tubulações;

-ABNT 
NBR 7173. Tubos de PVC - Veificação do desempenho de iunta soldável:

-ABNT 
NBR 7372: Execução de tubulações de pressão'PvC rígido com iunta

soldada, rosqueada, ou com anéis de borracha;

_ABNT NBR 10844: lnstalações predia,s de águas pluviais - Procedimento.

5.3. INSTALAçÔES DE ESGOTO SANITÁRIO

A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada sêgundo o Sistemâ Dual que

consiste na separação dos esgotos primários e secundários através de um desconector,

conforme ABNT NBR 8160 - Slstemas predr,ais de esgoÍo sanitáio - Proieto e execução.

As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas dos blocos e fora

das proieÇões dos soláÍios e pátios. No pro.ieto foi previsto uma caixa de gordura especial

para receber os efluentes provenientes das pias da cozinha e lactário. Todos os tubos e

conexões da rede de esgoto deverão ser em PVC rígido.

A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede pública de

coleta de esgoto sanitário, quando não houver disponível, adotar a solução individual de

destinação de esgotos sanitários.
O sistema predial de esgotos sanitários consiste num coniunto de aparelhos

tubulações, acessórios e desconectores e e dividido em dois súbsistemas:

- Referências: TIPO2-HEG-PLD-GERO-01 -05-R02
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5.3.1. Subsistema de Colêta e Transporte

Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta ê transporte de esgoto
sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de uma
declividade constante. Recomendam-se as seguintes dêclividades mínimas:

. 2,0o/o para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75 mm;

. 1o/o para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100 mm.

As mudanças de direção nos trechos horizontais devem ser feitas com peças com

ângulo central igual ou inÍerior a 45". As mudanÇas de direÇão - horizontal para vertical e
vice-versa- podem ser executadas com pelas com ângulo central igual ou inferior a 90o.

Os tubos de queda serão instalados em um único alinhamento e localizados nos

shafts destinados para tal fim, conforme orientação em pro.ieto.

As caixas de gorduras serão instaladas para receber os eÍluentes das pias dâ

cozinha, dos solários e do lactário. Estas serão em concreto com diâmetro de 30 ou 50 cm,

conforme o caso, e deverão ser perfeitamente impermeabilizadas, providas de disposttivos

adequados para inspeção, possuir tampa hermética em ferro fundido e devidamente

ventiladas.
As caixas de inspeção serão confeccionadas em alvenaria com dimênsões de 80 x

80cm, estas receberão os dejetos provenientes dos tubos dê queda e dos ramais de esgoto

Estas deverão possuir abertura suficiente para permitir as desobstruções com a utilização

de equipamentos mecânicos de limpeza e tampa hermética em ferro fundido removível.

5.3.2. Subsistema de Ventilação

Todas as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilação instalados enl

suas extremidades superiores e estes devem estar a 30cm acima do nivel do telhado. As

extremidades abertas de todas as colunas de ventilaÇáo devem ser providas de terminais

tipo chaminé, que impeçam a entrada de águas pluviais diretamente aos tubos de

ventilação.

5.3.3. Materiais e Processo Executivo

Generalidades
A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescriÇões contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;

- às disposições constantes de atos legais;

- às especificações e detalhes dos projetos; e

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Tubulações Embutidas

Para a instalaÇão de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tilolos

deverão ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos

limites de corte.

As tubulaÇões embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do

vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia Quando necessário, as
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tubulações, alem do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em número e
espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo.

Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de coluna, pilares ou outros
elementos estruturais.

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais.
deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posiÇões das
tubulações previstas no projeto.

Tubulações Aéreas
Todas as tubulaÇões aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras

galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de

flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma.

As travessias de tubos em paredes dêveráo sêr feitas, de prefêrência

perpendicularmente a elas.

Tubulaçôes Entêrradas
Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a

mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto.

A tubulagão poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituÍdo

por camada de concreto simples.
Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualldade, isênto de entulhos

e pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto.

Materiais
Os tubos de PVC, aço e cobre deverão ser estocados em pratelêiras, separados por

diâmetro e tipos Característicos, Sustentados por tantos apoios quantos fOrem necessários

para evitar deformações causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser

plano, bem nivelado ê protegido do sol. As tampas dos ralos serão em aço inox.

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados,

verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele

Meios de Ligação

Tubulações Soldáveis
Serão utilizados tubos e conexões de PVC soldáveis conforme indicado no projeto'

Quando se usar tubos e conexões de PVC, a vedação das roscas deverá ser íeita

por meio de vedantes adequados tais como: fita teflon, soluÇão de borracha ou equivalente.

Para execução das juntas soldadas, a extremidade do tubo deve ser cortada de

modo a permitir seu alojamento completo dentro da conexão. As superfícies dos tubos e das

conexõês a serem unidas devem ser lixadas com lima fina e limpas com soluçáo limpadora

recomendada pelo fabricante. lntroduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo.

Ambas as superficies devem receber uma pelíÕula fina de adesivo plástlco e, por fim,

introduzir a ponta do tubo até o fundo do anel e depois recuar aproximadamente 1 cm'

E inteiramente vedada a abertura dê bolsa nos tubos soldáveis. utilize, nesse casc.

uma luva para ligação dos tubos.

I
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Testes em Tubulação
Todo o sistema de esgoto sanitário, incluindo o sistema de ventilaÇão deverá ser

inspecionado e ensaiado antes de entrar em funcionamento. Após concluÍda a execução, e
antes dos ensaios, deve ser veriÍicado se o sistema se encontra adequadamente fixado e se
existe algum material estranho no seu interior.

Todas as canalizaÇões da edificação deverão ser testadas com água sob pressão

mínima de 60KPA (6 m.c.a.), durante um período mínimo de 15 minutos. No ensaio com ar
comprimido, o ar deverá ser introduzido no interior da tubulação ate que atinja uma pressão

uniforme de 35KPA (3,5 m.c.a.), durante 15 minutos, sem a introdução de ar adicional.
Após a instalação dos aparelhos sanitários, as tubulaÇões seráo submetidas à prov.r

de fumaça sob pressão mínima de 0,25KPA (0,025 m.c.a.) durante 15 minutos.
Para o correto procedimento quanto a execução do ensaio ver reÍerência normativa

na NBR 8160 - Slstemas pred,als de esgoto sanitário - ProJeto e execuÇão

Disposições construtivas
Os coletores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado.

compactado e isento de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum dano

à tubulaÇão durante a colocaÇão e compactação. Em situaÇões em que o fundo de vala
possuir material rochoso ou irregular, aplicar uma camada de areia e compactar, de forma a
garantir o nivelâmento e a integridadê da tubulação a ser instalada.

Após instalação e veriÍicação do'cáimento os tubos, estes deverão receber camada

de areia com recobrimento mínimo de 20 cm. Em áreas sujeitas a trafego dê veículos aplicâr

camada de 10 cm de concreto para proteção da tubulação. Após recobrimento dos tubos
poderá a vala ser recoberta com solo normal.

A Íim de prevenir ações de eventuais recalques das fundaÇões do edifício, â

tubulação que corre no solo terá de manter a distância mínima de 8 cm de qualquer

baldrame, bloco de Íundação ou sapata.
Deverá ser deixada folga nas travêssias da canalização pelos elementos estruturais.

também para fazer Íace a recalques. A canalização de esgoto nunca será instalada

imediatamente acima de reservatórios de água.

As declividades indicadas no projeto sêrão consideradas como mínimas, devend.)

ser procedida uma verificaÇão geral dos níveis até a rede urbana, antes da instalação dos

colêtores. Serão adotados, como declividade mínima, os valores abaixo discriminados:

. 2,1Vo para tubulações com diâmetro nominal igual ou infeÍior a 75mm;

. 1,jYo para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100mm.

Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto

ao do escoamento. As canalizações de esgoto pÍedial só poderão cruzar a rede de água fria

em cota inferior.
As extremidades das tubulações de esgotos serão vedadas, até montagem dos

aparelhos sanitários, com bujões de rosca ou plugues, convenientemente apertados, não

sendo permitido o emprego de buchas de papel ou madeira paÍa tal flm. Durante a execução

das obras serão tomadas especiais precauções para evitar-sê a entrada de detritos nos

condutores nas instalaÇões.

Todas as tubulações aparentes serão pintadas nas cores convencionais êxigidas

pela ABNT;
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Use as conexões corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize as

conexões adequadas para evitar os esÍorções na tubulaÇão, e nunca abuse da relativa

flexibilidade dos tubos. A tubulaÇão em estado de tensâo permanente pode provocar trincas.
principalmente na parede das bolsas.

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para

permitir a apresentagão do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalaÇão.

Após o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o

que permitirá a representação do serviço "como construído" e servirá de cadastro para a

operaÇão e manutenÇão dessa mesma instalação.

5.3.4. Solução lndividual de Destinação de Esgotos Sanitários

Nos municípios em que não houvêr rede pÚblica de coleta de esgotos na região cjo

estabelecimento de ensino, quando as condições do solo e a legislaÇão ambiental vigente

permitirem, serão lnstaladas soluçÕes individuais de destinação dos esgotos. Essa solução

consiste num conjunto de fossa séptica, filtro anaeróbico e sumidouro e o proieto deverá ser

aprêsentado pelo ente federado. como complemento ao sumidouro, nos casos onde houver

necessidade, poderá ser utilizado valas de infiltraÇão.

o sistema deverá ser dimensionado e implantado deforma a receber a totalidade dos

dejetos. O uso do sistema somente é indicado para:

- área desprovida de rede pública coletora de esgoto:

- alternativa de tratamento de esgoto em áreas providas de rede coletora locali

- retenção prévia dos sólidos sêdimentáveis, quando da utilização de rede coletora

com diâmetro e/ou declividade reduzidos para transporte de efluentes livre de sólidos

sedimentáveis.

É vedado o encaminhamento ao tanque sépttco de:

- águas Pluviais;

.despe.ioscapazesdecausarinterferêncianegativaemqualquerfasedoprocesso
de tratamento ou a elevação excessiva da vazáo do esgoto afluente, como os provenientes

de piscinas e de lavagem de reservatório de água.

o dimensionamento, projeto e execuÇão deverão obedecer às diretrizes das ABNT

NBR7229_Projeto,construçãoeoperaçãodesistemasdetanquessépÍicoseABNTNBR
13969 - Tanques sépficos - unidades de tratamento complementar e dlçosiçáo final dos

efluentes tíquidos - Proieto, construção e operação

5.3.5. NormasTécnicasRelacionadas

ABNT NBR 5680. Dlmensões de tubos de PVC rigido;

ABNT NBR 5687, Iubos de PVC - Veificação da estabilidade dimensional:

ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulaçÕes;

-ABNTNBRTlT3,TubosdePVC-Verificaçãododesempenhodeiuntasoldável;
ABNT NBR 7229, Proieto, construção e operaçáo de sisÍemas de fanqaes sépÍtbos;

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENÍO DA EDUCAçAO _ FNDÉ

SBS Q.2 Bloco F Edifí(io FNDE - 70.070'929 - Brasilia, Dt

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br Site:www fndê gov'br

$ÊÊ§rEmocna.
CREA{E 44,aú5 - O

-.,b,l,fi*tu*/t
HtulrhtsÍlvaAmdc

I



§ Ct.

q
ú) -lÀMinistério da Educação

Fundo Nacional de Dê5envolvimento da Educação
Coordenação Geral de lnfra-Estruturâ - CGEST o

_ABNT NBR 7367: Projeto e assentamento de tubulações de PVC rígido para srsÍemas
de esgoto sanitáio;

_ABNT NBR 8160, SlsÍemas prediais de esgoto sanitáio - Projeto e execução;

_ABNT NBR 9051, Anel de bonacha para tubulações de PVC rígido coletores de esgoto
sa n itá io - E specificação :

_ABNT NBR 9054, Tubo de PVC rigido coletor de esgoÍo sanitário - Veiticaçáo da
estanqueidade de juntas e/ásÍicas submefldas â pressão hidtostática externa - Método
de ensaio;

_ABNT NBR 10569, Conêxões de PVC rígido com junta elástica, para coletor de esgoto
sanitário - Tipos e dimensões - Padronização;

_ABNT NBR 10570, fubos e conexões de PVC rigido com junta elástica para coletor
predial e sistema condominial de esgoto sanitáio - Tipos e dimensões - Padronizaçáo;

_ABNT NBR 13969, Ianques sépÍ,bos - Unidades de tratamento amplementar e

disposição final dos eíluentes líquidos - Projeto, construção e operação:

_ABNT NBR 15097 -2, Aparelhos sanitáios de material cerâmico - Processo para

instalação;

_Normas Regulamentadoras do Capítulo V, Título ll, da CLT, relativas à Segurança e

Medicina do Trabalho:

NR 24 - Condições SaniÍár,ãs e de Confofto nos Locais de Trabalho;

Resolução CONAMA 377 - Licenciamento Ambíental Simplificado de SisÍemas de

Esgotamento Sanitáio.

5.4. INSTALAÇOES DE GÁS COMBUSTIVEL

O projeto de instalação predial de gás combustível foi baseado na ABNT NBR í3.523

- Central de Gás Liquefeito de Petróleo - GLP e ABNT NBR 15.526 - Redes de Distribuição

lntema para Gases Combuslíveis em /nsÍa/aÇões Restdencàls e Comerciais - Proieto e

Execução.

Os ambientes destinados ao projeto de instalaÇão de gás são cozinha e lactário

Serão instalados um fogão de 4 bocas com forno, do tipo domestico, no lactário e de um de

6 bocas com forno, do tipo sêmi-industrial, na cozinha.

O sistema será composto por dois cilindros de 45kg de GLP e rede de distribuição

em aço SCH-40 e âcessórios conforme dados e especificações do projeto.

Quando não houver disponibilidade de fornêcimento de botijões tipo P-45 de GLP.

deverá ser adotado o sistema simples de botuões convencionais tipo P-í3. A instalação será

direta entre botijão e fogão, conforme os detalhes apresentados no proieto. Os botijões cje

gás não são fornecidos pelo FNDE Íicando este a cargo do Ente Federado.
- Referências: TIPO2-HGC-PLO€ER0-01 R02

5.4.'1. Materiais e Processo Executivo

Generalidades
A execução dos serviços deverá obedecer
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- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação

- às disposições constantes de atos legais;

- às especificações e detalhes dos pro.jetosi e

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

As instalações de GLP são compostas, basicamente, de tubulações, medidores de

consumo, abrigo para medidores, reguladores de pressão, registros e válvulas'

complementam estas instalações a central de gás e os equipamentos de Ôonsumo do GLF

Tubulações
AstubulaçõesdasinstalaçõesdeGLPsãodivididasemfunçãodapressãoaque

está submetido o gás e, também, em função da localização que ocupam num projeto

Assim, eias se classificam em:

- Rede de Alimentação; trecho da instalação predial situado entre a central de gás e

o regulador de 1' estágio;
- Rede de Distribuição: trata-se da tubulação, com seus acessÓrios. situada dentro

dos limites da propÍiedade dos consumidores e destinada ao fornecimento de GLP. F

constituÍda pelas redes primária e secundária;

-RedePrimária:éotrechosituadoentÍeoreguladordeprimeiroestágioeo
regulador de segundo estágioi

. Rede Secundária: é o trecho Situado entre o regulador de Segundo estágio e oS

equipamentos de utilização do GLP.

Toda a tubulação será apoiada adequadamente, de modo a não Ser deslocada. de

forma acidental, da posição em que foi instalada. Estas não devem passar por pontos que

as sujeitem as tensões inerentes à estrutura da edificação'

As tubulaÇões sêráo perfeitamente estanques, terão caimento de o,1o/o, no sentido

do ramal geral de alimentação, e afastamento mínimo de 0,30m de outras tubulações e

eletrodutos. No caso de SPDA e seus respectivos cabos, o afastamento' mínimo' será de 2

(dois) metros.

Materiais
os materiais a serem utilizados na execução das redes, primárias e secundárias, de

GLP serão fabricados em Obediência às especiflcações das normas, regulamentos e

códigos especíÍicos. Serão empregados tubos de aÇo galvanizado' enterrado, com proteção

em fita anticorrosiva (2 camadas) e envelopado em 3cm de concreto'

AsinterligaÇõesdeacessórioseâparelhosdeutilizagãoserãoeíetuadascom
mangueiras flexíveis de PVC com comprimento máximo de 80cm

AsroscasserãocÔnicas(NPT)oumacho-cônicaefêmea_paralela(BSP).o
vedante, para roscas, terá caracteristicas compatíveis para o uso de GLP, como a Íita veda-

rosca de pentatetrafluoretileno.

E proibida, por norma, a utilizaÇão de qualquer tipo detinta ou fibras vegetais na

função de vedantes.

Disposições construtivas
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O abrigo, os recipientes de GLP e o conjunto de válvulas e regulador de 1o estágrc

devem ser instalados somente no exterior das edificaÇões, em locais ventilados e em áreas
onde não transitam alunos.

Dentro do abrrgo devem estar a tubulação, conexões, botijões, válvulas de bloqueio
automático, válvula de esfera e o regulador de primeiro estágio. As instalaçôes da central
devem permitir o reabastecimento de GLP sem rnterrupgão de fornecimento de gás.

Toda a instalação elétrica que se fizer necessária na área da central de gás, deve ser
à prova de explosão e executada conÍorme as NBRs.

Os recipientes serão instalados ao longo do muro de divisa da propriedade, para

isso, será construída uma parede e uma cobertura em concreto resistente ao fogo, con')

tempo de resistência mínima de duas horas, posicionada ao longo do abrigo e com altura
minima de 'l ,80m.

Os recipientes de gás devem distar no mÍnimo 1,50 das aberturas, como ralos

canaletas e outras que estejam em nível inÍêrior aos recipientes. Devem, ainda, distar no

mínimo de 3m de qualquer fonte de ignição, inclusive estacionamento de veículos e, 6m de
qualquer outro depósito de materiais inflamáveis.

As bases de assentamento dos recipientes devem ser elevados do piso que as

circunda, não sendo permitida a construÇão do abrigo em rebaixos e recessos.

As placas de sinalização deverão ser com letras não menorês que 50 mm de altura

em quantidade tal que possibilite a visualizaÇáo de qualquer direção de acesso à central de

GLP com os seguintes dizeres: PERIGO, INFLAMAVEL, PROIBIDO FUMAR. No exterioÍ do

abrigo deverá possuir dois extintores de pó químico de 6kg cada um, estes deverão estar
protegidos de intemperies e de fácil acesso.

Serão realizados dois ensaios de estanqueidade: o primeiro, com na rede ainda

aparente e em toda a sua extensão e, o segundo, na liberaÇão para o abastecimento com o

GLP. O ensaio deverá ser realizado com pressão PCDUmática de 1okg/cm'?por, no mínimo.

2 horas, e ser fornecido laudo técnico das instalações juntamente com a ART do serviço.

5.4.2. NorrnasTécnicas Relacionadas

_ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulações:

_ABNT NBR 8613, Mangueiras de PVC plastificado para lnsfa/ações domésticas de gás

liquefeito de petroleo (GLP);

_ABNT NBR 13103, /nsta/aÇão de aparelhos a gás para uso residencial - Requlsltos;

_ABNT NBR 13419, Mangueira de bonacha para condução de gases GLP/GN/GNF -
EspecificaÇão;

_ABNT NBR 13523, Centra! de Gás Liquefeito de Petróleo - GLP;

_ABNT NBR 14177, Tubo flexível metálico para instalaÇões de gás combustível de baixa
pressáo;

_ABNT NBR 15526, Redes de distribuição interna para gases combustlveis em

,nsÍa/âÇões resde nciais e comerciais - PAeb e execução;

_ABNT NBR 15923, lnspeção de rede de distribuição interna de gases combustíveis enl

msfa/aÇões residenciais e instalação de aparelhos a gás para uso residencial -
Procedimento.
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5.5. SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO

A classiÍicaçáo de risco para as edificações que compreendem os estabelecimentos
de ensino é de risco leve, segundo a classificação de diversos Corpos de Bombeiros do
país. São exigidos os seguintes sistemas:

. Hidrantes: sistema de proteção compreendendo os reservatórios d'água,
canalizâções, bombas de incêndio e os equipamentos de hidrantes.

o SinalizaÇão de segurança: as sinalizações auxiliam as rotas de fuga, orientam
e advertem os usuários da edificação.

. Extintores de incêndio: para todas as árêas da edificação os extintores

deverão atender a cada tipo de classe de fogo A, B e C. A locação e instalação dos

extintores constam da planta baixa e dos detalhes do pro,eto.

o lluminação de emergência: o sistema adotado íoi de blocos autônomos de

LED, com autonomia de 2 horas, instalados nas paredês, conforme localizaçáo e detalhes

indicados no projeto.
. SPDA - Sistema de proteção contra descargas atmosféricas: o sistema

adotado, concepções, plantas e detalhes constâm no projeto.

LembÍete: Este projeto de incêndio deverá ser validado pelo corpo de
bombeiros estadual. O Ente Federado deverá reelizar as arÍeragões nêcessár,âs
até a eprovaçáo

- Referências: TIPO2-HlN-PLD-GER0-0í-03 R02

5.5. 1. Materiais e Processo Executivo

Generalidades
A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;

- às disposições constantes no corpo de bombeiros estadual;
- às disposições constantes de atos legais;
- às especificações e detalhes dos projetos; e

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Sistema de Combate por Água sob Comando

O sistema de combate a incêndio por água sob comando, hidrantes, integra o
complêxo de instalações de Combate a lncêndio do edifÍcio, devendo, portanto ser

considerado dentro do conceito geral de seguranqa contra incêndio previsto para a

edificação.
O sistema de combate a incêndio por Hidrantes será composto pelos conjuntos de

bombas exclusivas para tal finalidade, instaladas na casa de bombas localizada no castelo

d'água metálico - conforme pÍojeto -, e interligadas pelo barrilete de sucÇão ao reservalório.

que possuem uma reserva técnica de água exclusiva para incêndio com capacidade de

10.000 L. A distribuição do agente extintor água, pela ediíicaÇão seÍá através de redes de

tubulações exclusivas e identificadas na cor vermelha. PaÍa a alimentação dos hidrantes

deverá ser utilizado tubulação de Íerro maleável Classe 10.
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O princípio de operação se dará quando ocorrer uma queda de pressão na rede de

alimentaÇão, em decoírência do acionamento da válvula globo angular, instalada no interior

das caixas de hidrantes. Esta despressurizaÇão será detectada por pressostatos elétricos de

simples estágios instalados na câsa de bomba e regulados com pressão difeÍenciada para

sequenciamento de energização das respectivas bombas de incêndio, principal e reserva.

que devido as suas características quando em operação somente poderá ser desligada no

quadro elêtrico, mesmo que a pressâo de pressurizaçáo da rede tenha sido restabelecida.

Para uma fácil e rápida identificação de entrada de bomba em operação, o fluxo de

água na tubulação, será monitorado por um fluxostato automático de água interligado a

Cêntral de Detecção e Alarme, através do módulo de monitoramento especÍfico e de laço de

detecçáo, o qual será ativado sempre que ocorrer fluxo de água através dô fluxostato em

decorrência de Sinistro ou quando de realização de testes operacionais simulados através

da abertura de qualquer Hidrante.

Os hidrantes convencionais deverão ser instalados embutidos e locados no interior

de caixas metáltcas dotadas de portas de acesso, obedecendo à altura de acionamento da

válvula angular. Deverá ser executada sinalizaÇão específica com a finalidade de indicar seu

posicionamento. Para maiores detalhes consultar proieto específico

Bombas
As bombas deverão atender a nêcessidade do projeto de incêndio e seu

equipamento incluirá todos oS dispositivos necessários à perfeita proteção ê acionamento:

chaves térmicas, acessórios para comando automático, etc. O local destinado a sua

instalação deverá Ser de fácil acesso, seco, bem iluminado e ventilado e aS bombas de

incêndio devem ser utilizadas somente para este fim.

A automação da bomba principal ou de rêforÇo deve ser executada de maneira que

após a partida do motor seu desligamento seja somente manual no seu próprio painel de

comando, localizado na casa de bombas. Deverá ser previsto pelo menos um ponto de

acionamento manual para a mesma, instalado em local seguro da edificaçáo e que permita

fácil acesso.
- Modelo de referência:

Bomba de lncêndio
Tipo: Motobomba Centrifuga Prevenção Contra lncêndio

Hman: 8 mca
Potência: 7,5 cv

Tensão: trifásica
Fabricante de referência: BPI-22 RIF 2 1/2 - Schneider

- Referências: TIPO2-HlN-PLD-GER0-01-03-R02

Sistema de Combate Por Extintores

o sistema de combate a incêndio por Extintores Portáteis integra o complexo de

instalações de Combate a lncêndio do edifício, devendo, portanto ser considerado dentro do

conceito geral de segurança contra incêndio previsto para a edificação'

o princípio de sua utilização se dará quando na ocorrência de sinistro de pequenas

rÇô e podendo ser debelado atÍavés do uso dos extintoÍes localizados na área
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sinistrada. A forma de manuseio dos extintores está expressa nas etiquetas presas no
cilindro, bem como o tipo de agente a ser empregado na extinção conÍorme o tipo do
material comburente,

Os extintores estão todos identificados por slnalizaÇão específica.
Os extintores estão distribuÍdos conforme os padrões normalizados de tal forma que.

toda a ediÍicação possa a ser atêndida com no mínimo um extintor, adequado ao tipo de
risco local.

A edificação e classificada pelas normas técnicas mencionadas, como
predominantemente de risco leve, onde os Íiscos de incêndio presumíveis se enquadram
classe "A" e "8", mas tâmbém existem áreas que devido a sua Íinalidade operacional se

enquadram em risco classe "C", como casas de máquinas, subestação e salas de quadros

elétricos.

- Referências: TIPO2-HlN-PLD-GER0-0í-03 R02

Sistema de Sinalização de Emergência ê Rota dê Fuga

O sistema de Sinalização de Emergência e Rota de Fuga integra o complexo de
instalaÇões de Combate a lncêndio do edifício, devendo, portanto ser consideíado dentro do

conceito geral de segurança contra incêndio previsto para â edificação.
O Sistema de Sinalização de Emergência de Rota de Fuga visa garantiÍ que sejam

adotadas ações e medidas adequadas guê orientem as ações de combate, facilite a

localização dos elementos extinçáo de fogo e auxiliem na evacuação de pessoas pelas rotas

de saída para escape seguro da ediÍicação.
O sistema é composto por luminárias tipo bloco autônomo de led, tendo preso no

defletor da mesma, placas adesivas com indicativos de sinalização, para os procedimentos

a serem adotados naquêles espaços e também por placas normatizadas dotadas de adesivo

com sinalizações específicas para cada finalidade e procedimento a ser adotado em

situação de sinistro, mas também útil na orientação de deslocamento no interior da

edificação.
Os sinalizadores estão distribuídos conforme os padrões normativos, e de tal forma

que em cada bloco da edificação seja atendido com no mínimo um sinalizador.

- Referências: TIPO2-HlN-PLD-GERo-01-03 R02

5.5.2. Normas Técnicas Relacionadas

_NR 23, ProÍeçã o Contn lncêndios;

_NR 26, Sinalização de Segurança;

_ABNT NBR 5628, ComponenÍes consfrufivos estruturais - Determinação da resisténc,a

ao fogo;

_ABNT NBR 7195, Cores para seguft,nça;

_ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulações:

_ABNT NBR 9077 , Saidas de emergéncia em edifícios;

_ABNT NBR 9442, Mateiais de construção - Deteminação do indice de prcpagaçao

supefrcial de chama pelo metodo do painel radiante - Método de ensaio:

_ABNT NBR 10898, Sistema de iluminaçáo de emergência;
NT NBR 11742, Porla cofta-fogo para saldas de emergência;
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_ABNT NBR 12693, Slstema de proteção por extintores de incêndio;

_ABNT NBR 13434-1, Sinalização de segurança contra incêndio e pâníco - Pafte 1

Pincípios de projeto;

_ABNT NBR 13434-2, SinalizaÇáo de segurança contra incêndio e pânico - Parte 2:

Sinrbolos e suas formas, dimensões e cores.

_ABNT NBR 13434-3, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Pafte 3..

RequlslÍos e métodos de ensaio;

_ABNT NBR 13714, SlsÍemas de hidrantes e de mangotinhos para combate a incêndio:

_ABNT NBR 14432, Exigências de resisténcia ao fogo de elementos construtivos de
edificações - Procedimento;

_ABNT NBR 15200, Projeto de estruturas de concreto em situaÇão de incêndio;

_ABNT NBR 15808, Extfitores de incêndio portáf!-is;

_ABNT NBR 15809, ExÍmtores de incêndio sobre rodas;

_ABNT NBR 17240, Slsternas de detecção e alarme de incêndio -Projeto, instalaÇão,

comissionamento e manutenção de sislemasde detecção e alarme de incêndio -
RequlsiÍos;

_ivormas e Diretizes de Projeto do Cotpo de Bombeiros Local;

_Regulamento para a Concessão de Descontos aos Rlscos de lncêndio do lnstituto de
Resseguros do Brasil (lRB):

NR.íO . SEGURÁ NÇA EM /A/SIALÁÇÕES E SERY/ÇOS EM ELETRICIDADE PO1ATiA

n.o598, de 07/12/2004 (D.O.U. de 08n2/2004 - Seçao 1).

Normas inlernacionais
EN 13823, Reaction to fire lesÍs for building products - Building products excluding

floorings exposed to the thermal attack by a single burning item (SBl):

ISO 1182, Buildings materials - non-combugtibility test;
ISO 1192ç2, Reaction fo flre tesÍs - lgnitability of building products subjected to

direct impingement of flame - Paft 2: Single-flame source tesÍ e ÁSTM E662 - Standarid lest
method for specific optical density of smoke generated by solid materíals;

ASTM E662, Standard test method for specific optical density of smoke generated by
solid materials.
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racionalizando o uso de energia.

- Refêrências: TIPO2-ELE-PLB-GER0-01-03'220'127-R02 ou

TIPO2-ELE-PLB'GER0-01 -03-380'220-R02

6.1.1. Materiais e Processo Executivo

Generalidades

v
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6.1. TNSTALAÇÕES ELETRIcAS

No projeto de instalações elétricas Íoi definido a distribuição geral das luminárias.

pontos de força, comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. o atendimento à

edificação foi considerado em baixa tenSão, conforme a tensão operada pela concessionária

local em 127V oú 220V. os alimentadores foram dimensionados com base o critério de

queda de tensão máxima admissível considerando a distância aproximada de 40 metros do

quadrogeraldebaixatensãoatéasubestaçãoemposte.Casoadistânciasejamaior.os
alimentadores deverão ser redimensionados'

Os circuitos que sêrão instalados seguirão os pontos de 3onsumo através de

eletrodUtos,conduletesecaixasdepassagem.Todososmateriaisdeverãoserdequalidadê
para garantir a facilidade de manutenção e durabilidade'

As instalações elétricas foram projetadas de forma independente para cada bloco'

permitindo flexibilidade na construÇão, operação e manutenção' Os alimentadores dos

luadros de distribuição dos blocos têm origem no QGBT, localizado na sala técnica do bloco

A, que seguem em eletrodutos enterrados no solo conforme especificado no projeto' Os

alimentadores Íoram dimensionados com base no critério de queda de tensão máxima

admissívelconsiderandoadistânciaentreosquadrosdedistribuiçãoeooGBT'definidas
pelo layout apresentado. Os alimentadores do quadro geral de bombas e os circuitos dê

itrÍnin"çao e iomadas do Câstelo d'água ficarão localizados dentro do volume do mesmo'

em local apropriado para sua instalaÇão'

Nãoforamconsideradasnoprojetotomadasbaixasemáreasdeacessoirrestritodas
crianças,.SalaSdeatividades,repouso,solários,salasmultiuso,sanitáriosinfantis,refeitóÍio
e patio - por segurança dos principais usuários, que são as crianças Todos os circuitos de

tomadasserãodotadosdedispositivosdiferenciaisresiduaisdealtaSensibi|idadepara
garantirasegurança.Astomadasparaligaçãodecomputadoresterãocircuitoexclusivo
para assegurar a estabilidade de energia'

As luminárias especificadas no pro.ieto preveem lâmpadas de baixo consumo de

energiacomoaSfluorescenteseavapoÍmetálica,reatoreseletrÔnicosdealtaeficiência.
afto átor de potência e baixa taxa de distorção harmônica. Foram previstas luminárias com

aletasparaaSáreasdetrabalhoeleiturapelofatodeproporcionarmelhorconfortovisual
aosusuáriosjáquelimitaoângulodeofuscamentonoambiêntê.Paraasáreasdepreparo
e manipulaçãâ de alimentos tambem foi especificado este tipo de luminária'

o acionamento dos comandos das luminárias e feito por seções, sempre no sentido

dasianelasparaointeriordosambientes.Dessaformaâproveita-semelhorailuminaçáo
natural ao longo do dia, permitindo acionar apenas as seções que se fizerem necessária'

A execução dos serviços deverá obedecer:

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação;
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